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1. Apresentação  

 

O presente documento denominado PAEDS -PVH 2030 -2050  Diagnóstico  

constitui a 3 ª entrega (E3.2) referente ao contrato de prestação de serviços N°01/2024 -

ADPVH, decorrente do edital de concorrência Nº 001/2023/SML/PVH, tal como previsto 

no cronograma de entregas, item 4.2.2 do edital, firmado entre a Agência de 

Desenvolvimento do Munic ípio de Porto Velho (ADPVH) e a Fundação da Universidade 

Federal do Paraná (FUNPAR).  

O objetivo deste documento é comparar a realidade existente e desejada, 

representada pelas seis dimensões de planejamento, que agregam  os temas 

estratégicos do diagnóstico . O resultado se apresenta como ponto de partida para 

elaboração das próximas etapas.  

O diagnóstico contém um conjunto diversificado de informações coletadas de 

duas formas distintas e complementares: (i) um conjunto de informações técnicas 

formado pela compilação de diversos indicadores e base de dados de registros 

administrativos e inform ações estatísticas realizados e interpretados pela equipe técnica 

de consultores da FUNPAR; e (ii) um conjunto de informações igualmente relevantes 

levantadas em encontros participativos abertos realizados com a sociedade civil e atores 

diversos em um proc esso de consulta pública democrático, em diversos encontros 

presenciais, reuniões agendadas com instituições e lideranças relevantes, questionários 

com acesso ao público disponíveis no site da Agência de Desenvolvimento de Porto 

Velho (ADPVH) e por fim com  uma audiência pública, todos realizados no período de 

15/06/2024 à 05/07/2024.  

Este documento apresenta a compilação, organização e interpretação do 

conjunto vasto de informações que foram sintetizados em quadro de indicadores e 

variáveis, além da análise SWOT, metodologia amplamente conhecida  que organiza a 

leitura da realidade em forças, oportunidades, fraquezas e ameaças, que servirão como 

base para a construção de uma visão de futuro, e etapas posteriores, que subsidiam a 

elaboração de projetos estratégicos.   
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2. Princípios, Objetivos e Método  

O Plano de Ação Estratégico para o Desenvolvimento Sustentável do 

Município de Porto Velho (PAEDS -PVH)  é uma iniciativa de política pública destinada 

a orientar o processo de desenvolvimento econômico, social e ambiental de Porto Velho 

no horizonte de 2050, preparando o município para desafios a serem enfrentados no 

decorrer do século XXI para melhor ar o bem -estar de sua população, preservar seu meio 

ambiente e impulsionar sua economia, especialmente por meio de inovações. Porto 

Velho está localizada em uma área estratégica na região Amazônica e como tal, o futuro 

de um será também o futuro do outro, de  forma que o escopo fundamental e transversal 

para o Plano de Ação é a promoção do crescimento e desenvolvimento econômico 

inclusivo, sustentável e baseado em inovação.  

Este trinômio formam as diretrizes globais do Plano de Ação Estratégico e 

direcionarão todas as etapas previstas para a elaboração do Plano, em seus diversos 

detalhes. O PAEDS -PVH será concebido também para atender os objetivos de 

desenvolvimento sustentáv el da Agenda 2030, das Nações Unidas. Lançada em 2015 

pelas Nações Unidas, e ratificada por 193 países, entre os quais o Brasil, a Agenda 2030 

para o Desenvolvimento Sustentável (United Nation, 2015) se tornou um conceito e uma 

orientação vital que tem inf luenciado as políticas públicas no mundo inteiro.  

A relação entre os três eixos transversais e os Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) previstos pela Agenda 2030 pode ser visualizada na  Figura 1 .  

O primeiro eixo transversal diz respeito ao processo de desenvolvimento 

sustentável o qual condiciona o crescimento econômico ao equilíbrio ambiental e 

energético através do uso racional de recursos naturais renováveis e não renováveis na 

região, especialm ente num contexto de aquecimento global e impacto de diversos 

outros estressores ambientais sobre o ecossistema local e da Floresta Amazônica como 

um todo. Especialmente considerando que o Rio Madeira, com seus 3.317 km e vazão 

estimada de 31.200 m3/s, é u ma das principais vias de conexão e também um dos 

maiores afluentes do Rio Amazonas. O eixo transversal da sustentabilidade do PAEDS -

PVH está alinhado aos ODS 6, 7, 13, 14, 15 da Agenda 2030.  
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Figura 1 - Eixos Transversais do PAEDS e ODS da Agenda 2030  

 

 

Fonte: elaboração própria.  

 

O segundo eixo estratégico reconhece a importância no mundo moderno e 

incorpora no PAEDS -PVH o processo de criação e difusão de inovações  como força 

impulsionadora  do desenvolvimento : (i) da competitividade e da atividade econômica; 

(ii) da melhoria e ampliação do mercado de trabalho qualificado; (iii) do aumento da 

renda per capita; e (iv) melhoria da qualidade dos bens e serviços para o consumo 

humano. O avanço científico dos último s anos tem escalado de forma exponencial e tem 

gerado ondas de inovação que podem mudar o curso de uma região e país de forma 

disruptiva, com consequências setoriais positivas e negativas dependendo de cada 

situação. Estas ondas de inovação impactam países , regiões e cidades tanto pela 

frequência (crescente) com que chegam e se espraiam quanto pela amplitude de sua 

força, despencando de alturas com energia avassaladora e causando fissuras profundas 

na estrutura produtiva e no bem -estar de uma região. Assim,  o PAEDS -PVH deverá 

prever que Porto Velho se integre aos processos de inovação em curso na sociedade 

moderna e que também possa não apenas absorver e difundir tecnologias, mas 
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também produzí -las localmente pelo fortalecimento e evolução do seu ecossistema 

local de inovação. O eixo estratégico da inovação envolve explicitamente os ODS 8, 9, 12, 

17. 

Por fim o terceiro eixo transversal refere -se ao caráter inclusivo  do processo de 

crescimento econômico que implica que as mudanças estruturais no mercado de 

trabalho devem abrir oportunidades de emprego para todos e que o processo de 

geração de aumento da renda per capita , de competitividade e inovações, também seja 

alcançado com menor desigualdade, tanto de renda, quando de oportunidades diversas 

e de gênero. O caráter inclusivo do desenvolvimento de Porto Velho deve garantir acesso 

à educação, saúde, tra balho, alimentação, segurança e serviços públicos em geral. O 

processo de desenvolvimento inclusivo reconhece que todas as atividades econômica e 

política são meios e foram criadas pelo homem para a finalidade de seu próprio bem -

estar. Isto se traduz em po líticas e orientações de desenvolvimento que também 

impulsionem o mercado de trabalho, gerem empregos, melhorem a formação de capital 

humano local e promovam o que Amartya Sen (1999) chamou de capabilities. De acordo 

com Sen (1999), um país ou uma região p ara ser considerada desenvolvida, não basta 

apenas que possua alta renda per capita , mas principalmente que os cidadãos e 

habitantes desta região tenham oportunidades de acesso à uma cesta diversificada de 

bens e serviços que garantam a realização das capacidades e interesses de cada 

indivíduo. São essas capabilities individuais e coletivas que permitirão, ao fim, medir a 

qualidade de vida e alcance do processo de desenvolvimento econômico de uma região, 

pois são elas que vão garantir que os habitantes de P orto Velho possam exercer 

ɳȺǸɅǍɃǸɅʌǸ ɾʔǍɾ ɐɳǭɮǸɾ ǱǸ ʬȡǱǍṣ ẌAs liberdades não são apenas os fins principais do 

desenvolvimento, mas também seus meios ẍ ṵñǸɅṞ ᶯᶷᶷᶷṶṣ MɾʌǸɾ ǍɾɳǸǪʌɐɾ ǱǸɾʌǍǪǍǱɐɾ 

estão contemplados e reforçam os diversos objetivos da agenda 2030 reunidos nos ODS 

1, 2, 3, 4, 5, 10, 11, 16.  

Além dos eixos transversais, outros dois aspetos gerais que fundamentam o 

PAEDS -PVH estão sendo levados em conta: (i) o reconhecimento da evolução territorial  

intraurbana e da região metropolitana; e (ii) a organização e articulação em redes  não 

hierárquicas de cooperação dos atores sociais e instituições. Territórios e redes podem 

ser consideradas , no PAEDS -PVH, como eixos complementares que também possuem 

o status  de forças transversais que definem a dinâmica econômica e social do município, 

determinando onde e como as diversas dimensões temáticas produzem seus resultados 

e impactos.  
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Reconhecendo estes eixos transversais e complementares, o PAEDS -PVH se 

organiza em torno de que definimos como sendo as seis dimensões de análises, que 

para efeitos metodológicos, lógicos e didáticos, serão chamadas dimensões de 

planejamento , conforme lista e figura a seguir : 

ǒ Dimensão 1 - Infraestrutura de Mercado e Inserção Regional  

ǒ Dimensão 2 - Economia, Diversificação e Estrutura Produtiva;  

ǒ Dimensão 3 - Ambiente Promotor de Inovação;  

ǒ Dimensão 4 - Força Gerativa e Qualidade da Cidade e do Urbano;  

ǒ Dimensão 5 - Bem -estar Social e Qualidade de Vida; e  

ǒ Dimensão 6 - Governança e Gestão Municipal.  
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Figura 2 - Dimensões de planejamento, eixos transversais  e dimensão complementar  

 

Fonte: Elaboração própria  

O processo de desenvolvimento econômico, social, urbano e ambiental é um 

processo extremamente complexo, devido ao número de variáveis intervenientes, sobre 

as quais muitas vezes não se tem as estatísticas desejáveis. No outro extremo, o avanço 

tecnológico criou também uma enxurrada de informações e dados sobre temas e os 

mais diversos assuntos, certamente todos ligados a algum aspecto do desenvolvimento 

do município, de forma que um desafio constante na estruturação deste diagnóstico foi 

de selecionar um conjunto suficiente de variáveis e indicadores que representem de 

forma precisa e assertiva a realidade em questão, sem sufocar o leitor o gestor público e 

qualquer interessado na leitura deste documento com informações desnecessárias e 

supérfluas . 

A análise que segue, foi estruturada por dimensões do planejamento e, em cada 

dimensão, apresenta uma síntese avaliativa dos indicadores selecionados, seguida d e 

um  quadro de oportunidades, forças, fraquezas e ameaças para o desenvolvimento 

municipal.  
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3. Análise das Dimensões de Planejamento  

 

Além dos eixos transversais e complementares, este diagnóstico está 

estruturado em grandes temas reunidos em torno do estamos denominando de 

dimensões de planejamento. O processo de desenvolvimento econômico e social é 

complexo e envolve a interação de mui tas variáveis nos mais diferentes temas que 

incluem meio ambiente, estrutura -produtiva, inovação, mercado de trabalho, logística, 

qualidade de vida, urbanismo, governança e política, entre inúmeros outros. Para 

organizar e melhor analisar o processo de des envolvimento que se desdobra no território 

de Porto Velho estes diversos temas e seus respectivos e vastos subconjuntos de 

indicadores e variáveis estão agrupados em seis áreas de análise que definimos como 

dimensões de planejamento conforme segue:  

¶ Infraestrutura  de Mercado e Inserção Regional (D1)  

¶ Economia, Diversificação e Estrutura Produtiva (D2)  

¶ Ambiente Promotor de Inovação (D3)   

¶ Qualidade e Força Gerativa da Cidade e do Urbano (D4)   

¶ Bem -estar Social e Qualidade de Vida (D5)  

¶ Governança e Gestão Municipal (D6).  

As dimensões ajudam não apenas ordenar o diagnóstico, mas também será uma 

referência didática e racional quando da construção de visões de futuro e definição de 

projetos estratégicos. As dimensões estão a meio caminho de uma visão macro e uma 

análise micro fundamentada. Elas permitem que este diagnóstico, e o futuro plano de 

desenvolvimento, integrem  adequadamente os níveis macro e micro por meio de uma 

forma de pensamento que facilmente transite entre a análise e a síntese.  

Ao longo deste capítulo, cada dimensão será analisada em profundidade com 

diversos indicadores e, mais importante ainda, será interpretada qualitativamente para 

destacar suas interações com o processo geral de desenvolvimento.  

Este capítulo, portanto, está organizado em seis subseções, uma para cada 

dimensão de planejamento. Uma explicação detalhada de cada dimensão será 

apresentada na introdução de cada subseção.  
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Além da análise detalhada de cada dimensão, e no intuito de destacar as 

principais conclusões, cada dimensão de análise é resumida de duas formas: i) um 

quadro de variáveis de cada dimensão, as quais foram normalizadas para uma nota 

variando de 0 a 1 , acompanhadas de uma cor d e fundo corresp on dente  a nota ( mat riz 

crom ática do verde  Ṿ melhor condição ao  vermelho Ṿ pior condição , passando pela cor 

amar ela Ṿ situação intermediária)  e ii) Uma matriz SWOT tradicional, com forças e 

fraquezas  internas e oportunidades e ameaças externas.  

Metodologicamente este diagnóstico contém, portanto, i) um texto analítico e 

interpretativo por dimensão com quadros, tabelas, figuras e mapas; ii) um quadro 

numérico e quantitativo de notas por variáveis relevantes, o qual permite avaliar 

rapidamente o estágio de desenvolvimento na dimensão em que stão; e iii) uma análise 

qualitativa através de uma matriz SWOT  por dimensão  e, ao f inal, um quad ro SWOT 

comp leto . 
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3.1.  Infraestrutura de Mercado e Inserção Regional (D1)  

! ǱȡɃǸɅɾǦɐ ẌuɅȒɶǍǸɾʌɶʔʌʔɶǍ ǱǸ ¶ǸɶǪǍǱɐ Ǹ uɅɾǸɶǭǦɐ éǸȓȡɐɅǍȺẍ ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɳǍɶǍ 

o planejamento de ações voltadas para o desenvolvimento sustentável do município, 

objeto do PAEDS -PVH, à medida que busca entender a importância e a articulação 

espacial de Porto  Velho ao longo do território brasileiro. Considerando que a atividade 

econômica acontece ao longo do território e de maneira articulada com diferentes 

localidades Ṿ seja por meio de infraestrutura logística; características geográficas, 

ambientais, aspect os legais e institucionais; ou mesmo de maneira territorialmente 

subordinada a diferentes localidades em termos de circulação de pessoas, atividades 

econômicas e financeiras Ṿ se torna essencial compreender estes elementos para o 

planejamento de uma estrat égia de desenvolvimento econômico e social de Porto 

Velho.  

Esta seção é composta por três partes. A primeira seção busca compreender 

aspectos essenciais de Porto Velho associados à sua inserção geográfica e regional em 

termos de relação com outras cidades e importância econômica. A segunda seção 

discute a conectiv idade, mobilidade e transporte de Porto Velho. Por sua vez, a terceira 

parte trata da circulação de pessoas e mercadorias em torno de Porto Velho e, 

finalmente, a quarta seção trata da infraestrutura energética e da dependência climática 

do município  

3.1.1. Influência, Integração, Contiguidade e Relações de Porto Velho  

Porto Velho possui uma área de 34. 091 km², localizada na região norte do 

território brasileiro, e é a capital administrativa de Rondônia. O município faz parte da 

Amazônia Legal, sob influência da atuação da Superintendência de Desenvolvimento da 

Amazônia (SUDAM) 1. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 2, o 

município possui a maior área do Estado (entre 52 municípios) e a 26º maior área do país 

(entre 5.570 municípios). A figura 3 apresenta o mapa político de Rondônia, e ilustra a 

localização geográfica do município no Estado.  

 
1 Informações retiradas do IBGE neste link https://www.ibge.gov.br/geociencias/cartas -e-mapas/mapas -regionais/15819 -
amazonia -legal.html?=&t=o -que -e, acessado 22/05/2024.  

2 Informações retiradas do IBGE neste link https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ro/porto -velho/panorama , acessado 
22/05/2024.  

https://www.ibge.gov.br/geociencias/cartas-e-mapas/mapas-regionais/15819-amazonia-legal.html?=&t=o-que-e
https://www.ibge.gov.br/geociencias/cartas-e-mapas/mapas-regionais/15819-amazonia-legal.html?=&t=o-que-e
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ro/porto-velho/panorama
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Figura 3 - Mapa político de Rondônia  

 

Fonte: Portal de Mapas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, acessado em 22/05/2024.  

É possível notar que Porto Velho está situada no extremo norte de Rondônia, 

com divisas estaduais com Amazonas (ao norte) e Acre (ao oeste) e fronteira 

internacional com a Bolívia (ao sudoeste). Além disso, Porto Velho conta com 10 

municípios limítrofes, a  saber: Rondônia (Alto Paraíso, Buritis, Candeias do Jamari, 

>ʔȲʔǩȡɃṞ ¶ǍǪțǍǱȡɅțɐ ǱẏÃǸɾʌǸṞ ¸ɐʬǍ ¶ǍɃɐɶǹṶṨ !ǪɶǸ ṵ!ǪɶǸȺǖɅǱȡǍṶṨ Ǹ !ɃǍʽɐɅǍɾ ṵoʔɃǍȡʌǎṞ 

Canutama e Lábrea).  

A Figura 4  apresenta  o mapa de Porto Velho. O município, dividido em 12 

distritos (Porto Velho, Abunã, Calama, Demarcação, Extrema, Fortaleza do Abunã, Jaci -

Paraná, Mutum Paraná, Nazaré, Nova Califórnia, São Carlos e Vista Alegre do Abunã), 

possui uma extensão territorial ele vada Ṿ isto é, 518 km, em linha reta, entre seus 

extremos leste (Demarcação) e oeste (Nova Califórnia).  

  



18 

 

Figura 4 - Mapa de Porto Velho  

 

Fonte: Portal de Mapas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, acessado em 22/05/2024.  

O mapa ilustra uma característica geográfica fundamental para compreender a 

dinâmica sócio -histórica e econômica de Porto Velho; o rio Madeira que passa e conecta 

extensiva parte do território do município. Dos 12 distritos de Porto Velho, apenas três 

(Nov a Califórnia, Extrema e Vista Alegre do Abunã) não são margeados pelo rio Madeira.  

Além de capital de Rondônia, Porto Velho se constitui uma economia municipal 

importante na região norte do Brasil. A Tabela 1  apresenta os dados sobre a participação 

do Produto Interno Bruto (PIB) dos 52 municípios de Rondônia, para 2021, em relação ao 

PIB do Estado e do Brasil.  
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Tabela 1 -Percentual do PIB em relação ao PIB de Rondônia (UF) e Brasil (%)  

Município  UF Brasil  Município  UF  Brasil  

Porto Velho  34,4  0,2 Corumbiara  0,68  0 

Ji-Paraná  7,2 0,05  Monte Negro  0,67  0 

Vilhena  7,2 0,05  Campo Novo de Rondônia  0,63 0 

Ariquemes  5,5 0,04  Alvorada D'Oeste  0,61 0 

Cacoal  4,8  0,03  Seringueiras  0,57 0 

Jaru  3,0 0,02  Costa Marques  0,54  0 

Pimenta Bueno  2,8 0,02  Ministro Andreazza  0,51 0 

Rolim de Moura  2,6 0,02  Cacaulândia  0,47  0 

Guajará -Mirim  1,8 0,01 Urupá  0,47  0 

Ouro Preto do Oeste  1,6 0,01 Mirante da Serra  0,45  0 

Buritis  1,6 0,01 Theobroma  0,44  0 

São Miguel do Guaporé  1,5 0,01 Pimenteiras do Oeste  0,42  0 

Machadinho D'Oeste  1,5 0,01 Cabixi  0,41 0 

Espigão D'Oeste  1,3 0,01 Governador Jorge Teixeira  0,41 0 

Cerejeiras  1,2 0,01 Novo Horizonte do Oeste  0,4  0 

Nova Mamoré  1,2 0,01 Vale do Anari  0,38  0 

Alta Floresta D'Oeste  1,2 0,01 Santa Luzia D'Oeste  0,37 0 

Candeias do Jamari  1,1 0,01 Itapuã do Oeste  0,36 0 

Presidente Médici  0,9 0,01 Rio Crespo  0,32 0 

Nova Brasilândia D'Oeste  0,9 0,01 Vale do Paraíso  0,32 0 

Alto Paraíso  0,8  0,01 Nova União  0,27 0 

Cujubim  0,8  0,01 Parecis  0,27 0 

São Francisco do Guaporé  0,8  0,01 São Felipe D'Oeste  0,22 0 

Alto Alegre dos Parecis  0,8  0,01 Teixeirópolis  0,21 0 

Chupinguaia  0,8  0,01 Primavera de Rondônia  0,18 0 

Colorado do Oeste  0,7 0 Castanheiras  0,17 0 

Fonte: Tabela feita pelos autores usando os dados providos pelo IBGE (que podem ser acessados neste link: 
https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5938 ) 

Os dados da Tabela 1  revelam que, em termos econômicos, Porto Velho é a 

principal economia municipal de Rondônia. Aproximadamente 34% do PIB do Estado 

está concentrado no município. Comparativamente, os municípios que compõem os 

dez mais importantes do Estado, em termos de co ncentração do PIB, são (com as 

respectivas parcelas): Ji -Paraná (7,2%), Vilhena (7,2%), Ariquemes (5,5), Cacoal (4,8%), Jaru 

(3,0%), Pimenta Bueno (2,8%), Rolim de Moura (2,6%), Guajará -Mirim (1,8%), Ouro Preto 

do Oeste (1,6%), Buritis (1,6%). Em relação a todos os municípios do Brasil, o PIB de Porto 

Velho corresponde a 0,2% do PIB nacional.  

A Tabela 2  apresenta as parcelas relativas do PIB das quinze maiores economias 

municipais que compõem a Amazônia Legal em relação ao PIB das respectivas 

Unidades das Federações, em relação ao PIB da região Norte, e, por fim, do Brasil.   

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5938
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Tabela 2 - Percentual do PIB das 15 maiores economias municipais da Amazônia Legal em relação ao 
seu Estado (UF), região norte  e Brasil  

 Município  UF Norte  Brasil  

Manaus (AM)  78,5 18,3 1,1 

Parauapebas (PA)  18,9 8,8 0,5 

Canaã dos Carajás (PA)  13,3 6,2 0,3 

Belém (PA)  12,7 5,9 0,3 

Porto Velho (RO)  34,4  3,5 0,2 

Cuiabá (MT)  12,7 3,1 0,3 

São Luís (MA)  29,2 2,9 0,4  

Marabá (PA)  5,1 2,4 0,1 

Boa Vista (RR)  74,1 2,3 0,1 

Macapá (AP)  64,3 2,2 0,1 

Rio Branco (AC)  51,2 1,9 0,1 

Rondonópolis (MT)  7,4 1,8 0,1 

Palmas (TO)  19,9 1,8 0,1 

Barcarena (PA)  3,5 1,6 0,1 

Ananindeua (PA)  3,4 1,5 0,1 

Fonte: Tabela feita pelos autores usando os dados providos pelo IBGE (que podem ser acessados neste link: 
https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5938 ) 

Os dados apresentados na Tabela 2  sugerem que Porto Velho é a quinta maior 

economia municipal da região norte do Brasil Ṿ com 3,5% do PIB da região, considerando 

todos os municípios da Amazônia Legal. Nestes parâmetros, os quatro maiores 

municípios são (seguidas pelas respectivas parcelas  do PIB): Manaus (18,3%), 

Parauapebas (8,8%), Canaã dos Carajás (6,2%), Belém do Pará (5,9%). A economia de 

Porto Velho possui maior expressividade, em termos de PIB, do que municípios como 

Cuiabá, São Luís, Marabá, Boa Vista, Macapá, Rio Branco, Rondonópo lis, Barcarena e 

Ananindeua.  

Os dados, discutidos até então, sugerem uma expressiva importância geográfica 

e econômica de Porto Velho, seja para Rondônia, seja para a região norte como um todo. 

À luz destes fatos, se torna vital entender como se dá a relação espacial de Porto Velho 

com outras cidades. Como Porto Velho se articula em termos de centro urbano em 

termos de influenciar (e ser influenciada), em uma escala hierárquica, outras cidades? 

Para quais metrópoles Porto Velho converge ao longo do território brasileiro? Essas são 

ques tões importantes para o planejamento de uma estratégia de desenvolvimento 

econômico à medida que variáveis vitais neste processo (como infraestrutura, fluxos de 

ɳǸɾɾɐǍɾ Ǹ ɃɐɅǸʌǎɶȡɐɾ ǸʌǪṣṶ ɾǸ ǍɶʌȡǪʔȺǍɃ Ʌɐ ǸɾɳǍǭɐṣ ¸ǸɾʌǸ ǪɐɅʌǸʲʌɐṞ Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ẌéǸȓȡɮǸɾ 

de influ ǽɅǪȡǍ ǱǍɾ ǪȡǱǍǱǸɾ ᶰᶮᶯᶶẍ ṵéMgu>ṶṞ ȒɐɶɅǸǪȡǱǍ ɳǸȺɐ u=gMṞ ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɳǍɶǍ 

entender como Porto Velho interage com outros municípios brasileiros. A referida 

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5938
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pesquisa criou uma taxonomia hierárquica para as cidades em termos de arranjos 

populacionais, conforme a capacidade para classificar as cidades brasileiras, a saber:  

¶ Metrópoles: cidades classificadas nesta categoria são aquelas que exercem 

influência em todas as cidades brasileiras de algum modo (REGIC, 2020). As 

metrópoles se dividem em Grande Metrópole Nacional (posição de maior 

hierarquia urbana do país, ocupada po r São Paulo), Metrópole Nacional 

(segunda posição de hierarquia nacional, ocupada por Brasília e Rio de 

Janeiro), e Metrópole (terceira posição hierárquica, ocupada por cidades 

como Belém, Belo Horizonte, Campinas, Curitiba, Florianópolis, Fortaleza, 

Goiân ia, Porto Alegre, Recife, Salvador, Vitória e Manaus);  

¶ Capitais Regionais: as 97 cidades desta classe são centros urbanos com alta 

concentração de atividades de gestão, mas com alcance menor em termos 

de região de influência em comparação com as Metrópoles (REGIC, 2020). 

Esta classe é subdivida em três subcat egorias: Capital Regional A (9 arranjos 

populacionais, sendo capitais estaduais do Nordeste, Centro -Oeste e 

Ribeirão Preto, com população entre 800 mil e 1,4 milhão de habitantes), 

Capital Regional B (os 24 arranjos populacionais classificados nesta 

catego ria possuem aproximadamente 530 mil habitantes e são localidades 

com centralidade no interior dos seus Estados, Capital Regional C (os 64 

arranjos populacionais desta categoria possuem, em média, 300 mil 

habitantes, e são exemplos desta classe as capitais estaduais Boa Vista e 

Rio Branco;  

¶ Centros Sub -regionais: as 352 cidades, classificadas nesta categoria, 

possuem atividades de gestão menos complexas, com reduzidas áreas de 

influência em relação às capitais regionais e população com média de 85 

mil habitantes (REGIC, 2020). Esta categoria  se desdobra em outras duas 

Centro sub -regional A e Centro sub -regional B;  

¶ Centros de Zona: os 398 arranjos populacionais desta categoria possuem 

média populacional próxima de 30 mil pessoas e uma característica de 

possuir menor nível de atividade de gestão, com reduzida capacidade de 

influenciar cidades próximas. Esta categoria  se desdobra em outras duas 

Centro de Zona A e Centro de Zona B;  
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¶ Centros locais: as 4.037 cidades desta classe exercem influência apenas 

dentro de seus próprios limites territoriais, baixa centralidade de gestão 

pública e atividades empresariais (REGIC, 2020).  

A Figura 5 abaixo apresenta as regiões de influência das cidades brasileiras em 

escala nacional. Como esperado, a principal cidade que exerce influência sob outros 

arranjos populacionais é a Grande Metrópole Nacional São Paulo, seguida pelas 

Metrópoles Nacionais Rio  de Janeiro e Brasília, e pelas Metrópoles Belém, Belo Horizonte, 

Campinas, Curitiba, Florianópolis, Fortaleza, Goiânia, Porto Alegre, Recife, Salvador, 

Vitória e Manaus. Neste cenário, Porto Velho é classificada na categoria Capital Regional 

B. A influênc ia de Porto Velho sob outros arranjos populacionais se dá sobretudo dentro 

de Rondônia. A influência de Porto Velho sobre municípios fora de Rondônia é bastante 

limitada.  
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Figura 5 - Regiões de influência das cidades brasileiras em escala nacional  

 

Fonte: Regiões de influência das cidades: 2018 redigido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, que pode ser 
acessado neste link https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca -catalogo?view=detalhes&id=2101728 , acessado 
em 22/05/2024.  

Este aspecto se torna mais nítido quando se consideram capitais de estados do 

norte do Brasil, como Manaus e Belém que possuem as maiores capacidades de exercer 

influência sobre outros arranjos populacionais da região. Em contraste, Porto Velho 

possui maio r capacidade de influenciar arranjos populacionais do norte do Brasil, como 

Rio Branco, Palmas, Macapá, e Boa Vista.  

A Figura 6  a seguir ilustra as regiões sob a influência do arranjo populacional de 

Porto Velho. No total, 82 arranjos populacionais são influenciados por Porto Velho 

(REGIC, 2020). É possível notar que o município exerce forte influência sobre os arranjos 

populacion ais de Rondônia, o que é esperado à medida que Porto Velho é capital 

estadual e principal economia do Estado. Não obstante, Porto Velho exerce alguma 

influência em cidades de outros Estados, como Rio Branco no Acre, Humaitá e Apuí no 

Amazonas.  

https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101728
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Figura 6 - Regiões de influência do arranjo populacional de Porto Velho  

 

Fonte: Regiões de influência das cidades: 2018 redigido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, que pode ser 
acessado neste link https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca -catalogo?view=detalhes&id=2101728 , acessado 
em 22/05/2024.  

A Figura 7, a seguir, apresenta os arranjos populacionais externos que exercem 

influência sobre Porto Velho. Destaca -se, como esperado, a importância de São Paulo, 

Rio de Janeiro e Brasília neste aspecto. Estas cidades são as que mais exercem influência 

sobre Porto V elho. Com uma importância menor, existem outras cidades que exercem 

considerável influência sobre Porto Velho, como Manaus e Belém do Pará. Em uma 

escala menor, porém importante, há que se destacar a influência exercida em Porto 

Velho por Cuiabá , o que é esperado dado que Cuiabá foi classificada como uma Capital 

Regional A (2A), exercendo influência sobre 135 municípios. Ou seja, o arranjo 

populacional de Porto Velho se encontra subordinada à influência de Cuiabá.  

  

https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101728
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Figura 7 - Conexões externas com o arranjo populacional de Porto Velho  

 

Fonte: Regiões de influência das cidades: 2018 redigido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, que pode ser 
acessado neste link https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca -catalogo?view=detalhes&id=2101728 , acessado 
em 22/05/2024.  

Em síntese, a discussão desta subseção pode ser sintetizada do seguinte modo:  

¶ Porto Velho é um município com expressiva área geográfica, com especial 

importância estadual à medida que é a capital estadual de Rondônia e 

centraliza serviços e atividades do poder público estadual;  

¶ O município possui algumas particularidades como a divisão dos seus 518 

km em 12 distritos e uma característica geográfica fundamental para 

compreender a dinâmica sócio -histórica e econômica de Porto Velho: a 

conexão hidrográfica proporcionada pelo rio Mad eira, que corta expressiva 

parte do território do município;  

¶ Porto Velho é, de longe, a principal economia municipal de Rondônia;  

¶ Considerando os municípios da Amazônia Legal, Porto Velho é a quinta 

maior economia municipal da região norte do Brasil - com 3,5% do PIB da 

https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101728
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região, atrás de municípios como Manaus, Parauapebas, Canaã dos Carajás, 

Belém do Pará;  

¶ Porto Velho possui maior expressividade, em termos de PIB, do que 

municípios como Cuiabá, São Luís, Marabá, Boa Vista, Macapá, Rio Branco, 

Rondonópolis, Barcarena e Ananindeua;  

¶ Porto Velho é classificada pelo IBGE como uma Capital Regional B. Isto é, a 

sua influência sob outros arranjos populacionais se dá sobretudo dentro de 

Rondônia. A influência de Porto Velho sobre municípios fora de Rondônia 

é bastante limitada;  

¶ Porto Velho exerce pouca influência em cidades de outros Estados, que se 

concentra em cidades como Rio Branco no Acre, Humaitá e Apuí no 

Amazonas. 82 arranjos populacionais são influenciados por Porto Velho;  

¶ O município exerce forte influência sobre os arranjos populacionais de 

Rondônia.  

3.1.2.Conectividade, Mobilidade e Transporte  

Como já destacado, Porto Velho é um município com características geográficas 

próprias - como o seu extenso território; a presença do rio Madeira ao longo de parte 

expressiva de seu território; a proximidade do território boliviano. Considerando isso, 

além  do fato de a capital estar distante de grandes centros urbanos, do Norte ou Sudeste 

do Brasil, a conectividade, a mobilidade e o transporte são fundamentais para o desenho 

de um plano de desenvolvimento econômico bem -sucedido. Afinal de contas, este 

aspec to é fundamental no processo de desenvolvimento produtivo local ao passo que 

está associado com a competitividade dos bens e produtos produzidos localmente, bem 

como à facilidade de se locomover ao longo do extenso território porto -velho e ao fluxo 

de pess oas à capital do estado.  

Ãɾ ǱǍǱɐɾ ȒɐɶɅǸǪȡǱɐɾ ɳǸȺɐ u=gM Ʌɐ Ẍ!Ʌʔǎɶȡɐ MɾʌǍʌȣɾʌȡǪɐ ǱǸ ÿɶǍɅɾɳɐɶʌǸɾ ᶰᶮᶯᶱ-ᶰᶮᶰᶰẍ 

indicam a preponderância de três modais de transporte em Porto Velho, a saber: o 

rodoviário, o hidroviário e o aéreo. Em contraste, Porto Velho é uma das poucas capitais 

brasil eiras que não se conecta à malha ferroviária e dutoviária nacional.  

Buscar -se-á, no que se segue, discutir a dimensão conectividade, mobilidade e 

transporte considerando os referidos modais de transporte existentes no município.  
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3.1.2.1. Modal Rodoviário  

O mapa a seguir apresenta a disposição geográfica das rodovias federais ao 

longo do território brasileiro. Uma simples inspeção visual do mapa sugere a existência 

de uma malha rodoviária federal bastante limitada em termos de extensão e 

conectividade de Ro ndônia em relação ao restante dos Estados brasileiros. São poucas 

as opções de rodovias federais para se chegar à Porto Velho, seja vindo de Rio Branco, 

Acre (BR -364); Humaitá, Amazonas (BR -319); ou Ariquemes, Rondônia (BR -364); como se 

pode identificar co m nitidez na Figura 8 , apresentada logo a seguir.  

Figura 8 - Mapa das rodovias federais, Brasil (2022)  

 

Fonte: Anuário Estatístico de Transportes 2013 -2022 (https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario -estatistico/ ) 

  

https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario-estatistico/
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Figura 9 - Mapa das rodovias federais, Rondônia (2022)  

 

Fonte: Anuário Estatístico de Transportes 2013 -2022 (https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario -estatistico/ ) 

O aspecto de Porto Velho mencionado acima se torna mais notório à luz das 

informações da Tabela 3 , que apresenta a distância e o tempo de viagem através das 

rodovias federais para outras capitais federais. Os dados indicam que Porto Velho é 

geograficamente distante de outros grandes centros urbanos, o que implica longos 

tempos de viagens rodoviárias. A capital mais próxima é Rio Branco a 510 quilômetros, o 

que é equivalente a uma viagem de 7 horas. As segunda e a terceira capitais mais 

próximas são Manaus e  Cuiabá, respectivamente a uma distância de 889 e 1.461 

quilômetros respectivamente. Isso significa que as características geográficas de Porto 

Velho impõem a necessidade de uma malha rodoviária desenvolvida o suficiente para 

conectar o município a outras cidades de forma eficiente. Evidentemente, o mapa 

anterior sugere que o isolamento geográfico de Porto Velho é acentuado pela escassa 

malha rodoviária e limitações de mobilidade impostas pelo baixo quantitativo de 

https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario-estatistico/


29 

conexões rodoviárias em direção ao município quando comparada com outras regiões 

em termos quantitativos.  

Tabela 3 -Distância e Tempo de viagem rodoviária de Porto Velho em relação a de mais capitais  

Capital  Distância (KM)  Tempo (horas)  
Rio Branco  510 7 
Manaus  889  16 
Cuiabá  1.461 20 
Boa Vista  1.636 25 
Campo Grande  2.166 30 
Goiânia  2.344  21 
Belém  2.502 41 
Brasília  2.524 34 
Palmas  2.752 37 
São Paulo  2.996 41 
Belo Horizonte  3.034  42 
São Luís  3.047  48  
Macapá  3.082  65 
Teresina  3.085  47  
Curitiba  3.162 42 
Rio de Janeiro  3.399 46  
Florianópolis  3.466  46  
Vitória  3.567 51 
Fortaleza  3.681 56 
Salvador  3.830 52 
Porto Alegre  3.901 50 
Aracaju  4.025  55 
Recife  4.189 62 
João Pessoa  4.217 63 
Natal  4.226 63 
Maceió  4.279  59 

Fonte: Tabela feita pelos autores com informações retiradas pelos autores do Google Maps no dia 04/06/2024.  

 

A Figura 10, por sua vez, apresenta as informações da Pesquisa da Confederação 

Nacional de Transporte (CNT) sobre as condições das rodovias brasileiras no ano de 2023 

em termos de pavimento, sinalização e geometria das vias referentes ao estado inteiro 

de Rondônia. O s dados sugerem que 79% do pavimento do estado está desgastado; 14% 

estão trincados; 3,4% apresentam buracos e apenas 2% estão destruídos. Os dados 

sugerem ainda que 94% das rodovias rondonienses apresentam condições de 

rolamento de veículos.  
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Figura 10 - Condições das rodovias de Rondônia, 2023  

Pavimento  
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Geometria da via  

Tipo de rodovia  Perfil da rodovia  

  

Presença da faixa adicional  Condição da faixa adicional  

  

Presença de pontes/viadutos  Presença de acostamento  

  

Presença de proteção de cabeceira  Presença de proteção lateral  
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Presença de curvas perigosas  

 

Sinalização de curvas perigosas  

  

Presença de acostamento  Condição do acostamento  

  

Fonte: Pesquisa CNT de Rodovias (2023)  

Os dados acima indicam ainda que 69% da sinalização das rodovias de Rondônia 

se encontra desgastada, enquanto em 6,9% dos trechos não há qualquer sinalização. No 

quesito condição das faixas laterais, 70% das rodovias federais do estado estão 

desgastadas e 15% não contam com a existência de faixas laterais. A informações 

providas pela Confederação Nacional de Transportes mostram também que os quesitos 

placas de regulamentação, placas de advertência, placas de indicação e visibilidade das 

placas, legibilidade  de placas não são grandes problemas para as rodovias do estado, 

pois em todos eles têm -se índices positivos acima de 80% nos trechos rodoviários.  

Sobre a dimensão Geometria da via, os dados indicam que 96% das rodovias 

federais são vias simples e de mão dupla, 76% são planas e com apenas 10% de curvas 

perigosas (sendo que apenas 68% destas curvas são sinalizadas). Mais do que isso, 90% 

da malha rodo viária não possui faixa adicional (sendo que 100% destas estão em boas 

condições). As informações apontam que apenas 29% das rodovias federais possuem 

acostamento, enquanto 65% possuem proteção de cabeceira e 96% contam com 

proteção lateral. Por fim, as in formações dão conta que apenas 61% dos acostamentos 

são pavimentados (75% em boas condições), sendo 39% das rodovias sem acostamento.  

Complementarmente, a Tabela 4  sintetiza as informações do Pesquisa CNT de 

Rodovias (2023) para Rondônia por rodovia.  
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Tabela 4 - Condições das rodovias federais em Rondônia (2023)  

Rodovia  Extensão  Estado Geral  Pavimento  Sinalização  Geometria  
BR-174 31 Regular  Ruim  Regular  Regular  
BR-319 66 Ruim  Regular  Regular  Ruim  
BR-364  1.111 Regular  Regular  Regular  Regular  
BR-421 120 Regular  Regular  Regular  Regular  
BR-425 149 Regular  Bom  Regular  Bom  
BR-429  379 Regular  Bom  Regular  Regular  
BR-435 162 Regular  Regular  Regular  Ruim  

Fonte: Pesquisa CNT de Rodovias (2023)  

Os dados indicam que a pior rodovia da região é a BR -319, classificada como 

ruim. Já o restante das rodovias (BR -174, BR-364, BR -421, BR-425, BR -429, e BR -435) 

foram todas classificadas como regulares. Nenhuma rodovia foi classificada como boa.  

Segundo as informações da Pesquisa da Confederação Nacional de Transporte 

(CNT) sobre as condições das rodovias brasileiras no ano de 2023, as condições das 

estradas de Rondônia impõem um sobrecusto de aproximadamente 30% nos preços das 

cargas que passam p ela região. Estes custos adicionais estão associados com um 

desperdício próximo de 20 milhões de litros de diesel e um prejuízo financeiro próximo 

de R$ 133 milhões (CNT, 2023). Os dados da CNT apontam a necessidade de um custo de 

manutenção das rodovias d a região de aproximadamente R$ 600 milhões; um custo de 

reconstrução de quase R$ 122 milhões; e R$ 554 milhões para restauração das rodovias.  

Em síntese, a discussão desta subseção pode ser sintetizada do seguinte modo:  

¶ Porto Velho está inserido em uma região com uma malha rodoviária 

federal bastante limitada em termos de extensão e conectividade;  

¶ São poucas as opções de rodovias federais para se chegar à Porto Velho, 

seja vindo de Rio Branco, Acre (BR -364), Humaitá, Amazonas (BR -319), ou 

Ariquemes, Rondônia (BR -364); 

¶ Porto Velho é geograficamente distante de outros grandes centros 

urbanos, o que implica longos tempos de viagens rodoviárias. As 

características geográficas de Porto Velho impõem a necessidade de uma 

malha rodoviária desenvolvida o suficiente para conectar  o município a 

outras cidades de forma eficiente;  

¶ O isolamento geográfico de Porto Velho é acentuado pela escassa malha 

rodoviária e limitações de mobilidade impostas pelo baixo quantitativo de 
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conexões rodoviárias em direção ao município quando comparada com 

outras regiões;  

¶ Dados da CNT indicam que a pior rodovia da região é a BR -319; 

¶ As rodovias (BR -174, BR-364, BR -421, BR-425, BR-429, e BR -435) foram todas 

classificadas como regulares. Nenhuma rodovia foi classificada como 

ẌǩɐɃẍṨ 

¶ As condições das estradas de Rondônia impõem um sobrecusto de 

aproximadamente 30% nos preços das cargas que passam pela região, 

gerando desperdício diesel e prejuízos financeiros;  

¶ São necessários investimentos na malha rodoviária do estado da ordem de 

R$ 600 milhões para manutenção, R$ 122 milhões para reconstrução, e R$ 

554 milhões para restauração.  

3.1.2.2. Modal Hidroviário  

O Mapa Hidroviário (Brasil, 2022) apresenta a disposição geográfica das hidrovias 

ao longo do território brasileiro. Uma simples inspeção visual do Mapa sugere a 

existência de uma malha hidroviária extensa em algumas regiões do país, em especial 

na região norte. No entanto, é possível notar que são poucos os municípios brasileiros 

que contam a possibilidade de escoar a produção local através deste modal. Porto Velho 

é um destes municípios, margeado pelo Rio Madeira, formando a hidrovia do Madeira 

localizada  no corredor logístico norte, como se pode identificar com nitidez na figura a 

seguir.  
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Figura 11 - Mapa Hidroviário (Brasil, 2022)  

 

Fonte: Anuário Estatístico de Transportes 2013 -2022 (https://ontl.infrasa.gov.br/ publicações /anuario -estatistico/)  
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Figura 12 - Mapa das Hidrovias, Rondônia (2022)  

 

Fonte: Anuário Estatístico de Transportes 2013 -2022 (https://ontl.infrasa.gov.br/ publicações /anuario -estatistico/)  

Segundo o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 3, a hidrovia 

do Madeira é a segunda mais importante da região norte, atrás apenas da hidrovia do 

Amazonas. Este modal proporciona um papel -chave na logística de escoamento da 

produção agrícola de Mato Grosso, que se conecta ao modal após viagem de 800 

quil ômetros pela BR -364 (DNIT, 2021). A hidrovia, com largura média de 1.000 metros 

(variando entre 440 metros e 10 quilômetros), possibilita a navegação de até 18 mil 

toneladas em grandes comboios de navios, mesmo em períodos de estiagem (DNIT, 

2021). O iníci o da hidrovia se dá na confluência dos rios Mamoré (que nasce em 

Cochabamba na Bolívia) e pelo rio Guaporé, que seguem até o rio Abunã, aonde  chega 

até Porto Velho (DNIT, 2021). A hidrovia começa em Porto Velho e percorre outros 11 

municípios (8 no Amazonas e 3 em Rondônia), com uma extensão navegável de 1.060 

 
3 Informações retiradas do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes, que podem ser 

acessadas neste link: https://www.gov.br/dnit/pt -br/assuntos/aquaviario/old/hidrovia -do -madeira .  

https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/aquaviario/old/hidrovia-do-madeira
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quilômetros até Itacoatiara, Amazonas (DNIT, 2021). A hidrovia do Madeira é fundamental 

para conectar o território porto velhense, dado que o único meio de locomoção para 

algumas localidades do município, como São Carlos e Calama, é por meio de barcos 

atra vés da referida hidrovia.  

O Mapa Portuário (Brasil, 2022), abaixo, apresenta a disposição geográfica dos 

portos hidrográficos ao longo do território brasileiro. Dois pontos merecem destaque. 

Primeiro, de um modo geral, a grande maioria dos portos está localizada no litoral 

brasilei ro (com destaque para as regiões sul e sudeste, e menor destaque para o 

nordeste) e ao longo dos rios navegáveis da região Norte. Segundo, neste cenário, Porto 

Velho é um dos municípios brasileiros que possui um complexo portuário Ṿ isto é, um 

Porto Organi zado (no caso, o Porto Organizado de Porto Velho), ou um conjunto de 

instalações formado por, no mínimo, um porto público e outros portos privados 

compartilhando acessos terrestres e aquaviários (EPL, 2021). 4 Assim, o município conta 

com o Complexo portuário de Porto Velho à medida que possui um Porto Público (Porto 

de Porto Velho) e diversas instalações portuárias privadas, como Administradora de bens 

de Infraestrutura Ltda Ṿ ABI, AIVEL, Terminal Fogás, Atem PVH, Terminal Amazongás, 

Base Secundária Ipiranga de Porto Velho, Belmont, Cargill Agrícola, Passarão, e Terminal 

de expedição de grãos Porto Chuelo, que podem ser identificados no Mapa 11 no que se 

segue.  

  

 
4  Informações retiradas do Plano Mestre do Complexo Portuário de Porto Velho Ṿ 2021, que pode ser 

acessado neste link: https://rondonia.ro.gov.br/wp -content/uploads/2023/04/PLANO -MESTRE-2021.pdf .  

https://rondonia.ro.gov.br/wp-content/uploads/2023/04/PLANO-MESTRE-2021.pdf
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Figura 13 - Mapa Portuário (Brasil, 2022)  

 

Fonte: Anuário Estatístico de Transportes 2013 -2022 (https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario -estatistico/ ) 

  

https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario-estatistico/
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Figura 14 - Complexo Portuário de Porto Velho, (2022)  

 

Fonte: Anuário Estatístico de Transportes 2013 -2022 (https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario -estatistico/ ) 

O Quadro 1 sintetiza as informações sobre as instalações portuárias  existentes 

ǸɃ æɐɶʌɐ ĞǸȺțɐṞ ǪɐɅȒɐɶɃǸ ɐ ǱɐǪʔɃǸɅʌɐ ẌæȺǍɅɐ ¶ǸɾʌɶǸ Ǳɐ >ɐɃɳȺǸʲɐ æɐɶʌʔǎɶȡɐ ǱǸ æɐɶʌɐ 

Velho Ṿ ɴ ᶮᶰᶯẍṣ MʲȡɾʌǸɃ ǍɳǸɅǍɾ ǱʔǍɾ ȡɅɾʌǍȺǍǭɮǸɾ ɳɐɶʌʔǎɶȡǍɾ ɳɶɐʬȡǱǍɾ ɳǸȺɐ ɾǸʌɐɶ ɳʕǩȺȡǪɐṝ ṵȡṶ- 

o Porto Organizado de Porto Velho, administrado pela Sociedade de Port os e Hidrovias 

do Estado de Rondônia (empresa pública ), voltado ao transporte de grãos e mercadorias 

no geral;, e (ii) - Ǎ ȡɅɾʌǍȺǍǭǦɐ ɳɐɶʌʔǎɶȡǍ uæᶲ >Ǎȡ ¸ẏǎȓʔǍṞ ǍǱɃȡɅȡɾʌɶǍǱǍ ɳǸȺɐ EǸɳǍɶʌǍɃǸɅʌɐ 

Nacional de Infraestrutura de Transportes, voltado para o transporte regional de 

passageiros e pequenas cargas.  

  

https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario-estatistico/
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Quadro 1 -  Instalações Portuárias de Porto Velho  

Instalação Portuária  Informações gerais  Ano  

Porto Organizado de Porto 

Velho  

Setor:  Público  

Situação: Ativo  

Especialização: grãos e mercadorias no geral  

19751 

Terminal de Porto Velho - TEVEL 

(Petrobrás Distribuidora)  

Setor:  Privado  

Situação: Ativo  

Especialização:  (1) distribuição de combustível da Petrobrás 

Distribuidora para e Rondônia, Acre e parte do Amazonas; (2) 

Combustíveis provenientes de Manaus Itacoatiara, e biocombustíveis 

usinas de vários locais do Brasil 2 

- 

F.H. De Oliveira Peixoto  Setor:  Privado  

Situação: Ativo  

2004  

ETC TEPOVEL Setor:  Privado  

Situação:  Desmobilizada  

Especialização: distribuição de combustível da empresa venezuelana 

PDVSA  

- 

Estação Cujubinzinho (Bertolini)  Setor:  Privado  

Situação: Ativo  

- 

Administradora de Bens de 

Infraestrutura Ltda. (ABI)  

Setor:  Privado  

Situação: Ativo  

Especialização: granéis líquidos, distribuição de combustível (diesel, 

etanol e biodiesel) para Rondônia, Amazonas, Acre, Pará e Mato Grosso 

do Grupo Dislub Equador  

2019 

TUP AIVEL/ Petróleo Sabbá  Setor:  Privado  

Situação: Ativo  

Especialização: distribuidora de combustíveis ( joint venture  entre a 

Shell e a Cosan no Brasil)  

1971 

ATEM Distribuidora de Petróleo 

S.A. 

Setor:  Privado  

Situação: Ativo  

Especialização: granéis líquidos (etanol, Gasolina, Diesel e Biodiesel)  

2002  

Base Secundária Ipiranga de 

Porto Velho  

Setor:  Privado  

Situação: Ativo  

Especialização: granéis líquidos (etanol, Gasolina, Diesel e Biodiesel)  

- 

Belmont  Setor:  Privado  

Situação: Ativo  

Especialização: granéis líquidos (etanol, Gasolina, Diesel e Biodiesel)  

- 

TUP Fogás  Setor:  Privado  

Situação: Ativo  

Especialização: GLP (Gás Liquefeito de Petróleo)  

- 

TUP Cargill Agrícola  Setor:  Privado  

Situação: Ativo  

Especialização: transporte de grãos de Rondônia e Mato Grosso  

2022  

TUP Amazongás  Setor:  Privado  

Situação: Ativo  

Especialização: GLP (Gás Liquefeito de Petróleo)  

1994 

Itaituba Indústria de Cimentos  Setor:  Privado  - 
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Situação:  Recuperação judicial  

Especialização: Cimento  

Terminal De Expedição de Grãos 

Porto Chuelo (AMAGGI)  

Setor:  Privado  

Situação: Ativo  

Especialização: Granéis Sólidos Minerais  

1997 

uæᶲ >Ǎȡ ¸ẏǎȓʔǍ Setor:  Público (DNIT)  

Situação: Ativo  

Especialização: passageiros e pequenas cargas (regional)  

20123 

Notas: 1https://g1.globo.com/ro/rondonia/rondonia -rural/noticia/2023/04/21/porto -organizado -de -porto -velho -investe -
em -melhorias -em -alfandegamento -e-ampliacao -do -cais.ghtml; 2 Plano mestre do complexo portuário de Porto Velho Ṿ 
2021; 3 https://www.gov.br/dnit/pt -br/assuntos/noticias/operacoes -da -ip4 -de -cai -n2019agua -sao-retomadas -nesta -
segunda -feira -4 ; Informações retiradas do Plano Mestre do Complexo Portuário de Porto Velho Ṿ 2021, que pode ser 
acessado neste link: https://rondonia.ro.gov.br/wp -content/uploads/2023/04/PLANO -MESTRE-2021.pdf . 

Por sua vez, os dados d o Quadro 1 revelam uma expressiva presença do setor 

privado na composição das instalações portuárias de Porto Velho. De um modo geral, a 

capacidade de infraestrutura logística do setor privado está associada a dois grandes 

grupos, a saber: (i) - um conectado com o t ransporte de produtos derivados de petróleo 

(petróleo, gasolina, álcool, biocombustíveis e Gás Liquefeito de Petróleo);), e (ii) - um 

grupo expressivo voltado à logística de produtos primários (como soja). Destaca -se a 

prese nça de expressivas empresas estrangeiras na formação do complexo portuário de 

æɐɶʌɐ ĞǸȺțɐṞ ǪɐɃɐ Ǎ ÿĆæ !uĞM¬ṩ æǸʌɶɑȺǸɐ ñǍǩǩǎ ɵʔǸṞ ɾǸȓʔɅǱɐ Ǎɾ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ Ǳɐ ẌæȺǍɅɐ 

Mestre do Complexo Portuário de Porto Velho Ṿ ᶰᶮᶰᶯẍṞ ǹ ʔɃǍ ȲɐȡɅʌ ʬǸɅʌʔɶǸ ǸɅʌɶǸ Ǎ ñțǸȺȺ 

e a Cosan no Brasil, o grupo equatoriano Dislub Equador, a empresa estatal venezuelana 

ẌæǸʌɶɑȺǸɐɾ ǱǸ ĞǸɅǸʽʔǸȺǍ ñṣ!ẍ ṵɃǸɾɃɐ ɵʔǸ ɾʔǍɾ ȡɅɾʌǍȺǍǭɮǸɾ ǸɾʌǸȲǍɃ ǍǩǍɅǱɐɅǍǱǍɾ ǱǸɾǱǸ 

recente crise financeira da empresa), ou mesmo empresas como Petrobrás 

Distribuidora, Rede Ip iranga, Cargill, Grupo Maggi, Belmont e AmazonGás.  

A Figura 15 apresenta um gráfico com a quantidade de toneladas 

movimentadas no complexo portuário de Porto Velho entre 2010 e 2023, dados estes 

que são oriundos dos anuários da Agência Nacional de Transportes Aquáticos (ANTAQ). 

É possível notar dois momentos bastante s distintos nos valores da série histórica. Entre 

2010 e 2016, a quantidade movimentada no complexo portuário de Porto Velho era, na 

média, próxima de 5.000.000 de toneladas. Ao instante que este valor é, na média, 

10.000.000 de toneladas para o  período entre 2017 e 2023. Ou seja, houve uma expressiva 

elevação do volume de cargas movimentadas no complexo portuário de Porto Velho, 

que, na média, expandiu 100% entre 2010 e 2023. O Gráfico 1 é apresentado abaixo.  

  

https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/noticias/operacoes-da-ip4-de-cai-n2019agua-sao-retomadas-nesta-segunda-feira-4
https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/noticias/operacoes-da-ip4-de-cai-n2019agua-sao-retomadas-nesta-segunda-feira-4
https://rondonia.ro.gov.br/wp-content/uploads/2023/04/PLANO-MESTRE-2021.pdf
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Figura 15 - Evolução da movimentação portuária no complexo portuário de Porto Velho (2010 -2023)  

 

Fonte: https://web3.antaq.gov.br/ea/sense/Relatorio.html#pt  , acessado em 09/06/2024.  

A Tabela a seguir apresenta os cinco produtos com maior volume (em mil 

toneladas) movimentados em todos os portos de Porto Velho nos anos entre 2010 e 2023, 

que juntos somam entre 80 e 90% do volume de movimentação (a depender do ano).  

  

https://web3.antaq.gov.br/ea/sense/Relatorio.html#pt
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Tabela 5 - Os cinco produtos com maior volume de movimentação hidroviária em Porto Velho em mil 
toneladas e em percentual do total (2010 -2023)  

 2017 2018 2019 2020  2021 2022  2023  
Soja 4.075  

(44%)  
4.826  
(48%) 

5.041 
(50%) 

5.140 
(47%) 

5.458  
(54%) 

4.820  
(48%) 

5.388 
(52%) 

Milho  3.240  
(35%) 

2.552 
(25%) 

2.616 
(26%) 

2.867 
(26%) 

1.793 
(17%) 

2.513 
(25%) 

2.686  
(26%) 

Óleos de petróleo  551 
(6%) 

658  
(6,5%) 

1.075 
(10%) 

1.388 
(12%) 

1.504 
(15%) 

1.450 
(14%) 

1.236 
(12%) 

Semirreboque fechado cheio  74  
(0,81%) 

145 
(1,4%) 

159 
(1,5%) 

189 
(1,7%) 

231 
(2,3%) 

208  
(2,1%) 

205  
(1,9%) 

Veículos automóveis para 
transporte de mercadorias  

111 
(1,2%) 

114 
(1,1%) 

126 
(1,2%) 

168 
(1,5%) 

177 
(1,7%) 

186 
(1,9%) 

164 
(1,5%) 

Fonte: https://web3.antaq.gov.br/ea/sense/Relatorio.html#pt  , acessado em 09/06/2024.  

É possível notar a importância considerável de produtos primários, como soja e 

milho, que juntos totalizam, aproximadamente, 75% de todo volume de movimentação 

țȡǱɶɐʬȡǎɶȡǍ ǸɃ æɐɶʌɐ ĞǸȺțɐṣ æɐɶ ɾǸʔ ʌʔɶɅɐṞ ɳɶɐǱʔʌɐɾ ǱǍ ǪȺǍɾɾǸ ẌÄȺǸɐɾ ǱǸ ɳǸʌɶɑȺǸɐẍ 

constituem uma  fonte importante de volume de movimentação de mercadorias nos 

portos do município, com valores ascendentes de aproximadamente 6% do total da 

movimentação em 2017 e 2018, com um expressivo aumento a partir de 2019 em termos 

absolutos e relativos até o ano de 2023, quando atingem 15% de toda movimentação de 

ɳɶɐǱʔʌɐɾ Ʌɐ ȺɐǪǍȺṣ æɐɶ ȒȡɃṞ ɳɶɐǱʔʌɐɾ ǱǍɾ ǪȺǍɾɾǸɾ ẌñǸɃȡɶɶǸǩɐɵʔǸ ȒǸǪțǍǱɐ ǪțǸȡɐẍ Ǹ 

ẌĞǸȣǪʔȺɐɾ ǍʔʌɐɃɑʬǸȡɾ ɳǍɶǍ ʌɶǍɅɾɳɐɶʌǸ ǱǸ ɃǸɶǪǍǱɐɶȡǍɾẍ ǪɐɃɳɮǸɃṞ ȲʔɅʌɐɾṞ ʬǍȺɐɶǸɾ 

próximos de 2% da soma total de mercadorias mo vimentadas. Estes dados sugerem a 

importância, sobretudo, das atividades agrícolas e de produtos derivados de petróleo na 

movimentação de cargas nas hidrovias de Porto Velho.  

A Tabela 6  apresenta o total de movimentação por porto de Porto Velho, em 

toneladas, por ano entre 2017 e 2023.  

  

https://web3.antaq.gov.br/ea/sense/Relatorio.html#pt
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Tabela 6 -Total de movimentação por porto, em toneladas, por ano (2017 -2023)  

 2017 2018 2019 2020  2021 2022  2023  
Base Secundária Ipiranga de 
Porto Velho  
 

167.396 244.589  355.244  432.759  326.500  263.156 251.005 

Terminal de Expedição de 
Grãos Porto Chuelo  
 

2.232.218 3.089.959  2.835.485  3.079.524  2.850.687  3.194.159 3.550.837 

TUP Cargill Agrícola  
 

1.092.683 1.110.272 905.160 1.056.847 764.948  979.511 1.098.941 

TUP Fogás  
 

67.242  11.018 - - 45.066  81.127 76.273 

TUP AIVEL/ Petróleo Sabbá  
 

422.414 434.079  477.174 389.350  421.923 279.794  240.097  

ATEM 
Distribuidora de Petróleo 
S.A. 
 

109.521 397.726 314.468 267.699  326.708  279.907  210.320 

Belmont  
 

217.205 226.430  260.313 343.242  379.178 357.769 303.217 

Porto Velho  2.522.608  2.194.688 2.477.688  2.097.233 1.819.452 1.624.748 1.713.662 

Fonte: Agência Nacional de Transportes Aquáticos (ANTAC), disponível em http://web.antaq.gov.br/ResultadosIda/  
(acessado em 01/07/2024).  

Estes dados indicam que no início da série, em 2017, o maior porto do município 

era o porto público (Porto Velho) com uma movimentação de 2.522.608 toneladas de 

mercadorias. Isso se altera após 2018, quando o Terminal de Expedição de Grãos Porto 

Chuelo (po rto privado) se tornou o maior porto do município, com transporte de 

3.000.000 de toneladas, na média, ao longo deste período. No entanto, o porto público 

de Porto Velho ainda é o segundo maior do município, embora tenha havido uma 

redução do volume transp ortado através dele ao longo do tempo. Em 2023, o ranking 

dos portos de Porto Velho, conforme o volume de mercadorias transportados em 

toneladas, foi 1º Terminal de Expedição de Grãos Porto Chuelo, 2º Porto Velho, 3º TUP 

Cargill Agrícola, 4º Belmont, 5º Ba se Secundária Ipiranga de Porto Velho, 6º TUP AIVEL/ 

Petróleo Sabbá, 7º ATEM Distribuidora de Petróleo S.A., e 8º TUP Fogás.  

A Tabela 7 ilustra o principal produto movimentado, em termos de toneladas, 

em cada um dos portos de Porto Velho, acompanhado pelo percentual que este produto 

representa em relação ao total de produtos movimentados (em toneladas).  

  

http://web.antaq.gov.br/ResultadosIda/
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Tabela 7 -Principal tipo de produto movimentado (nomenclatura simplificada, em % do total), por ano 
(2017-2023)  

Porto  2017 2018 2019 2020  2021 2022  2023  
Base 
Secundária 
Ipiranga de 
Porto Velho  
 

Petróleo e 
Derivados  

(100%) 

Petróleo e 
Derivados  

(94%) 

Petróleo e 
Derivados  

(85%) 

Petróleo e 
Derivados  

(82%) 

Petróleo e 
Derivados  

(83%) 

Petróleo e 
Derivados  

(89%) 

Petróleo e 
Derivados  

(99%) 

Terminal de 
Expedição de 
Grãos Porto 
Chuelo  
 

Soja 
(46%) 

Soja 
(57%) 

Soja 
(50%) 

Soja 
(61%) 

Soja 
(60%) 

Soja 
(62%) 

Soja 
(60%) 

TUP Cargill 
Agrícola  
 

Soja 
(54%) 

Soja 
(62%) 

Soja 
(77%) 

Soja 
(58%) 

Soja 
(74%) 

Soja 
(53%) 

Soja 
(52%) 

TUP Fogás  
 

Gás de 
Petróleo  
(100%) 

 

Gás de 
Petróleo  
(100%) 

 

- - Gás de 
Petróleo  
(100%) 

 

Gás de 
Petróleo  
(100%) 

 

Gás de 
Petróleo  

(99%) 
 

TUP AIVEL/  
Petróleo 
Sabbá  
 

Petróleo e 
Derivados  

(90%) 

Petróleo e 
Derivados  

(88%) 

Petróleo e 
Derivados  

(86%) 

Petróleo e 
Derivados  

(84%) 

Petróleo e 
Derivados  

(77%) 

Petróleo e 
Derivados  

(94%) 

Petróleo e 
Derivados  

(99%) 

ATEM 
Distribuidora 
de Petróleo 
S.A. 
 

Gás de 
petróleo  

(77%) 

Gás de 
petróleo  

(73%) 

Petróleo e 
Derivados  

(100%) 

Petróleo e 
Derivados  

(100%) 

Petróleo e 
Derivados  

(100%) 

Petróleo e 
Derivados  

(100%) 

Petróleo e 
Derivados  

(98%) 

Belmont  Auto  
móveis  
(63%) 

 

Auto  
móveis  
(63%) 

Auto  
móveis  
(64%) 

Auto  
móveis  
(63%) 

Auto  
móveis  
(56%) 

Auto  
móveis  
(58%) 

Auto  
móveis  
(58%) 

Porto Velho  
 

Soja 
(59%) 

Soja 
(64%) 

Soja 
(73%) 

Soja 
(62%) 

Soja 
(78%) 

Soja 
(80%) 

Soja 
(83%) 

Fonte: Agência Nacional de Transportes Aquáticos (ANTAC), disponível em http://web.antaq.gov.br/ResultadosIda/  
(acessado em 01/07/2024); 1sem óleo bruto  

Os dados da Tabela 7 indicam três tipos de portos presentes em Porto Velho, 

conforme o tipo de bens que cada um transporta:  

¶ Portos especializados em produtos primários em que a soja se configura 

como a principal mercadoria transportada, como o Terminal de Expedição 

de Grãos Porto Chuelo, TUP Cargill Agrícola, e o porto público de Porto 

Velho. Há que se ressaltar que enquanto no s dois primeiros, transporta -se 

apenas bens primários, há uma gama variada de bens transportados no 

terceiro porto, embora a soja seja o principal bem;  

¶ Portos especializados no transporte de produtos derivados de petróleo, 

como Base Secundária Ipiranga de Porto Velho, TUP Fogás, TUP 

AIVEL/Petróleo Sabbá, e ATEM Distribuidora de Petróleo S.A.;  

http://web.antaq.gov.br/ResultadosIda/
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¶ E, por fim, um porto que transporta automóveis e similares, representado 

pelo porto Belmont.  

Ou seja, por um lado, os portos locais estão conectados com o transporte de bens 

primários Ṿ a soja como o principal produto, e, por outro, bens derivados de petróleo.  

Diante deste contexto, um outro aspecto a ser compreendido sobre a 

infraestrutura hidroviária em Porto Velho está associado à modernização e a eficiência 

deste modal logístico. Por um lado, essa dimensão é importante à medida que influencia 

dimensões funda mentais em um processo de desenvolvimento econômico sustentável, 

como custos operacionais, capacidade logística e impactos ambientais oriundos das 

atividades portuárias. Por outro lado, mensurar este aspecto é especialmente difícil, 

dado as características  multifacetadas do objeto e sobretudo devido à necessidade de 

comparabilidade entre os diferentes complexos portuários ao longo do vasto e 

heterogêneo território brasileiro. Com vistas a compreender este aspecto, utilizar -se-á o 

Índice de Desempenho Ambien tal (IDA) calculado pela ANTAQ. Este índice, calculado 

utilizando processo de análise hierárquica a partir de 38 indicadores, considera quatro 

dimensões, a saber:  

Econômico -operacional:  esta dimensão considera ações da organização, 

estruturação e capacidade de resposta, voltadas para a gestão ambiental, em harmonia 

com as suas operações portuárias (ANTAQ, 2024) 5, e considera os seguintes indicadores 

Licenciamento ambiental do porto, Quantidade e qualificação dos profissionais no 

núcleo ambiental, Treinamento e capacitação ambiental, Auditoria ambiental, Banco de 

dados oceanográficos/hidrológicos e meteorológicos/ climatológicos, Prevenção de 

riscos e atendimento a emergência, Ocorrência de acidentes ambientais, Ações de 

retirada de resíduos de navios, Operações de contêineres com produtos perigosos, 

Redução do consumo de energia, Geração de energia limpa e renováve l pelo porto, 

Fornecimento de energia para navios, Internalização dos custos ambientais no 

orçamento, Divulgação de informações ambientais do porto, Agenda ambiental local, 

Agenda ambiental institucional, Certificações Voluntárias, Controle do desempenho 

ambiental dos arrendamentos e operadores pela Autoridade Portuária, Licenciamentos 

ambientais das empresas, Plano de Emergência Individual dos terminais, Auditoria 

ambientais dos terminais, Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos dos terminais, 

 
5 Informações retidas da ANTAC, que podem ser obtidas neste link: https://www.gov.br/antaq/pt -

br/assuntos/sustentabilidade/indice -de -desempenho -ambiental -ida -1/estrutura -e-indicadores   

https://www.gov.br/antaq/pt-br/assuntos/sustentabilidade/indice-de-desempenho-ambiental-ida-1/estrutura-e-indicadores
https://www.gov.br/antaq/pt-br/assuntos/sustentabilidade/indice-de-desempenho-ambiental-ida-1/estrutura-e-indicadores
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Certificações voluntárias das empresas, e Programa de educação ambiental nos 

terminais;  

Sócio -cultural:  esta dimensão considera métodos e ações sociais inseridas na 

lógica ambiental (ANTAQ, 2024) 6, e considera os seguintes indicadores Promoção de 

ações de educação ambiental, Ações de promoção da saúde, e Plano de contingência 

de saúde no porto;  

Físico -químico:  esta dimensão considera ações de gestão dos possíveis tipos de 

poluição decorrentes da atividade portuária (ANTAQ, 2024) 7 e considera os seguintes 

indicadores Qualidade ambiental do corpo hídrico, Drenagem pluvial, Ações para 

redução e reuso da água, Área dragada e disposição de material dragado, Passivos 

Ambientais, Poluentes atmosféricos (gases e particulados), Poluição so nora e 

Gerenciamento de resíduos sólidos;  

Biológico -ecológico:  esta dimensão avalia as questões mais diretamente 

relacionadas aos organismos presentes nas áreas portuária (ANTAQ, 2024) 8 e considera 

os seguintes indicadores Monitoramento de Fauna e Flora, Animais sinantrópicos, e 

Espécies aquáticas exóticas/invasoras.  

Fica claro que o IDA engloba uma diversa e extensa lista de indicadores 

(construídos a partir dezenas de questionários). O IDA foi desenhado inicialmente para 

gerenciar os impactos ambientais dos portos brasileiros (ANTAQ, 2024) 9. Da forma como 

foi construído, quão mais próximo de 100, mais desenvolvidas e modernas são as 

infraestruturas portuárias para atender a prerrogativa da sustentabilidade ambiental. 

Mais do que isso, dado a complexidade e o grau de detalhamento das informaç ões a 

nível dos portos, argumentamos que este índice representa, em alguma medida, a 

modernização da gestão e infraestrutura presente nos portos. Ou seja, esta é uma 

variável proxy da infraestrutura presente nos portos. Quanto maior a infraestrutura 

existe nte, maior é a capacidade de os portos preencherem os requisitos do IDA. 

Naturalmente, o índice é limitado neste sentido, mas é a possibilidade concreta para 

 
6 Informações retidas da ANTAC, que podem ser obtidas neste link: https://www.gov.br/antaq/pt -
br/assuntos/sustentabilidade/indice -de -desempenho -ambiental -ida -1/estrutura -e-indicadores  
7 Informações retidas da ANTAC, que podem ser obtidas neste link: https://www.gov.br/antaq/pt -
br/assuntos/sustentabilidade/indice -de -desempenho -ambiental -ida -1/estrutura -e-indicadores  
8 Informações retidas da ANTAC, que podem ser obtidas neste link: https://www.gov.br/antaq/pt -
br/assuntos/sustentabilidade/indice -de -desempenho -ambiental -ida -1/estrutura -e-indicadores  
9 Informações retidas da ANTAC, que podem ser obtidas neste link: https://www.gov.br/antaq/pt -
br/assuntos/sustentabilidade/indice -de -desempenho -ambiental -ida -1/estrutura -e-indicadores  

https://www.gov.br/antaq/pt-br/assuntos/sustentabilidade/indice-de-desempenho-ambiental-ida-1/estrutura-e-indicadores
https://www.gov.br/antaq/pt-br/assuntos/sustentabilidade/indice-de-desempenho-ambiental-ida-1/estrutura-e-indicadores
https://www.gov.br/antaq/pt-br/assuntos/sustentabilidade/indice-de-desempenho-ambiental-ida-1/estrutura-e-indicadores
https://www.gov.br/antaq/pt-br/assuntos/sustentabilidade/indice-de-desempenho-ambiental-ida-1/estrutura-e-indicadores
https://www.gov.br/antaq/pt-br/assuntos/sustentabilidade/indice-de-desempenho-ambiental-ida-1/estrutura-e-indicadores
https://www.gov.br/antaq/pt-br/assuntos/sustentabilidade/indice-de-desempenho-ambiental-ida-1/estrutura-e-indicadores
https://www.gov.br/antaq/pt-br/assuntos/sustentabilidade/indice-de-desempenho-ambiental-ida-1/estrutura-e-indicadores
https://www.gov.br/antaq/pt-br/assuntos/sustentabilidade/indice-de-desempenho-ambiental-ida-1/estrutura-e-indicadores
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entender como o complexo portuário de Porto Velho se encontra em relação ao restante 

do país.  

A Tabela 8  apresenta os dados do IDA dos portos públicos do Brasil entre 2017 e 

2022. Os portos foram ranqueados conforme os valores do IDA de 2022.  

Tabela 8 -Índice de Desempenho Ambiental dos portos públicos do Brasil  

 2017 2018 2019 2020  2021 2022  
Itaqui  89,87  95,48  97,15 96,55 97,30  99,74  
Itajaí  97,42  99,48  99,47  99,82  99,82  99,53 
Suape  88,06  77,05 85,40  89,76  91,45 98,34  
Paranaguá  98,58  99,29 98,65  99,29 99,29 98,29  
Santos  84,64  83,32 94,28  95,12 95,35 96,95 
Vila do Conde  62,42 69,38  82,77 95,93 91,73 96,77 
Belém  62,61 71,29 83,82 89,24  85,12 95,07  
Imbituba  71,22 76,43  79,17 86,73 93,88  93,79 
Santarém  69,12 74,27 87,68  90,82  97,33 93,04  
Rio Grande  77,26 67,80  76,10 83,32 86,03  90,21 
Ilhéus  42,43  68,63 69,55 83,53 83,84  87,83  
São Francisco do Sul  78,61 83,26 86,57 96,95 96,95 87,73 
Antonina  - - - - 88,23 87,46  
Aratu  40,81 61,73 81,66 84,35  78,28  85,78  
Recife  63,74 65,82 64,44  79,22 85,73 85,10 
Fortaleza  83,91 79,38 70,56  79,94  88,53 83,04  
Vitória  68,09  66,12 67,28 79,23 81,40 82,83 
Salvador  48,41 63,20 67,78  69,83 65,50 82,52 
Cabedelo  53,14 51,44 59,43 64,20  69,81 82,38 
Porto Alegre  30,19 33,27 31,17 31,25 45,90  71,77 
São Sebastião  93,88  83,15 82,59 95,15 95,96 71,34 
Pelotas  44,39  36,21 44,44  52,70 57,61 68,12 
Angra dos Reis  68,73 41,96 52,77 78,75 73,64  59,17 
Natal  45,79  24,72 27,97 70,12 66,68  59,11 
Niterói  64,96  46,70  57,88  71,86 79,18 54,96  
Rio de Janeiro  53,72 32,63 57,68 57,98 62,78 53,07 
Itaguaí  56,64  41,42 56,88  62,67 80,12 51,92 
Santana  26,87 46,00  40,37  39,33 41,51 35,73 
Porto Velho  30,07  41,15 39,98  44,68  40,25  32,74 
Maceió  51,27 55,54 59,99 67,59 24,49  28,38 
Média nacional  63,68  63,31 69,08  77,10 78,12 77,09  
Desvio -padrão  20,58  29,70 20,10 18,57 19,81 21,06 

Fonte: Agência Nacional de Transportes Aquáticos (ANTAC), disponível em http://web.antaq.gov.br/ResultadosIda/  
(acessado em 09/06/2024)  

Os dados apresentados na Tabela 8  indicam que a situação de Porto Velho é 

ruim. De todos os portos públicos brasileiros, Porto Velho se situa consistentemente 

entre os três piores da amostra em todos os anos entre 2017 e 2022. Em 2022, a distância 

entre as informações de Porto Velho e os cinco primeiros colocados (Itaqui, Itajaí, Suape, 

Paranaguá e Santos) da amostra era de mais de 60 pontos percentuais. Ou seja, o porto 

público de Porto Velho é menos sustentável ambientalmente (ou mais poluente) e 

menos mo derno em relação ao restante dos portos brasileiros. Há uma distância 

expressiva entre as boas práticas institucionais e infraestruturais sugeridas pela ANTAC 

e aquelas praticadas no porto público do município, o que é mais expressivo quando 

comparado com outros portos brasileiros.  

http://web.antaq.gov.br/ResultadosIda/


49  

A Tabela 9  apresenta os dados do IDA das instalações portuárias privadas de 

Porto Velho para os anos disponíveis entre 2017 e 2022.  

Tabela 9 - Índice de Desempenho Ambiental das instalações portuárias privadas de Porto Velho  

 2017 2018 2019 2020  2021 2022  
Base Secundária Ipiranga de Porto Velho  - - - - 43,37 26,06  
Terminal De Expedição de Grãos Porto Chuelo  63,49  70,38  61,70 70,40  46,81 64,11 
TUP Cargill Agrícola  - - 40,01 49,10 36,97 57,02 
TUP Fogás  60,61 52,15 40,66  40,07  40,24  40,24  
TUP AIVEL/ Petróleo Sabbá  48,22  71,72 70,51 - 71,65 71,65 
ATEM Distribuidora de Petróleo S.A.  - - 43,11 68,79  40,65  56,69 
Belmont  - 30,28  43,11 12,11 13,00 12,42 

Fonte: Agência Nacional de Transportes Aquáticos (ANTAC), disponível em http://web.antaq.gov.br/ResultadosIda/  
(acessado em 09/06/2024)  

Os dados da Tabela 9 sugerem que os portos privados de Porto Velho também 

são menos sustentáveis (ou mais poluentes) e menos modernos em relação aos 

restantes dos portos brasileiros. É possível identificar uma distância expressiva entre as 

boas práticas institucionais e infra estruturais sugeridas pela ANTAC nos portos privados 

do município e aquelas praticadas nos outros portos do Brasil, em linha com os 

resultados apontados na Tabela 9. Especificamente, os portos com piores resultados 

(para o ano de 2022) são a Base Secundária Ipiranga de Porto Velho e Belmont, com 

valores do IDA iguais a 26,06 e 12,42, respectivamente. Os mais bem situados são TUP 

AIVEL/ Petróleo Sabbá e Terminal De Expedição de Grãos Porto Chuelo, com valores do 

IDA iguais a 71,65 e 64,11, respectivamente. Em suma, a infraestrutura portuária de Porto 

Velho, seja pública ou privada, está bastante aquém daquelas consideradas adequadas 

pela ANTAC. Isso sugere a necessidade de investimentos voltados à modernização da 

estrutura portuária existe nte do município.  

Em síntese, a discussão desta subseção pode ser sintetizada do seguinte modo:  

¶ Porto Velho possui características geográficas Ṿ a existência do rio Madeira, 

que permitem o fluxo logístico através do modal hidroviário;  

¶ O município está conectado à hidrovia do Madeira, fundamental para o 

escoamento da produção agrícola de estados como Mato Grosso, o que se 

dá através da conexão intermodal através da BR -364; 

¶ Porto Velho possui um complexo portuário com duas instalações 

portuárias públicas e várias instalações privadas de empresas nacionais, 

grupos transnacionais inclusive empresas públicas brasileiras e 

estrangeiras;  

http://web.antaq.gov.br/ResultadosIda/
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¶ As instalações portuárias privadas se mostraram associadas ao transporte 

de produtos derivados de petróleo (petróleo, gasolina, álcool, 

biocombustíveis e Gás Liquefeito de Petróleo) e à logística de produtos 

primários (soja sobretudo);  

¶ Houve uma expressiva elevação do volume de cargas movimentadas no 

complexo portuário de Porto Velho, que, na média, expandiu 100% entre 

2010 e 2023;  

¶ Produtos primários, como soja e milho, totalizam, aproximadamente, 75% 

de todo volume de movimentação hidroviária em Porto Velho;  

¶ æɶɐǱʔʌɐɾ ǱǍ ǪȺǍɾɾǸ ẌÄȺǸɐɾ ǱǸ ɳǸʌɶɑȺǸɐẍ ǍʌʔǍȺɃǸɅʌǸ ɾǦɐ ᶯᶳụ ǱǸ ʌɐǱǍ 

movimentação de produtos no local;  

¶ æɶɐǱʔʌɐɾ ǱǍɾ ǪȺǍɾɾǸɾ ẌñǸɃȡɶɶǸǩɐɵʔǸ ȒǸǪțǍǱɐ ǪțǸȡɐẍ Ǹ ẌĞǸȣǪʔȺɐɾ ǍʔʌɐɃɑʬǸȡɾ 

ɳǍɶǍ ʌɶǍɅɾɳɐɶʌǸ ǱǸ ɃǸɶǪǍǱɐɶȡǍɾẍ ǪɐɃɳɮǸɃṞ ȲʔɅʌɐɾṞ ʬǍȺɐɶǸɾ ɳɶɑʲȡɃɐɾ ǱǸ ᶰụ 

da soma total de mercadorias movimentadas;  

¶ Ou seja, as atividades agrícolas e de produtos derivados de petróleo 

assumem a centralidade na movimentação de cargas nas hidrovias de 

Porto Velho;  

¶ O porto público de Porto Velho é, comparativamente, menos sustentável 

em termos ambientais (ou, em outras palavras, mais poluente) e menos 

moderno em relação ao restante dos portos públicos brasileiros;  

¶ Também é possível identificar uma distância expressiva entre as boas 

práticas institucionais e infraestruturais sugeridas pela ANTAC nos portos 

privados do município e aquelas praticadas nos outros portos do Brasil;  

¶ A infraestrutura portuária de Porto Velho, seja pública ou privada, está 

bastante aquém daquelas consideradas adequadas pela ANTAC, o que 

sugere a necessidade de investimentos públicos e privados voltados à 

modernização da estrutura portuária existente do município.  

3.1.2.3. Modal Aéreo  

A Figura 16  apresenta a disposição geográfica dos aeroportos ao longo do 

território brasileiro. Rondônia conta com quatro aeroportos, três públicos com voos 

regulares (Vilhena, Cacoal e Ji -Paraná) e um aeroporto concedido com voos 
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internacionais (Aeroporto Internacional de Porto Velho Governador Jorge Teixeira de 

Oliviera/VINCI, localizado em Porto Velho) 10. As informações específicas para Rondônia 

são ilustradas no mapa seguinte, apresentado no que se segue. Complementarmente, 

os dados da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) 11 indicam a existência de um 

heliponto (no Palácio Rio Madeira) e de um aeroclube público (Aeroclube de Rondônia).  

  

 
10 É importante destacar que está prevista uma reestruturação do aeroporto de Ariquemes em 2024 (ver 
https://www.gov.br/portos -e-aeroportos/pt -br/assuntos/noticias/2024/07/ministerio -de -portos -e-aeroportos -assina -
ordem -de -servico -de -r-50-milhoes -para -requalificacao -do -aeroporto -de -ariquemes -ro ) 

11 Os dados podem ser consultados neste link https://www.gov.br/anac/pt -br/acesso -a-informacao/dados -

abertos/areas -de -atuacao/aerodromos  (acessados em 14/06/2024)  

https://www.gov.br/anac/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/areas-de-atuacao/aerodromos
https://www.gov.br/anac/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/areas-de-atuacao/aerodromos
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Figura 16 - Mapa Aeroviário do Brasil, (2022)  

 

Fonte: Anuário Estatístico de Transportes 2013 -2022 (https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario -estatistico/ ) 

  

https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario-estatistico/
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Figura 17 - Mapa Aeroviário de Rondônia, (2022)  

 

Fonte: Anuário Estatístico de Transportes 2013 -2022 (https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario -estatistico/ ) 

O gráfico a seguir apresenta os dados providos pela Agência Nacional de Aviação 

Civil (ANAC) sobre a evolução da oferta de assentos em voos regulares em direção à 

Porto Velho e no mercado doméstico entre 2013 e 2023. Os dados foram apresentados 

considerand o 2013 como ano base. Por isso, esta variável deve ser analisada como 

percentual do ano base. Dito isto, as informações revelam que houve uma redução da 

oferta de assentos em voos a partir de 2015, tanto para Porto Velho quanto no Brasil, 

atingindo respect ivamente 64% do valor de 2013 para Porto Velho e 90% para Brasil em 

2019. Em outras palavras, os valores de 2019 indicam que a oferta de assentos reduziu 

36% para Porto Velho e 10% para o Brasil em comparação com os respectivos valores de 

2013. As informaç ões do Gráfico também revelam que houve uma forte redução da 

oferta de voos tanto em Porto Velho quanto no Brasil em 2020, o que é esperado devido 

às restrições de circulação de pessoas em função da crise sanitária do COVID -19. 

https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario-estatistico/
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A despeito destas tendências em comum entre Porto Velho e Brasil, o Gráfico a 

seguir  sugere que houve um certo descolamento da dinâmica de oferta de voos para 

Porto Velho em relação ao mercado doméstico do país após a crise sanitária do COVID -

19. Quer dizer, a partir de 2021 a oferta de assentos em voos no mercado doméstico 

aumentou até 2 023, quando esta variável atinge 89% de seu valor em 2013. Ou seja, 

mercado doméstico recuperou o nível de oferta de assentos de antes da pandemia. Em 

contraste, os dados s ugerem uma redução da oferta de assentos em voos em direção à 

Porto Velho entre 2021 e 2023, quando esta variável atinge 46% do seu valor em 2013. Ou 

seja, a oferta de assentos em voos para Porto Velho só não recuperou seus valores pré -

pandêmicos, como se reduziu em 2023.  
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Figura 18 - Evolução da oferta de assentos em voos para Brasil e Porto Velho (2013 -2023. 2013=100)  

 

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil ( https://www.gov.br/anac/pt -br/assuntos/dados -e-estatisticas/mercado -do -
transporte -aereo/demanda -e-oferta , acessado em 14/06/2024)  

O gráfico na Figura 19  apresenta os valores da taxa de ocupação em voos para 

Brasil e Porto Velho entre 2013 e 2023. Esta variável, fornecida pela ANAC, é calculada 

como razão de dois índices, a saber: o RPK (volume de passageiros -quilômetros, que 

representa a demanda por assen tos em voos) e o ASK (volume de assentos -quilômetros, 

que representa a demanda a oferta por assentos em voos) 12. Quão mais próximo 

(distante) de 100 é a taxa de ocupação, maior (menor) é a demanda por assentos em 

voos em relação à oferta.  

  

 
12 Para mais informações ver a descrição das variáveis provida pela ANAC neste link 

https://www.gov.br/anac/pt -br/assuntos/dados -e-estatisticas/mercado -do -transporte -aereo/demanda -e-

oferta/descricao -das -variaveis .  

https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/dados-e-estatisticas/mercado-do-transporte-aereo/demanda-e-oferta
https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/dados-e-estatisticas/mercado-do-transporte-aereo/demanda-e-oferta
https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/dados-e-estatisticas/mercado-do-transporte-aereo/demanda-e-oferta/descricao-das-variaveis
https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/dados-e-estatisticas/mercado-do-transporte-aereo/demanda-e-oferta/descricao-das-variaveis
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Figura 19 - Evolução da taxa de ocupação em voos para Brasil e Porto Velho (2013 -2023)  

 

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil ( https://www.gov.br/anac/pt -br/assuntos/dados -e-estatisticas/mercado -do -
transporte -aereo/demanda -e-oferta , acessado em 14/06/2024)  

 

As informações apresentadas no gráfico anterior sugerem uma expressiva 

elevação da taxa de ocupação dos voos em direção à Porto Velho em anos mais recentes. 

O valor desta variável passou de 80% (em 2020) para 87% (em 2023). Isso é sugestivo que 

há um garga lo logístico em Porto Velho no modal aéreo à medida que a oferta de 

assentos em voos em direção ao município está se reduzindo em relação à demanda. As 

opções de voos são escassas, o que dificulta a movimentação de pessoas em direção à 

capital de Rondônia.  Este aspecto se torna mais evidente à luz das informações para o 

Brasil, que sugerem uma taxa de ocupação constante ao longo do tempo, próxima de 

80%. Há evidência, portanto, de um descolamento desta variável o que se refere aos seus 

valores para Porto Ve lho e o mercado doméstico.  

Os gráficos nas Figuras 20  e 21 ilustram a evolução da tarifa real média entre 

2013 e 2023 de voos para Porto Velho e para o mercado nacional doméstico, 

considerando apenas as três empresas que ofertam voos para a capital de Rondônia 

(Azul, Gol e TAM).  

  

https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/dados-e-estatisticas/mercado-do-transporte-aereo/demanda-e-oferta
https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/dados-e-estatisticas/mercado-do-transporte-aereo/demanda-e-oferta
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Figura 20 - Gráfico de evolução da tarifa real média de voos de ida para Porto Velho (2013 e 2023)  

 

Notas: 1- valores médios por ano (em reais), 2 - deflacionados pelo IPCA, 3 - foram considerados todos os destinos para o 
cálculo da média.  Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil 
(https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiZTAzZTk1MTEtNTJhYi00NzVmLTgwYTAtYmU4MTE1YzgzZTRkIiwidCI6ImI1NzQ4
ZjZlLWI0YTQtNGIyYi1hYjJhLWVmOTUyMjM2ODM2NiJ9 , acessado em 16/06/2024)  

Figura 21 - Gráfico de evolução da tarifa real média de voos no Brasil (2013 e 2023)  

 

Notas: 1- valores médios por ano (em reais), 2 - deflacionados pelo IPCA, 3 - foram considerados todos os destinos para o 
cálculo da média.  Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiZTAzZTk1MTEtNTJhYi00NzVmLTgwYTAtYmU4MTE1YzgzZTRkIiwidCI6ImI1NzQ4ZjZlLWI0YTQtNGIyYi1hYjJhLWVmOTUyMjM2ODM2NiJ9
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiZTAzZTk1MTEtNTJhYi00NzVmLTgwYTAtYmU4MTE1YzgzZTRkIiwidCI6ImI1NzQ4ZjZlLWI0YTQtNGIyYi1hYjJhLWVmOTUyMjM2ODM2NiJ9
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(https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiZTAzZTk1MTEtNTJhYi00NzVmLTgwYTAtYmU4MTE1YzgzZTRkIiwidCI6ImI1NzQ4
ZjZlLWI0YTQtNGIyYi1hYjJhLWVmOTUyMjM2ODM2NiJ9 , acessado em 16/06/2024)  

É possível notar, nos gráficos acima, que as tarifas reais médias aumentaram 

tanto para Porto Velho, quanto para o mercado doméstico como um todo. Contudo, há 

que se ressaltar que este aumento se altera na intensidade da variação. Enquanto em 

Porto Velho a  tarifa média real aumentou de um valor médio das três empresas de 

R$698 em 2021 para R$1.523 em 2023 (o que equivale à um aumento real de 118%), a tarifa 

média real aumentou de um valor médio de R$557 em 2021 para R$642 em 2023 (o que 

equivale à um aument o real de 15%). Isso significa que as passagens aéreas em direção 

à Porto Velho aumentaram mais que a média nacional. Viajar para o município está mais 

caro do que o restante do país, na média.  

Entretanto, há que se ressaltar que houve uma elevação dos custos das 

empresas aéreas no período analisado. Tal choque de oferta foi, em partes, absorvido 

pelas empresas com elevação de preços através da redução da oferta de passagens 

aéreas. Este é um com portamento microeconômico por parte das empresas que é 

esperado. Não obstante, por um lado, todo o setor aéreo nacional foi exposto a este 

mesmo choque de custos. Por outro, é fato que i - há escassez de assentos para Porto 

Velho (sobretudo em relação à mer cado doméstico), e ii - que os preços das passagens 

aéreas de Porto Velho estão mais caros que a média nacional em termos reais (em taxa 

de variação ou em nível). Em outros termos, embora todo o setor aéreo doméstico tenha 

sido exposto ao mesmo choque de cu stos, as passagens aéreas estão mais escassas e 

mais caras em Porto Velhos do que em relação ao mercado doméstico.  

Este fato é bastante desfavorável para o processo de desenvolvimento 

econômico do município, pois encarece custos e dificulta o fluxo de pessoas e 

mercadorias através do modal aéreo. Disso, tem -se a necessidade de um planejamento 

coordenado voltado a melho rias na infraestrutura aérea de Porto Velho, bem como à 

adoção de medidas institucionais voltada para o aumento da competitividade deste 

modal logístico e à expansão e diversificação de empresas que ofertam voos para o 

município. O que ganha mais relevânci a com a requalificação prevista para o aeroporto 

de Ariquemes; que pode gerar possíveis impactos negativos no fluxo de passageiros no 

aeroporto de Porto Velho. 13  

 
13 Ver https://www.gov.br/portos -e-aeroportos/pt -br/assuntos/noticias/2024/07/ministerio -de -portos -e-aeroportos -
assina -ordem -de -servico -de -r-50-milhoes -para -requalificacao -do -aeroporto -de -ariquemes -ro  

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiZTAzZTk1MTEtNTJhYi00NzVmLTgwYTAtYmU4MTE1YzgzZTRkIiwidCI6ImI1NzQ4ZjZlLWI0YTQtNGIyYi1hYjJhLWVmOTUyMjM2ODM2NiJ9
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiZTAzZTk1MTEtNTJhYi00NzVmLTgwYTAtYmU4MTE1YzgzZTRkIiwidCI6ImI1NzQ4ZjZlLWI0YTQtNGIyYi1hYjJhLWVmOTUyMjM2ODM2NiJ9
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Em síntese, a discussão desta subseção pode ser sintetizada do seguinte modo:  

¶ Rondônia conta com quatro aeroportos, três públicos com voos regulares 

(Vilhena, Cacoal e Ji -Paraná) e um aeroporto concedido com voos 

internacionais, o Aeroporto Internacional de Porto Velho Governador Jorge 

Teixeira de Oliviera/VINCI, localizado em Porto  Velho;  

¶ Houve um certo descolamento da dinâmica de oferta de voos para Porto 

Velho em relação ao mercado doméstico do país após a crise sanitária do 

COVID -19; 

¶ O período recente é marcado por uma redução da oferta de assentos em 

voos em direção à Porto Velho, indicando que a oferta de assentos só não 

recuperou seus valores pré -pandêmicos, como se reduziu em 2023;  

¶ Houve uma expressiva elevação da taxa de ocupação dos voos em direção 

à Porto Velho em anos mais recentes;  

¶ Isso sugere a existência de um gargalo logístico em Porto Velho à medida 

que a oferta de assentos em voos em direção ao município é menor que a 

demanda;  

¶ Os dados indicaram que as tarifas reais médias aumentaram tanto para 

Porto Velho, quanto para o mercado doméstico como um todo;  

¶ Enquanto em Porto Velho a tarifa média real aumentou de um valor médio 

das três empresas aumentaram 118%, a tarifa média real aumentou apenas 

15%; 

¶ As passagens aéreas em direção a Porto Velho aumentaram mais que a 

média nacional. Viajar para o município está mais caro do que o restante 

do país, na média;  

¶ Este fato é bastante desfavorável para o processo de desenvolvimento 

econômico, já que dificulta o fluxo de pessoas e mercadorias através de 

aviões;  

¶ Tem -se a necessidade de planejamento coordenado de investimentos em 

melhorias de infraestrutura aérea e de medidas institucionais voltadas para 

o aumento da competitividade deste modal logístico, bem como para a 

expansão e diversificação de empresas que of ertam voos para o município.  
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3.1.2.4. Modais Ferroviário e Dutoviário  

Os mapas a seguir apresentam, respectivamente, a disposição geográfica das 

ferrovias e do dutoviários ao longo do território brasileiro. Uma simples inspeção visual 

dos Mapas sugere a inexistência de uma malha ferroviária na região norte, em especial 

na re gião de Rondônia. Por outro lado, é possível notar que o modal dutoviário está 

presente no norte do país, especificamente no Estado do Amazonas, sem qualquer 

conexão com Porto Velho.  
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Figura 22 - Mapa Ferroviário do Brasil (2022)  Figura 23 - Mapa Dutoviário do Brasil (2022)  

  

Fonte: Anuário Estatístico de Transportes 2013 -2022 
(https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario -estatistico/ ) 

Fonte: Anuário Estatístico de Transportes 2013 -2022 
(https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario -estatistico/ ) 

 

 

https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario-estatistico/
https://ontl.infrasa.gov.br/publicacoes/anuario-estatistico/
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Existe um aspecto fundamental que possui capacidade disruptiva sob a 

economia de Porto Velho, que é a construção de ferrovias que desloquem a produção 

de soja do Mato Grosso para outras localidades que não a capital de Rondônia. Por este 

ângulo, existe um projeto na Agência Nacional de Transportes Terrestres denominado 

como Ferrogrão que possui por objetivo a construção de uma ferrovia de mais de 900 

quilômetros entre Sinop (Mato Grosso) e Miritituba (Pará), conforme a figura abaixo. Com 

isso, busca -se uma rota alternativa de escoamento da produção grãos do Centro -oeste 

brasileiro, conectando -a com o porto de Mirituba ao invés de ser através da hidrovia do 

Madeira. Ou seja, o projeto Ferrogrão tem o potencial de reduzir a importância logística 

de Porto Velho  para a exportação da produção de soja.  

Figura 24 - Projeto Ferrogrão  

 

Fonte: Mapa retirado deste link https://www.gov.br/antt/pt -br/assuntos/ferrovias/novos -projetos -ferroviarios/ferrograo -
ef-170/galeria/Mapa%20 -%20Ferrograo/view  (acessado em 22/07/2024)  

Este aspecto ganha ainda mais notoriedade quando as informações técnicas do 

projeto Ferrogrão indicam uma capacidade de 23 milhões de toneladas em 2020, 33 em 

https://www.gov.br/antt/pt-br/assuntos/ferrovias/novos-projetos-ferroviarios/ferrograo-ef-170/galeria/Mapa%20-%20Ferrograo/view
https://www.gov.br/antt/pt-br/assuntos/ferrovias/novos-projetos-ferroviarios/ferrograo-ef-170/galeria/Mapa%20-%20Ferrograo/view
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2030, 38 em 2040 e 40 milhões de toneladas em 2050. 14 Sabendo que a produção de 

Mato Grosso foi de aproximadamente 38 milhões de toneladas em 2022 e que Porto 

Velho movimenta valores próximos de 5 milhões de soja na hidrovia do Madeira (ver 

Tabela 11 no texto que segue), este projeto surge com um grande pote ncial disruptivo 

sobre a economia local à medida que pode drenar grande parte da produção de soja 

que seria escoada através de Porto Velho. Esta possibilidade deve ser considerada 

seriamente para o desenho de uma política transversal de desenvolvimento eco nômico 

no município.  

É importante ser ressaltado que, embora não haja de fato o modal dutoviário 

instalado em Porto Velho, existem projetos concretos de construção deste tipo de 

infraestrutura. Em especial, existe um projeto de construção de um gasoduto para 

transportar gás na tural de Manaus -Urucu (Amazonas) para Porto Velho. 15 Elementos 

dinamizadores dos modais de infraestrutura, como este, se mostram fundamentais para 

o desenvolvimento econômico do município. Vários fatores sustentam o argumento. 

Primeiro, o gasoduto aumenta a segurança energética de Porto Velho, reduzindo a 

dependência de transporte hidroviário, que é bastante sensível a alterações climáticas. 

!ɐ ɶǸǱʔʽȡɶ ɐ ʌɶǎȒǸȓɐ ǱǸ ǸɃǩǍɶǪǍǭɮǸɾ ǪǍɶɶǸȓǍɅǱɐ ȓǎɾ ɅǍʌʔɶǍȺṞ ɐ ȓǍɾɐǱʔʌɐ ẌǱǸɾǍȒɐȓǍẍ Ǎ 

hidrovia de Madeira em momentos de seca, quando o número de embarcações que 

podem tra nsitar passa a ser reduzido. Segundo, a forte de gás aumenta a 

complementariedade entre a energia hidrelétrica e a gerada por termelétricas em 

momento de poucas chuvas. Terceiro, garante uma fonte sólida de energia, permitindo 

previsibilidade ao setor empr esarial no que tange seus custos (o que é fundamental para 

que empresas consigam investir em horizontes de médio - e longo -prazo). Neste sentido, 

é esperado que surjam novas atividade econômicas derivadas deste contexto que 

beneficia novas atividade e das p róprias atividades do gasoduto, que necessitam de 

setores de atividades econômicas complementares. Por fim, o referido gasoduto 

consolida Porto Velho como um polo multimodal do Arco Norte.   

Em síntese, a discussão desta subseção pode ser sintetizada do seguinte modo:  

¶ Atualmente, não existem modais ferroviário e dutoviário que se conectam 

à economia de Porto velho;  

 
14 Informações retiradas deste link https://www.gov.br/antt/pt -br/assuntos/ferrovias/novos -projetos -
ferroviarios/ferrograo -ef-170.  

15 Ver (1) https://abraceel.com.br/clipping/2020/07/nova -lei -do -gas -preve -gasoduto -para -rondonia/  e (2)  

https://www.gov.br/antt/pt-br/assuntos/ferrovias/novos-projetos-ferroviarios/ferrograo-ef-170
https://www.gov.br/antt/pt-br/assuntos/ferrovias/novos-projetos-ferroviarios/ferrograo-ef-170
https://abraceel.com.br/clipping/2020/07/nova-lei-do-gas-preve-gasoduto-para-rondonia/
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¶ Existem, contudo, projetos de infraestrutura (como a Ferrogrão) que 

preveem a construção de ferrovias que desloquem a produção de soja do 

Mato Grosso para outras localidades que não a capital de Rondônia;  

¶ Isso pode ser disruptivo sobre a economia local à medida que reduz a 

importância logística de Porto Velho no Arco -Norte.  

3.1.3.Circulação de Pessoas e Mercadorias  

Diante das características geográficas e logísticas próprias de Porto Velho, já 

discutidas anteriormente, entender como se dá a circulação de pessoas e mercadorias 

ao longo do território de Porto Velho (bem como as conexões com outras localidades) é 

import ante para o desenho de um plano de desenvolvimento econômico bem -

sucedido. O que é justificado pela potencialidade de maximizar os benefícios (como 

entrada de novas empresas, facilitação da movimentação de pessoas e mercadorias) e 

reduzir os aspectos negat ivos (como a oferta apropriada de infraestrutura, falta de 

políticas públicas e arcabouços institucionais etc.) associados à circulação pendular de 

pessoas e mercadorias. Com isso em mente, esta seção discute esta dimensão de Porto 

Velho a partir da pesqui ɾǍ ẌRegiões de influência das cidades 2018ẍ ṵéMgu>ṶṞ ȒɐɶɅǸǪȡǱǍ ɳǸȺɐ 

IBGE. 

Entende -se que é fundamental compreender como se dá o fluxo de pessoas 

(para estudar, trabalhar ou fazer compras etc.) e a circulação de mercadorias entre Porto 

Velho e outros municípios. Buscar -se-á, no que se segue, discutir esta dimensão 

utilizando as i nformações fornecidas pela pesquisa referida no que concerne 

deslocamentos para compras, estudos, acesso a serviços de saúde, e atividades culturais. 

Ao instante que a esfera de circulação de mercadorias dirá respeito à conectividade 

territorial da produçã o agropecuária de Porto Velho.  

3.1.3.1. Circulação de Pessoas  

Os mapas das Figuras 25 e 26  ilustram a conectividade de Porto Velho em 

relação a outros municípios sobre as variáveis: (i) deslocamentos para compras de 

vestuário e calçados; e (ii) deslocamentos para compras de móveis e eletroeletrônicos, 

respectivamente. É possível compreender a i mportância regional, limitada à influência 

hierárquica que Porto Velho exerce sobre municípios de Rondônia e poucas localidades 
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do sul do Amazonas. Isso sugere a existência de um movimento de pessoas associado a 

compras de vestuários e calçados, e móveis e eletroeletrônicos entre estas localidades.  

Os mapas nas Figuras 27 e 28  apresentam os deslocamentos de pessoas 

associado a frequência de cursos superiores e atividades culturais, respectivamente. O 

mesmo padrão identificado anteriormente se repete em relação à Porto Velho e ao 

interior de Rondônia. Contudo, há um fato novo qu e sugere uma conexão subordinada 

do município em relação à Manaus nestes quesitos. Isto é, existe um certo fluxo de 

pessoas, limitado aos municípios rondonienses, que conecta a capital do estado ao 

interior para estudar cursos s uperiores e para consumir atividades culturais. Porém, há 

também um fluxo pendular de pessoas entre Porto Velho e Manaus, sendo a primeira 

subordinada à última.
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Figura 25 - Deslocamentos para compras de vestuário e calçados  Figura 26 - Deslocamentos para compras de móveis e eletroeletrônicos  

  

Fonte: Regiões de influência das cidades: 2018 redigido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, que pode ser ac essado neste link 
https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca -catalogo?view=detalhes&id=2101728 , acessado em 22/05/2024.  

  

https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101728
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Figura 27 - Deslocamentos para cursos superiores  Figura 28 - Deslocamentos para atividades culturais  

  

Fonte: Regiões de influência das cidades: 2018 redigido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, que pode ser ac essado neste link 
https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca -catalogo?view=detalhes&id=2101728 , acessado em 22/05/2024.  

 

https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101728
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Figura 29 - Deslocamentos para serviços de saúde de alta complexidade  Figura 30 - Deslocamentos para serviços de saúde de baixa e média complexidade  

  

Fonte: Regiões de influência das cidades: 2018 redigido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, que pode ser ac essado neste link 
https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca -catalogo?view=detalhes&id=2101728 , acessado em 22/05/2024.  

 

https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101728
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Os Mapas das Figuras 29 e 30 , apresentados acima, ilustram a conectividade 

espacial de Porto Velho em relação a outros municípios sobre as variáveis i - 

deslocamentos para serviços de saúde de alta complexidade, e ii - deslocamentos para 

serviços de saúde de baixa e média complexidade,  respectivamente. É possível notar 

dois aspectos na Figura 29 : 

¶ Porto Velho é um polo atrator de pessoas de municípios do interior de 

Rondônia que buscam serviços de saúde mais complexos;  

¶ Porto Velho está subordinada às capitais Manaus e Cuiabá à medida que a 

sua população busca atendimento médico de alta complexidade nestes 

municípios.  

Também é possível notar dois aspectos na Figura 30 : 

¶ Porto Velho exerce uma influência sobre municípios de Rondônia e poucas 

localidades do sul do Amazonas. Estes municípios estão subordinados 

espacialmente à Porto Velho no que concerne a deslocamentos para 

tratamentos médicos de baixa e média complexidade. Em outras palavras, 

Porto Velho atrai pessoas destas localidades com a finalidade de 

tratamento médico mais simples;  

¶ Há uma conexão entre Porto Velho e Manaus sobre deslocamentos de 

pessoas para tratamentos médicos de baixa e média complexidade, em 

que a capital de Rondônia se encontra subordinada à Manaus. Ou seja, há 

um fluxo de pessoas de Porto Velho que buscam atendi mento médico 

mais simples em Manaus.  

Um aspecto que os dados REGIC não capturam é o fluxo fronteiriço de cidadãos 

bolivianos, isto é, o movimento pendular de pessoas entre os dois países que passam 

pelo município. Este é um aspecto importante, dado que Porto Velho é a única capital 

do país qu e possui fronteiras internacionais. Relatos locais, e entrevistas levadas à cabo, 

sugerem que há um crescente fluxo de cidadãos bolivianos em direção à Porto Velho 

em busca de serviços de saúde e para comprar bens e serviços no geral. Embora há que 

se ressaltar que estudos  (como  Pêgo et al., 2021) 16, a existência de um fluxo expressivo de 

 
16 Pêgo Filho, B. C., Moura, R., Nunes, M. A., Krüger, C., Nagamine, L. Y., Ferreira, G., & Moreira, P. G. (2021). Fronteiras do  Brasil: 
referências para a formulação de políticas públicas, volume 6.  
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pessoas Rondônia -Bolívia no que concerne o arranjo Guajará -Mirim/ Guayaramerín , em 

especial para serviços e compras no varejo, e trabalho no comércio informal. Relatos 

locais de Porto Velho dão conta que este padrão está se reproduzindo em Porto velho 

em alguma escala.  

Em síntese, a discussão desta subseção pode ser sintetizada do seguinte modo:  

¶ Existe um movimento de pessoas associado a compras de vestuários e 

calçados, e móveis e eletroeletrônicos, bem como para cursar cursos 

superiores e atividades culturais entre Porto Velho e o interior de Rondônia;  

¶ Também se identificou um fluxo de pessoas entre Porto Velho e Manaus 

(sendo a primeira subordinada à última) no tocante a pessoas que cursam 

cursos superiores e consomem atividades culturais;  

¶ Porto Velho atrai de pessoas de municípios do interior de Rondônia que 

buscam serviços de saúde mais complexos, mas, ao mesmo tempo, Porto 

Velho está subordinada às capitais Manaus e Cuiabá à medida que a sua 

população busca atendimento médico de alta comp lexidade nestes 

municípios;  

¶ Municípios do interior do estado estão subordinados espacialmente à Porto 

Velho no que concerne a deslocamentos de pessoas que buscam 

tratamentos médicos de baixa e média complexidade;  

¶ Por outro lado, há uma conexão entre Porto Velho e Manaus sobre 

deslocamentos de pessoas que buscam tratamentos médicos de baixa e 

média complexidade (em que a capital de Rondônia se encontra 

subordinada à Manaus). Isso significa que há um fluxo de pessoas  que se 

deslocam entre Porto Velho e Manaus para buscar atendimento médico 

mais simples.  

3.1.3.2. Circulação de Mercadorias  

O Mapa da Figura 31, apresentado abaixo, ilustra a articulação territorial dos 

destinos da produção agropecuária ao longo do território brasileiro.  
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Figura 31 - Destino da produção agropecuária  

 

Fonte: Regiões de influência das cidades: 2018 redigido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, que pode ser 
acessado neste link https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca -catalogo?view=detalhes&id=2101728 , acessado 
em 22/05/2024.  

 

As informações apresentadas no mapa acima sugerem uma elevada 

centralidade de Porto Velho como um destino da produção agropecuária (segunda 

posição na escala de centralidade do IBGE em proporções nacionais). É possível notar 

que diversos municípios de Rond ônia e Mato Grosso (sobretudo aqueles localizados na 

região noroeste do estado) estão conectados de maneira subordinada à Porto Velho 

nesta esfera. O que é sugestivo de que Porto Velho é um importante polo atrator da 

produção agropecuária regional à medida  que esta produção regional converge para o 

município. A explicação para este fato reside na importância logística que Porto Velho 

https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101728
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possui. A produção regional de soja é direcionada para o município com a finalidade de 

que ela seja escoada através da hidrovia do Madeira. Como já se apontou, este processo 

se dá através de uma conexão logística intermodal, em que a produção agropecuária 

(sobretudo soja) é levada em direção à Porto Velho através de transporte rodoviário, 

quando este modal se integra com o modal hidroviário e a produção agropecuária é 

escoada através de embarcações.  

Considerando a importância regional de Porto Velho como pólo atrator da 

produção agropecuária regional, a Tabela 1 0  apresenta informações sobre a produção 

de soja e a razão entre o volume de soja movimentado nos portos de Porto Velho e a 

produção de soja de Rondônia, Mato Grosso e Brasil. Cabe notar que a razão entre o 

volume de soja movimentado nos portos de Porto Vel ho e a produção de soja de 

Rondônia é maior que 100% em todos os anos entre 2017 e 2023, isto é; 446% (2017), 482% 

(2018), 424% (2019), 381% (2020), 404% (2021) e 275% (2022). Isso implica que o volume de 

soja movimentado nas hidrovias de Porto Velho é muito maior que toda a produção de 

Rondônia. Naturalmente, isso se deve à importância logística do município para 

canalização e distribuição log ística da produção de Rondônia e Mato Grosso.  

Tabela 10 - Volume de movimentação hidroviária em Porto Velho como proporção da produção de 
soja de Rondônia, Mato Grosso e Brasil (2017 -2022)  

 2017 2018 2019 2020  2021 2022  2023  
Volume de soja movimentado nos portos de Porto Velho (mil toneladas)  
Soja 4.075  4.826  5.041 5.140 5.458  4.820  5.388 
Produção de soja: valor absoluto (mil toneladas)  
Rondônia  913 1.000 1.190 1.349 1.352 1.750 - 
Mato Grosso  30.480  31.609 32.242 35.070  35.337 38.025  - 
Brasil  114.732 117.912 114.317 121.821 134.799 120.701 - 
Razão: Volume de soja movimentado nos portos de Porto Velho/Produção de soja (percentual)  
Rondônia  446%  482% 424%  381% 404%  275% - 
Mato Grosso  13,4% 15,3% 15,6% 14,7% 15,4% 12,7% - 
Brasil  3,6% 4,1% 4,4% 4,2% 4,0% 4,0% - 

Fonte: https://web3.antaq.gov.br/ea/sense/Relatorio.html#pt , acessado em 09/06/2024. 
https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1612#resultado , acessado em 24/06/2024.  

As informações da Tabela 1 0  indicam que o volume de soja movimentado nos 

portos de Porto Velho equivale à 4% de toda a produção nacional, ao instante que 

equivale à, na média, 13% de toda a produção de Mato Grosso. Ou seja, o equivalente à 

4% de toda a produção nacional, ou 13% da p rodução de soja de Mato Grosso (maior 

estado produtor do país) passa pelas rodovias de Rondônia e de Porto Velho em direção 

ao escoamento hidroviário. Estes números são bastante expressivos e mostram a 

https://web3.antaq.gov.br/ea/sense/Relatorio.html#pt
https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1612#resultado
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importância de Porto Velho no cenário nacional, em especial para a movimentação de 

soja.  

Como demonstrado, a circulação de mercadorias, sobretudo soja, é expressiva 

em Porto Velho. O município é um elo fundamental entre a produção da oleaginosa e 

sua respectiva comercialização. Daí que se espera grande circulação de mercadorias, 

neste caso rep resentada pela soja, ao longo de todo o território rondoniense e porto 

velhense. Se por um lado, isto é um motor de atividade econômica à medida que ativa 

elos econômicos associados ao transporte desta mercadoria, como mecânicas 

especializadas, revendas de  peças e serviços de apoio à atividade de transporte 

rodoviário. Este, por sua vez, é um aspecto salutar na compreensão dos motores 

econômicos de Porto Velho.  

Sabendo que cada caminhão carrega em média 37 toneladas de soja 17, o volume 

de soja movimentado nos portos de Porto Velho, apresentado na Tabela 8, implica que, 

na média, Porto Velho recebeu entre 110 mil e 145 mil caminhões por ano a partir da 

circulação de soja, entre 2017 e 2022. Ou, de outro modo, Porto Velho recebe u entre 2.117 

e 2.800 caminhões por semana neste período. Disto, tem -se que dois aspectos devem 

ser mencionados:  

¶ Este fluxo de caminhões está associado com uma série de setores 

econômicos, como alimentação, hospedagem, e serviços de suporte ao 

transporte rodoviário. Esta conexão de setores e atividades econômicas 

devem ser mapeados e mais bem compreendidos para poten cializar a 

geração de emprego e renda;  

¶ O modelo econômico de Porto Velho, em parte, baseado em um fluxo 

considerável de caminhões, impõe custos econômicos e sociais elevados. 

Por um lado, este modelo gera elevados custos com a manutenção da 

infraestrutura urbana, já que os caminhões passam por vias urbanas. O que 

pode implicar em um alto esforço do poder público local para manter 

infraestrutura urbana adequada, o que nem sempre pode ser possível. Por 

outro, existe um passivo ambiental e social expressivo à medida que estes 

caminhões emitem CO2 e  gases poluentes e que quanto maior o número 

 
17 Informação retirada do seguinte link: https://www.campograndenews.com.br/economia/ms -estima -circulacao -de -
354-mil -caminhoes -em -rodovias -para -transportar -soja . 

https://www.campograndenews.com.br/economia/ms-estima-circulacao-de-354-mil-caminhoes-em-rodovias-para-transportar-soja
https://www.campograndenews.com.br/economia/ms-estima-circulacao-de-354-mil-caminhoes-em-rodovias-para-transportar-soja
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de veículos trafegando em vias com infraestrutura defasada, maior a 

probabilidade de acidentes. Ou seja, isto implica que este modelo 

econômico deve ser reestruturado para aumentar a sua viabilidade 

econômica e social.  

Em síntese, a discussão desta subseção pode ser sintetizada do seguinte modo:  

¶ Porto Velho possui uma destacada centralidade de Porto Velho como um 

destino da produção agropecuária (segunda posição na escala de 

centralidade do IBGE em proporções nacionais);  

¶ Municípios de Rondônia e Mato Grosso utilizam a estrutura logística de 

Porto Velho para escoar a produção de soja através da hidrovia do Madeira;  

¶ Este processo se dá através de uma conexão logística intermodal, em que 

a produção agropecuária (sobretudo soja) é levada em direção à Porto 

Velho através de transporte rodoviário, quando este modal se integra com 

o modal hidroviário e a produção agropecuá ria é escoada através de 

embarcações;  

¶ O volume de soja movimentado nas hidrovias de Porto Velho é muito maior 

que toda a produção de Rondônia. Isso se deve à importância logística do 

município para canalização e distribuição logística da produção de 

Rondônia e Mato Grosso;  

¶ O equivalente à 4% de toda a produção nacional, ou 13% da produção de 

soja de Mato Grosso (maior estado produtor do país), passa pelas rodovias 

de Rondônia e de Porto Velho em direção ao escoamento hidroviário;  

¶ Estes números são bastante expressivos e mostram a importância de Porto 

Velho no cenário nacional, em especial para a movimentação de soja;  

¶ Porto Velho recebeu entre 110 mil e 145 mil caminhões por ano entre 2017 e 

2022, o que equivale a 2.117 e 2.800 caminhões por semana;  

¶ O fluxo de caminhões deve ser visto como uma oportunidade econômica, 

pois está conectado com uma série de setores econômicos. Esta dimensão 

deve ser considerada em uma estratégia de desenvolvimento econômico;  

¶ Contudo, este mesmo fluxo de caminhões deve ser entendido em um 

contexto de desenvolvimento econômico e social alinhado com as 
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diretrizes de sustentabilidade. Especificamente, tem -se que este modelo 

gera elevados custos com a manutenção da infraestrutura urbana, já que 

os caminhões passam por vias urbanas. O que pode implicar em um alto 

esforço do poder público local para manter i nfraestrutura urbana 

adequada, o que nem sempre pode ser possível;  

¶ Esta estrutura implica ainda em um passivo ambiental e social expressivo 

à medida que estes caminhões emitem CO2 e gases poluentes. Mais do 

que isso, considerando que quanto maior o número de veículos trafegando 

em vias com infraestrutura defasada, maior a  probabilidade de acidentes. 

O que pode aumentar a demanda por serviços de saúde, especialmente os 

de emergência;  

¶ Em suma, o modelo de circulação de mercadorias da economia de Porto 

Velho implica em elevados custos sociais e ambientais, e isto deve ser 

considerado para o desenho de um plano de desenvolvimento para os 

próximos decênios.  

3.1.4.Infraestrutura energética  

Porto Velho possui uma infraestrutura energética confortável perante o cenário 

nacional no que tange a geração de energia elétrica. O município possui três das quatros 

usinas hidrelétricas em operação em Rondônia: Jirau (com uma potência outorgada de 

produ ção elétrica de 3.750.000 de kilowatts), Samuel (com 216.500 kilowatts) e Santo 

Antônio (com 3.568.000 kilowatts). A produção conjunta destas usinas é 7.534.500 de 

kilowatts, o que equivale à 99% da potência outorgada para a produção energética do 

estado. O Quadro 2, apresentad o abaixo, sintetiza estas informações.  

Quadro 2 - Usinas Hidrelétricas em operação em Rondônia  

Usina  Potência outorgada (KW)  Município  
Jirau  3.750.000  Porto Velho  
Rondon II  73.000  Pimenta Bueno  
Samuel  216.500 Porto Velho  
Santo Antônio  3.568.000  Porto Velho  
Total da potência outorgada das Usinas de Porto Velho  7.534.500  
Percentual da potência outorgada de Rondônia  99% 

Fonte: Tabela feita pelos autores com dados da Agência Nacional de Energia Elétrica (disponíveis em 

https://www.gov.br/aneel/pt -br/centrais -de -conteudos/relatorios -e-indicadores/geracao , e acessados em 19/07/2024)  

https://www.gov.br/aneel/pt-br/centrais-de-conteudos/relatorios-e-indicadores/geracao
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Em termos nacionais, a localização destas usinas coloca Porto Velho na 5ª 

posição nacional, quando comparada com todas as Unidades Federações do Brasil que 

produzem energia elétrica utilizando usinas hidrelétricas, estando atrás apenas de Pará, 

Paraná, São  Paulo e Minas Gerais. O Gráfico 5, abaixo, apresenta estas informações.  

Figura 32 - Produção de energia hidrelétrica (Gigawatts) em Porto Velho no cenário nacional  

 

Fonte: Gráfico feito pelos autores com dados da Agência Nacional de Energia Elétrica (disponíveis em 
https://www.gov.br/aneel/pt -br/centrais -de -conteudos/relatorios -e-indicadores/geracao , e acessados em 19/07/2024)  

Além destas usinas hidrelétricas, os dados Agência Nacional de Energia Elétrica 

também apontam a existência de 299 centrais geradoras fotovoltaicas em Porto Velho 

que, juntas, podem produzir até 468,22 kilowatts de energia solar. Estes dados também 

indicam  a existência de 14 centrais geradoras termelétricas que, juntas, podem produzir 

424.224 kilowatts de energia elétrica a partir da queima de combustíveis fósseis. Embora 

estes valores estejam muito abaixo do potencial de produção elétrica do Município a 

pa rtir de hidrelétricas, isso é mais que a produção conjunta das usinas Rondon II e 

Samuel. Por fim, os dados da Agência Nacional de Energia Elétrica indicam que não 

existe infraestrutura em operação, em 2024, para produzir energia elétrica a partir de 

parqu es eólicos ou energia nuclear.  

Se por um lado, existe infraestrutura energética para conferir certa segurança ao 

município de Porto Velho no quesito de existir capacidade instalada de produção de 

energia elétrica. Por outro, existe um certo risco de dependência climática deste setor à 

m edida que as duas principais usinas hidrelétricas de Porto Velho (Jirau e Santo Antônio) 

estão localizadas no rio Madeira. Em outras palavras, a geração de energia elétrica do 

https://www.gov.br/aneel/pt-br/centrais-de-conteudos/relatorios-e-indicadores/geracao
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município depende muito fortemente do nível do rio Madeira, além, claro, das atividades 

logísticas da hidrovia.  

No caso de a região não sofrer crises hídricas, não há restrição de oferta elétrica 

ao município. Contudo, se houver alterações climáticas que ocasionem em um regime 

de chuvas abaixo do necessário para o funcionamento usual das usinas hidrelétricas, há 

restrição para a produção energética. Na pior das possibilidades, não há energia elétrica 

para as atividades cotidianas de Porto Velho. A opção alternativa é ligar as 

termoelétricas, gerando energia elétrica mais cara e menos sustentável do ponto de 

vista amb iental.  

Diante dos fenômenos e alterações climáticas mais intensas que o mundo está 

se deparando nos últimos anos, este é um risco concreto que existe para a economia e 

sociedade de Porto Velho. Caso o nível do rio Madeira esteja baixo o suficiente para 

atrapalhar  a geração de energia elétrica (seja por conta do derretimento do gelo dos 

Andes bolivianos, seja por um regime de restrição hidrológico), a economia porto 

velhense correrá uma série de riscos danosos à medida que tanto as atividades da 

hidrovia do Madeira  quanto das referidas usinas são fundamentalmente dependentes 

do rio Madeira.  

Considerando este contexto, a Figura 33  apresenta os dados fornecidos pela 

Central de Monitoramento Hidrológico do Setor Elétrico - Agência Nacional de Águas, 

sobre o total de chuva, por mês, entre 2017 e 2023 em Porto Velho. Os dados indicam 

uma redução sistemática do volume de chuvas ao longo  deste período, em especial 

quando o período analisado se aproxima de 2023. Em termos anuais, tem -se os 

seguintes volumes de chuva em milímetros, por ano: 2017 (2.379), 2018 (2.786), 2019 

(2.001), 2020 (1.898), 2021 (2.477), 2022 (2.166), e 2023 (1.721). Isso sugere uma redução do 

volume anual de chuvas.  
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Figura 33 - Total de chuvas mensal (milímetros) em Porto Velho entre 2017 e 2023 (estação 963001)  

 

Fonte: Gráfico feito pelos autores com dados da Agência Nacional de Águas sobre Monitoramento Hidrológico do Setor 
Elétrico (disponíveis em https://www.gov.br/ana/pt -br/assuntos/monitoramento -e-eventos -criticos/monitoramento -
hidrologico/monitoramento -hidrologico -do -setor -eletrico , e acessados em 20/07/2024)  

O gráfico da Figura 34  apresenta as informações sobre os níveis do rio Madeira 

nos meses de 2024, no município de Porto Velho, em comparação com o seu histórico. 

Estes dados são oriundos Boletim de monitoramento hidrológico da bacia do rio 

Madeira de julho de 2024. 18 O próprio boletim é categórico ao afirmar que o Madeira 

nunca esteve tão baixo em relação às informações históricas existentes. As informações 

apresentadas no gráfico abaixo indicam que os níveis observados do rio Madeira em 

2024 estão consistentemente ab aixo dos parâmetros da série histórica. Isto é, os valores 

observados estão fora da faixa de valores que são considerados normais para este 

período do ano, conforme critérios estatísticos que consideram toda a série histórica dos 

dados.  

  

 

18 Disponíveis em https://www.cprm.gov.br/sace/boletins/Madeira/20240719_14 -20240719%20 -%20144520.pdf , e 

acessados em 20/07/2024.  

https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/monitoramento-e-eventos-criticos/monitoramento-hidrologico/monitoramento-hidrologico-do-setor-eletrico
https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/monitoramento-e-eventos-criticos/monitoramento-hidrologico/monitoramento-hidrologico-do-setor-eletrico
https://www.cprm.gov.br/sace/boletins/Madeira/20240719_14-20240719%20-%20144520.pdf
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Figura 34 - Níveis históricos do rio Madeira e comparação com o seu histórico  

 

Fonte: Gráfico oriundo do Boletim de monitoramento hidrológico da bacia do rio madeira (disponíveis em 
https://www.cprm.gov.br/sace/boletins/Madeira/20240719_14 -20240719%20 -%20144520.pdf , e acessados em 21/07/2024)  

Este cenário implica que, de algum modo, Porto Velho já está sofrendo 

consequências de alterações climáticas materializadas em um regime de baixo volume 

de chuvas, que, por sua vez, implica em baixos níveis históricos do rio de Madeira. Como 

se argumentou,  este cenário é absolutamente preocupante para Porto Velho. Alterações 

climáticas neste sentido podem inviabilizar aspectos importantes da economia local, 

como a geração de eletricidade por meio de usinas hidrelétricas e a navegabilidade de 

barcos na hidro via do Madeira. Entende -se que esta dimensão deve ser considerada de 

modo transversal Ṿ considerando diversas esferas, como a econômica, social, ambiental 

e de infraestrutura, para o desenho de políticas públicas voltadas para o 

desenvolvimento econômico e  social de Porto Velho.  

Em síntese, a discussão desta subseção pode ser apresentada do seguinte modo:  

¶ Porto Velho possui uma infraestrutura geradora de energia elétrica que é 

confortável;  

¶ Com três das quatros usinas hidrelétricas em operação em Rondônia (Jirau, 

Samuel e Santo Antônio), o município se destaca na produção de energia 

elétrica no Brasil, sendo o quinto maior produtor do país, quando 

comparado com unidades da federação;  

https://www.cprm.gov.br/sace/boletins/Madeira/20240719_14-20240719%20-%20144520.pdf


. 80  

 

 

¶ Porto Velho possui 299 centrais geradoras fotovoltaicas em Porto Velho e 

14 centrais geradoras termelétricas. O município não possui infraestrutura 

para produzir energia elétrica a partir de parque eólicos ou energia nuclear;  

¶ As duas principais usinas hidrelétricas de Porto Velho (Jirau e Santo 

Antônio) estão localizadas no rio Madeira;  

¶ A produção de energia elétrica (além da própria navegabilidade hidroviária) 

depende de condições climáticas favoráveis que propiciem um nível 

adequado do rio Madeira;  

¶ Porto Velho parece já estar sofrendo consequências de alterações 

climáticas. Os dados mais recentes indicam um baixo volume de chuvas. 

Isso implica em baixos níveis históricos do rio de Madeira. Este cenário é 

absolutamente preocupante para Porto Velho;  

¶ Alterações climáticas podem inviabilizar elementos centrais para a 

economia local, como a geração de eletricidade por meio de usinas 

hidrelétricas e a navegabilidade de barcos na hidrovia do Madeira.  

3.1.5. Conclusão  

O diagnóstico da dimensão revela um cenário de desafios e oportunidades para 

o desenvolvimento econômico do município. O "Quadro Sintético e Avaliativo" aponta 

uma nota geral de 0,53 para essa dimensão, evidenciando a necessidade de ações 

estratégicas para fortalecer a infraestrutura e a integração regional.  

A análise SWOT reforça essa perspectiva, destacando a centralidade econômica 

e logística de Porto Velho como um ponto forte, impulsionada pela sua posição 

estratégica na Amazônia Legal, pela conexão hidrográfica do rio Madeira e pela robusta 

infraestrutura  energética. No entanto, o município enfrenta desafios significativos, como 

a deficiente infraestrutura de transporte, a dependência do modal rodoviário, os custos 

elevados do transporte aéreo e a vulnerabilidade a eventos climáticos extremos.  

As oportunidades residem no crescimento do agronegócio, nos investimentos 

em infraestrutura, no potencial de energias renováveis e no desenvolvimento do turismo 

e serviços. Para aproveitá -las, é crucial que Porto Velho supere suas fragilidades, 
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investindo em infraestrutura de transporte multimodal, diversificando sua matriz 

econômica e promovendo a sustentabilidade ambiental.  

A dependência do modal rodoviário, associada aos gargalos logísticos e aos altos 

custos de transporte, limita a competitividade do município e sua capacidade de atrair 

novos investimentos. A modernização da infraestrutura portuária e a ampliação da 

oferta de voos, com tarifas mais acessíveis, são essenciais para impulsionar o 

desenvolvimento econômico e a integração regional.  

A vulnerabilidade às mudanças climáticas, evidenciada pela dependência do 

regime de chuvas e dos níveis do rio Madeira, exige ações de adaptação e mitigação, 

como o investimento em fontes de energia renováveis e a implementação de práticas 

sustentáveis na produção e no transporte.  
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Quadro 3 - Quadro Sintético e Avaliativo da Dimensão  1 

 

D1 Infraestrutura de Mercado e Inserção Regional  0,53 

D1.1 Influência e Integração Regional  0,58  

D1.1.1 Centralidade econômica e logística  0,75  

D1.1.2 Classificação do município na hierarquia urbana (REGIC)  0,25 

D1.1.3 Relações com municípios vizinhos e influência regional  0,75  

D1.2 Infraestrutura de Transporte  0,46  

D1.2.1 Malha rodoviária federal e conexões com outras capitais  0,50  

D1.2.2 Condições das rodovias (pavimento, sinalização, geometria)  0,50  

D1.2.3 Impacto das condições das rodovias nos custos de transporte  0,25 

D1.2.4 Movimentação de cargas no complexo portuário  0,75  

D1.2.5 Eficiência e sustentabilidade do complexo portuário  0,25 

D1.2.6 Oferta de voos, tarifas aéreas e acessibilidade  0,25 

D1.2.7 Potencial de ampliação e diversificação dos modais logísticos  0,75  

D1.2 Circulação de Pessoas e Mercadorias  0,50  

D1.2.1 Fluxo de pessoas para compras, estudos e serviços de saúde  0,50  

D1.2.2 Fluxo de mercadorias, especialmente soja  0,75  

D1.2.3 Impactos sociais e ambientais do transporte rodoviário  0,25 

D1.3 Infraestrutura Energética e Sustentabilidade  0,58  

D1.3.1 Usinas hidrelétricas, termelétricas e fotovoltaicas  0,75  

D1.3.2 Capacidade de geração de energia e diversificação da matriz energética  0,75  

D1.3.3 Dependência climática e vulnerabilidade a eventos climáticos extremos  0,25 
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Quadro 4 - Análise SWOT da Dimensão  1 

Forças  Fraquezas  

Economia regional: Porto Velho é a principal 

economia municipal de Rondônia e a quinta maior 

economia da região Norte do Brasil, representando 

35% do PIB da região . 

Posição estratégica: Porto Velho possui uma 

localização geográfica privilegiada, sendo um 

importante entroncamento logístico na Amazônia 

Legal.  

Conexão hidrográfica : o município possui 

importante conexão hidrográfica proporcionada 

pelo rio Madeira, que facilita a logística e o 

escoamento de produtos agrícolas.  

Centralidade logística:  Porto Velho se destaca 

como importante centro logístico na Amazônia 

Legal, com grande movimentação de cargas no 

complexo portuário, principalmente de soja e 

derivados de petróleo. O município também atrai 

pessoas do interior do estado para compras, estudo s 

e serviços de saúde.  

Infraestrutura energética robusta:  a presença de 

três importantes usinas hidrelétricas garante um 

fornecimento de energia estável e coloca Porto 

Velho como o quinto maior produtor de energia 

elétrica do país.  

Presença de aeroporto internacional:  O Aeroporto 

Internacional de Porto Velho facilita o acesso e a 

integração com outras regiões do país e do mundo.  

 

Isolamento geográfico: Porto Velho está distante de 

grandes centros urbanos, o que implica em longos tempos 

de viagem e dificuldades de mobilidade . 

Infraestrutura de transporte deficiente: a malha 

rodoviária e a infraestrutura portuária apresentam 

problemas de conservação e modernização, o que aumenta 

os custos logísticos e limita a competitividade do município.  

Baixa conectividade aérea: a oferta de voos e a 

conectividade aérea com outras regiões do país são 

limitadas, o que dificulta o acesso e a integração com outros 

centros urbanos e mercados.  

Custos logísticos elevados: a combinação de 

infraestrutura de transporte deficiente e a distância 

geográfica de outros grandes centros urbanos resulta em 

custos logísticos elevados, impactando a competitividade 

dos produtos locais.  

Infraestrutura portuária com baixo desempenho 

ambiental: o complexo portuário de Porto Velho apresenta 

um baixo Índice de Desempenho Ambiental (IDA), 

indicando a necessidade de investimentos em 

modernização e práticas mais sustentáveis.  

Dependência climática e desafios ambientais:  a produção 

de energia e a navegabilidade da hidrovia do Madeira são 

dependentes do regime de chuvas e dos níveis do rio, 

tornando o município vulnerável a alterações climáticas. O 

alto fluxo de caminhões também gera custos ambientais e 

sociais, como emiss ão de poluentes e maior probabilidade 

de acidentes.  

Limitações na oferta de serviços de saúde:  apesar de 

atrair pessoas do interior para tratamentos de média 

complexidade, Porto Velho ainda depende de outras 

capitais para serviços de alta complexidade.  
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Oportunidades  Ameaças  

Crescimento do agronegócio:  a expansão do 

agronegócio na região Norte e a crescente demanda 

por alimentos representam uma oportunidade para 

Porto Velho fortalecer sua posição como centro de 

escoamento da produção, desde que invista em 

infraestrutura e logística eficientes.  

Projetos de infraestrutura:  projetos como a 

Ferrogrão, apesar de representarem uma ameaça 

em potencial, também podem trazer oportunidades 

de desenvolvimento, caso o município se prepare 

para se adaptar às mudanças e explorar novos 

nichos de mercado.  

Energias renováveis:  o potencial para geração de 

energia solar e outras fontes renováveis oferece a 

oportunidade de diversificar a matriz energética, 

reduzir a dependência das hidrelétricas e atrair 

investimentos em projetos sustentáveis.  

Turismo e serviços:  a localização estratégica de 

Porto Velho e sua importância como centro regional 

podem ser exploradas para o desenvolvimento do 

turismo e da oferta de serviços especializados, 

impulsionando a economia e gerando empregos.  

Mudanças climáticas:  a vulnerabilidade do município às 

alterações climáticas, com a redução do volume de chuvas 

e dos níveis do rio Madeira, ameaça a produção de energia, 

a navegabilidade da hidrovia e a economia local como um 

todo.  

Concorrência logística:  projetos como a Ferrogrão podem 

desviar o fluxo de mercadorias e reduzir a importância de 

Porto Velho como centro logístico, impactando 

negativamente a economia local.  

Dependência de commodities:  a dependência da 

produção e exportação de soja torna o município vulnerável 

às oscilações de preços e demanda no mercado 

internacional.  

Problemas ambientais e sociais:  o modelo de transporte 

rodoviário intensivo e a expansão do agronegócio podem 

gerar impactos ambientais e sociais negativos, incluindo 

emissão de poluentes, afetando a qualidade de vida e a 

imagem do município.  
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3.2.  Economia, Diversificação e Estrutura Produtiva (D2)  

A dimensão  Economia, Diversificação e Estrutura Produtiva  tem por objetivo 

diagnosticar a evolução da estrutura produtiva do município e sua capacidade de 

geração de renda e emprego em termos agregados do município e desagregados por 

setor de atividade econômica, destacando -se os setores mais dinâmicos. 

Adiciona lmente, para analisar a estrutura do município de forma mais detalhada, 

lançamos mão de uma análise da complexidade econômica do município no espaço -

produto e espaço -atividade (Hausmann, et al, 2014). A análise da complexidade 

econômica no chamado espaço -produto  e espaço -atividade  é um método apropriado 

e moderno que indica as oportunidades de diversificação produtiva a partir da estrutura 

existente e pode ser muito útil na formulação de políticas públicas mais assertivas, 

especialmente no contexto de um plano de desenvolvimento.  

Um aspecto crucial que define a capacidade de crescimento e desenvolvimento 

de longo prazo de uma economia é sua estrutura produtiva. A estrutura produtiva é 

determinante não apenas para o crescimento como um todo, mas afeta outras partes 

do sistema produt ivo, como por exemplo, o mercado de trabalho e determina em escala 

mais ampla a qualidade do processo de desenvolvimento econômico, pois o nível de 

renda também está relacionado com qualidade de vida, educação, saúde entre outros. 

Especificamente, por exem plo, parte da dinâmica que ocorre no mercado de trabalho 

que gera demanda de mão de obra qualificada ou não, decorre da estrutura produtiva. 

Os impactos ambientais, o processo de ocupação urbana e a distribuição de renda, entre 

outros inúmeros aspectos, sã o de certa forma consequências de como os fatores de 

produção geram externalidades positivas e negativas no meio ambiente e são 

organizados, espacialmente distribuídos e remunerados em diversas atividades 

econômicas. No breve histórico a seguir são tratado s, a título de contexto, os regimes 

gerais de organização da produção econômica em torno de atividades extrativistas 

(regime I), economia agrícola extensionista (regime II) e economia agropecuária 

extensionista e logística (regime III). Em linhas mais gera is e macroeconômicas estes 

regimes decorrem da especialização da economia em uma certa estrutura produtiva, 

que se por um lado pode ser precursora de desenvolvimento, por outro lado pode ser 
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obstáculo a novos avanços por especialização em atividades de baixo encadeamento 

produtivo.  

É ponto pacífico e um consenso na literatura que uma estrutura produtiva 

baseada em tecnologia, diversificada e que domina certas cadeias produtivas oferece 

vantagens diversas e garante o crescimento sustentado (taxas elevadas, por um longo 

período, com el evação da renda per capita). Num trocadilho de palavras que em 

português soa mais criativo e sutil ainda, Haussman, Hwang e Rodrik (2007), já 

ǱǸɃɐɅɾʌɶǍɶǍɃ ɵʔǸ Ẍɐ ɵʔǸ ʬɐǪǽ ǸʲɳɐɶʌǍṞ ȡɃɳɐɶʌǍẍ ṵWhat you exports matters ). Neste 

trabalho fica evidente que os paí ses com maior taxa de crescimento do produto per 

capita são aqueles que possuem uma pauta de exportação mais diversificada em 

produtos de maior conteúdo tecnológico, e são estes os países portadores de futuro.  

O domínio de certas tecnologias e o acesso a elas é um condicionante 

importante do futuro. Este raciocínio e entendimento precisa ser aplicado mais 

intensivamente no Brasil e o mesmo vale para o caso de Porto Velho, uma economia em 

transição, em busca de a firmação, cujas formas estão esboçadas em traços gerais e cuja 

necessidade e importância justificam este Plano de Desenvolvimento Sustentável 

(PAEDS -PVH).  

O desafio que acompanha o trabalho de elaborar um diagnóstico e depois 

construir uma visão de futuro, é representar com precisão o que caracteriza e bem 

descreve uma estrutura produtiva e como redesenhá -la de forma factível para um novo 

futuro desejado. O desafio torna -se maior ainda quando a equação envolve o que se 

chama genericamente de progresso tecnológico, algo essencial para o desenvolvimento 

de uma região, mas que é de difícil caracterização. É difícil caracterizá -lo, como escreveu 

certa feita Natha Ʌ éɐɾǸɅǩǸɶȓ ṵᶯᶷᶶᶰṞ ɳṣᶯᶶṶ ɾɐǩɶǸ ɐ ɳɶɐȓɶǸɾɾɐ ʌǸǪɅɐȺɑȓȡǪɐṞ ɳɐɶɵʔǸ Ẍo 

progresso técnico não é uma coisa, mas muitas coisas ẍṣ  

Para efeito deste diagnóstico procuramos caracterizar a estrutura produtiva de 

Porto Velho por diversas abordagens que no conjunto poderá dar um quadro geral com 

muitas coisas  para refletir, todas elas importantes para serem retomadas na construção 

de uma visão de futuro.  

Esta seção do diagnóstico, ao tratar da estrutura produtiva, pode ser organizada 

em torno de dois troncos, dos quais muitos temas se ramificam: a.) uma caracterização 
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geral da estrutura a partir do crescimento, queda e composição das diversas atividades 

setoriais e seus respectivos gargalos e b.) a partir da análise da capacidade da economia 

se organizar em torno de atividades de maior conteúdo tecnológico.  

Um ponto que não constitui novidade para ninguém e que igualmente surgiu 

nas audiências e encontros participativos é o fato de a economia de Porto Velho estar 

diante de uma nova oportunidade de crescimento (que caracteriza o regime III), 

primeiro impulsion ado pelas conexões logísticas entre a BR -364, BR -319 e Rio Madeira 

que permitem escoar a produção local, mas especialmente de soja e milho do Centro -

Oeste, e segundo pelo aumento da produção agrícola e pecuária a partir dos anos 2012 

criando um ciclo agrop ecuário local.  

Uma das grandes questões para o Desenvolvimento Sustentável de Porto Velho 

até 2050 é se estes dois big push , para usar uma expressão e uma teoria antiga de 

Rosenstein -Rodan (1943), irão ao fim deixar um legado pífio de enriquecimento de curto 

prazo para aqueles que os exploram enquanto durar o ciclo de negócio, ou se estas 

atividades terão externalidades positi vas e irão ativar outras atividades industriais na 

região e promover a transformação estrutural de uma economia agropecuária para 

alguma coisa mais sofisticada, de maior conteúdo tecnológico, como diria Rosenstein -

Rodan.  

Um ponto crítico a ser destacado no diagnóstico e retomado com atenção na 

formulação de uma visão de futuro é o quanto de indução ao desenvolvimento que estes 

dois impulsos de big -push  podem deixar e estimular de riqueza na região, ou se eles 

somente passam por Porto Velho, mas geram riqueza apenas nas regiões onde são 

produzidos. Os riscos de Porto Velho se converter em uma economia de passagem  é 

exatamente esse de os recursos públicos principalmente, mas privados também, serem 

alocados para melhorar uma i nfraestrutura local que terá mais benefícios para as regiões 

onde elas são produzidas e processadas, e pouco ou quase nada para os locais por onde 

ela trafega. São poucos na história os locais que se desenvolveram a partir de uma 

especialização como econom ia de passagem.  

Ao longo das últimas décadas, ficou claro que nenhuma região conseguiu 

alcançar um desenvolvimento sustentável sem um sistema de inovação sólido e 

eficiente, capaz de transformar conhecimento em produtos e serviços especializados. 

Inovação não é apenas um motor de crescimento, mas o alicerce que sustenta o 
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progresso econômico e social, gerando soluções para os desafios contemporâneos e 

criando oportunidades que antes eram inimagináveis. O alcance da inovação vai além 

do crescimento econômico, e atinge a transformação qualitativa da sociedade, 

viabilizando o desenvolvimento para além do crescimento. Para que Porto Velho possa 

alcançar as metas traçadas para 2050, é imperativo que o plano de desenvolvimento 

considere a inovação como um eixo central, reconhecendo sua relevância para 

impulsionar um desenvolviment o sustentável e inclusivo. Somente com uma visão clara 

e baseada na inovação será possível converter os avanços tecnológicos em benefícios 

concretos para a sociedade, garantindo que o progresso econômico não seja apenas 

uma promessa, mas uma realidade palp ável para todas as gerações futuras.  

Disto isto podemos iniciar a análise da estrutura produtiva no intuito de 

demonstrar a composição e distribuição setorial das atividades produtivas. As questões 

relevantes sobre estrutura produtiva incluem os seguintes temas: quais são as atividades 

econôm icas mais importante e com maiores taxas de crescimento dos setores; como 

tem evoluído o setor agropecuário até acumular a força de um novo ciclo de negócios 

na região; coo se configura e quais os desafios para o desenvolvimento do setor 

industrial; qual a  situação do setor externo com detalhes sobre exportações e 

importações do município; análise agregada de setores especiais tais como turismo, 

mineração, bioeconomia e comércio, saúde, educação e outros serviços. E concluindo as 

subseções apresentamos uma análise da estrutura produtiva do município a partir da 

complexidade -econômica no espaço produto e atividade, com uma visão mais 

microscópica, com detalhando a produção em até 1274 produtos e 673 atividades 

econômicas que estão próximas umas das outras, nu ma espécie de mapa em rede em 

que é possível destacar o posicionamento da estrutura produtiva e seus caminhos 

dentro deste mapa.  

3.2.1. Breve Histórico  

Este capítulo apresenta um breve histórico de Porto Velho sob o ponto de vista 

do seu desenvolvimento econômico e social geral. O histórico tem por objetivo ressaltar 

pontos de interesse para o futuro PAEDS -PVH, portanto não é uma historiografia sobre 

data s específicas, eventos políticos e nomes de pessoas importantes, senão uma síntese 

da história a partir das forças econômicas e populacionais que ajudaram a moldar o 

processo de desenvolvimento de Porto Velho, tal como se encontra hoje, em 2024.  
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Porto Velho é um município relativamente novo que apresenta intensos 

choques e ciclos de transformação vividos desde as primeiras ocupações territoriais 

ainda do século XIX que se desenrolam até os dias de hoje. Nenhum desenvolvimento 

futuro, tal como pret ende empreender o PAEDS -PVH, pode ser concebido sem 

reconhecer a força e a energia dos acontecimentos passados, alguns mais longínquos e 

outros mais recentes, na linha do tempo, os quais deságuam no presente e se tornam 

forças ou obstáculos ao porvir. E ad icionalmente os ciclos passados também deixam 

lições importantes para o presente e para as novas janelas de oportunidades que mais 

uma vez se abrem para Porto Velho, por conta de um novo momento da economia 

nacional e mundial relacionadas à agroindústria e  atividades logísticas regionais e sul -

americana.  

Criado formalmente em 1914 como município do então território do Amazonas 

sua fundação decorreu da construção da Estrada de Ferro Madeira -Mamoré em 1907 no 

auge do ciclo econômico da borracha e cujos resquícios até hoje ressoam na região. Se 

hoje essa estr ada não transporta mais nada e apenas guarda a memória dos 

acontecimentos do primeiro ciclo de desenvolvimento econômico, ela também se 

converte numa oportunidade de desenvolvimento como um ativo turístico temático 

único. Esse é um exemplo de como o passad o deságua no presente, neste caso como 

oportunidade. Mas este não é o único fato passado a moldar o futuro. Outros eventos e 

ciclos ocorreram mais recentemente, como será visto.  

O ciclo da borracha gerou riquezas na região e destravou a inércia da 

acumulação primitiva de capital, mas também deixou grandes sequelas de pobreza. 

Mazelas sociais e problemas de qualidade de vida, baixo índice de industrialização e 

inovação em Porto Vel ho hoje, também decorrem dos modelos ou regimes econômicos 

de acumulação de capital que sustentaram o seu crescimento ao longo das décadas, 

desde o primeiro ciclo econômico baseado no extrativismo da borracha.  

O município passou por diversos ciclos de expansão com características distintas 

que lhe deram uma configuração própria, especialmente por estar localizado numa área 

estratégica da Região Amazônica e na bacia do Rio Madeira, hoje alvo de grande 

preocupação  ambiental na região, no país como um todo e no restante do mundo. Nas 

décadas recentes os olhos do mundo se voltam para toda a região amazônica e recaem 

também sobre o que se passa no estado de Rondônia e especialmente no município de 

Porto Velho.  
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Porto Velho se tornou um município estratégico na região, não apenas por ser a 

capital do estado de Rondônia, mas por ser a quarta maior população da Região Norte 

com 460.434 habitantes, atrás apenas de Manaus (AM), Belém (PA) e Ananindeua (PA) e 

por ser e  o quinto maior PIB com valor de R$ 20.059 milhões 19, atrás de Manaus (AM), 

Parauapebas (PA), Canaã dos Carajás (PA), Belém (PA). Não fosse o fato de que os 

municípios de Parauapebas (PA) e Canaã (PA) serem altamente dependentes de 

extrativismo mineral e das operações da Cia Vale do Rio Doce e outras grande s 

mineradoras Porto Velho, com uma economia mais endogenizada e diversificada, seria 

o terceiro município em PIB da região amazônica.  

Embora quando comparado com outras cidades de aproximadamente 400 a 

500 mil habitantes do país, Porto Velho não seja uma economia tão diversificada, ela o 

é, quando comparada aos demais municípios da região amazônica. Isto faz com que 

Porto Velho tenha uma  importância especial, pois pode vir a ser um polo de 

diversificação produtiva que vai além das economias extrativistas de grande escala 

(minérios) ou agricultura extensiva baseada em monocultura (soja e milho), esta última, 

com baixa capacidade de geração  de emprego, baixa arrecadação tributária, porém 

geradora de divisas externas via balança comercial. Esta posição estratégica de Porto 

Velho se deve ao acúmulo de ciclos econômicos passados que, exauridos alguns, 

deixaram marcas profundas.  

A história econômica geral de Porto Velho pode ser separada em três grandes 

modelos de crescimento ou regimes socioeconômicos que dirigiram a acumulação de 

capital, a distribuição da renda, o crescimento populacional e a forma como o homem e 

a sociedade se  relacionaram com a floresta amazônica e redesenham o território, até 

chegar aos dias atuais. Dentro de cada regime ocorrem vários ciclos específicos, cuja 

natureza distinta não altera o regime econômico mais geral, como explicaremos a 

seguir. Estes divers os ciclos podem ser organizados no tempo como mostrados na 

Figura 35.  

  

 

19 IBGE. Contas Nacionais, 2021.  
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Figura 35 - Ciclos de Desenvolvimento de Porto Velho  

 

Fonte: elaboração própria.  

O regime sócio -econômico I  pode ser denominado de extrativista . O regime 

durou aproximadamente cem anos (1870 a 1970) e é caracterizado por uma economia 

baseada em atividades predominantemente extrativistas, primeiro explorando os 

seringais e exportando borracha, e depois extraindo do solo a cassiterita após 1958 e e m 

menor escala outros minerais criando assim um segundo ciclo econômico na região. O 

extrativismo, como atividade econômica, e especialmente como se organizou na 

Amazônia, é um tipo de atividade  de baixa renda e precarização de mão de obra, que 

gera riqueza concentrada nas mãos de poucos fazendeiros e dissemina a pobreza 

material e educacional entre a população e não fomenta a diversificação produtiva. Isto 

decorre do fato simples, porém nem semp re lembrado, de que o extrativismo é apenas 

uma atividade econômica que coleta o que a natureza produziu. Não há produção ou 

transformação humana, como ocorre em processos industriais, e se alguma 

transformação ocorre, é de nível tecnológico muito baixo.  

O regime econômico I gerou a primeira onda de ocupação territorial baseada 

em migração de mão de obra, e foi um período de intenso crescimento econômico e 

populacional, porém totalmente desorganizado. A taxa de crescimento populacional nas 

décadas de 1950/ 60 e 1960/70 variou de 6,5% e 5,7% a.a. em média, e a população mais 
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que triplicou (3,2 vezes) em 20 anos, o que não é pouco. No entanto, a população no início 

deste regime era muitíssimo baixa. Enquanto Rondônia contabilizava 36.935 habitantes, 

Porto Velho tinha apenas 27.244, equivalente a 73,7% da população do estado em 1950. 

!ȡɅǱǍ ǸɃ ᶯᶷᶳᶮṞ Ǎ ɶǸȓȡǦɐ ǸɶǍ ʔɃ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ẌʬǍʽȡɐẍ țǍǩȡʌǍǱɐ ɳɐɶ ȣɅǱȡɐɾ Ǹ ɳɐʔǪǍ ɳɶǸɾǸɅǭǍ 

do homem branco e da atividade econômica capitalista.  

A economia extrativista do regime I foi impactada por dois choques com 

conteúdo industrial e tecnológico diferente do extrativismo da natureza, os quais 

introduziram na região uma dinâmica econômica diferente e que conviveram ao lado 

do extrativismo. Estes  dois impulsos e ciclos foram a construção da Estrada de Ferro 

Madeira -Mamoré iniciada em 1902 e concluída em 1912 com uma extensão de 360 km 

com o objetivo de escoar a produção de borracha, e quase em paralelo a instalação de 

uma linha de telégrafo inicia da 1907 e concluída em 1915 por ninguém menos que 

Marechal Rondon, ligando Cuiabá (MT) à Santo Antônio do Alto do Madeira (RO), região 

incorporada por Porto Velho em 1943.  

Diferente da atividade extrativista, a estrada de ferro e a linha de telégrafo 

necessitavam de mão de obra mais qualificada e com estes dois projetos ocorreu um 

movimento de migração de mão de obra que trouxe para região médicos, engenheiros, 

construtores,  trabalhadores com conhecimentos técnicos e cientistas, estes últimos no 

caso da Comissão das Linhas Telegráficas, de Rondon. Estes dois ciclos de atividades 

industriais deveriam ter plantado os germes da industrialização da região, mas não foi o 

que acont eceu. Infelizmente, quando exaurido o ciclo da borracha, foi -se junto as 

sementes de uma economia moderna e industrializada, especialmente a estrada de 

ferro. Uma história que poderia ter tido um rumo diferente, como aquele que ocorreu 

no caso da ferrovia Paranaguá -Curitiba no Paraná construída muito antes, entre 1880 e 

1885 e que se tornou um importante elo da cadeia da agroindústria e da própria 

indústria, a qual continua operando até os dias de hoje viabilizando e escoando boa parte 

da produção do centro -oeste, sudeste e do sul do país.  

A estrada de ferro Madeira Mamoré, de porte maior que o caso paranaense, por 

um motivo a ser estudado não neste diagnóstico, não conseguiu fazer germinar na 

região os brotos da industrialização. O regime econômico I entra em crise com o fim do 

ciclo da bor racha e da cassiterita por mineradores independentes, sendo a cassiterita 

explorada até os dias de hoje, mas por mineração em grande escala, mecanizada e 
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operada por grandes empresas. Atualmente Rondônia é o maior produtor nacional de 

cassiterita, com aproximadamente 12 mil toneladas em 2022 20.  

A economia extrativista, embora indutora de população e atividades econômicas 

em regiões inabitadas, não possui forças endógenas que levam a economia 

automaticamente para outros estágios de evolução da estrutura produtiva. É preciso 

que certas condições especiais associadas a políticas industriais e integração regional 

estejam presentes para que a economia não fique presa no modelo concentrador do 

extrativismo. O norte do Paraná, por exemplo, é um caso em que o extrativismo primeiro 

da er va mate e depois da madeira se converteu em industrialização primitiva e 

adensamento urbano. Para o sucesso do caso paranaense concorreu o 

empreendedorismo privado e políticas públicas de industrialização. Estas condições não 

estiveram presentes no  regime econômico I de Porto Velho, e os ciclos acumularam 

problemas, sem gerar um processo de crescimento sustentado.  

O regime sócio -econômico II  teve duração de 45 anos, de 1970 até 2015. O 

regime econômico II se caracteriza como uma economia de produção 21 agrícola, 

fundamentada na expansão da fronteira, com desmatamento e ocupação de terras, que 

poderíamos chamar de agricultura extensionista , baseada no aumento da fronteira 

agrícola. Difere do extrativismo do regime econômico I porque a principal atividade 

economia é a produção em maior escala de produtos agrícolas, que sem o empenho 

humano não existiriam na região. Algumas atividades extrati vistas coexistem, como a 

mineração e a madeira, esta última retirada apenas como subproduto da penetração da 

agricultura. Elas coexistem, mas não predominam como setor dinâmico que caracteriza 

o regime econômico II.  

O impulso inicial do regime foi dado pela construção da BR -364, ligando o estado 

de São Paulo ao de Porto Velho, cuja construção iniciada em 1960 foi concluída em 1966, 

ainda que completamente em chão batido e condições precárias de operação, sem 

condições  de tráfego na época das chuvas. A BR -364 foi pavimentada apenas em 1982 -

4. Adicionalmente a abertura da rodovia BR -319 inaugurada em 1972 com 885 km de 

 
20 Agência Nacional de Mineração (ANM). Anuário Mineral Brasileiro, 2022.  

21 Economicamente, produção tem um significado diferente de extração, pelo que envolve a fabricação e comercialização 
de bens intermediários e bens de consumo que sem o concurso da criatividade e do esforço humano, não existiriam 
naquela região. Isto se apli ca a produtos primários, como soja, milho, boi, porco, etc. e a produtos sofisticados, na forma 
de eletroeletrônicos e muitos outros. Portanto o regime econômico II, quando comparado ao extrativismo do regime I, é 
um regime de conteúdo tecnológico muito ma is evoluído, mas não suficiente para criar forças endógenas de crescimento 
sustentado, como veremos na sequência.  
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extensão conectando Manaus (AM) a Porto Velho (RO), criou possibilidades de romper o 

isolamento e as distâncias que impediam Porto Velho de se desenvolver. Antes da 

construção da BR -364 e BR -319, os acessos à Porto Velho eram de ferrovia pela Estrada 

de Fe rro Madeira -Mamoré a partir de Guajará -Mirim, de balsa a partir de Manaus ou de 

avião.  

A importância das BR -319 e BR-364 como indutoras de ocupação territorial e 

desenvolvimento foi, e continua sendo, muito grande especialmente após 1970 quando 

se inicia um novo regime de crescimento que induziu a expansão da agricultura 

extensiva. Tivesse e la sido construída antes e integrada à estrada de Ferro Madeira 

Mamoré, a história de Rondônia e de Porto Velho talvez fosse outra. A morte precoce da 

Madeira -Mamoré, e com ela as sementes industriais, ou talvez o nascimento tardio das 

BRs desconectou os d ois regimes e criou o maior dos problemas e entraves ao 

desenvolvimento de Porto Velho impedindo a integração regional, entre outros motivos. 

Apesar de todos os esforços, e planos que não saíram do papel, a integração regional 

ainda é um problema a ser res olvido em Porto Velho. Isso deve ser uma importante lição 

aprendida, que iremos explorar oportunamente no diagnóstico na dimensão 

Infraestruturas de Mercado e Inserção Regional , tema este que já desponta como 

central e estratégico para o futuro desenvolvim ento de Porto Velho, talvez agora sem 

incorrer nos erros passados.  

Outra hipótese para estagnação do desenvolvimento, e de certa forma 

complementa a interpretação acima, pode estar relacionada a questões agrárias, pois 

durante a elaboração da Constituição de 1988, houve um movimento para transferir 

terras da União para es tados e municípios em todo o Brasil, visando uma maior 

descentralização e melhor gestão dos territórios. Contudo, em Rondônia, e 

particularmente em Porto Velho, esse processo foi marcado por falhas e não foi 

completamente oficializado, o que resultou em in úmeros conflitos agrários que 

persistem até hoje.  

A questão central em Rondônia está relacionada ao fato de que grande parte das 

terras continuou sob domínio da União, mesmo quando havia a expectativa de que 

fossem transferidas para o estado e seus municípios. Isso criou um cenário de 

insegurança fundiári a, onde muitos territórios ainda não estão devidamente 

regularizados. A falta de regularização fundiária e a sobreposição de títulos de posse 

resultam em conflitos de terra, que envolvem agricultores, comunidades tradicionais, e 
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até mesmo interesses comerciais, dificultando a gestão territorial e o desenvolvimento 

sustentável na região.  

Esses problemas agravam -se devido à expansão agrícola e à falta de clareza na 

definição dos direitos de posse, o que tem causado tensões sociais e econômicas 

significativas. Em Porto Velho, essa situação é ainda mais crítica devido à sua 

importância como c apital estadual e o seu rápido crescimento urbano e econômico nos 

últimos anos.  

A resolução desses conflitos passa pela necessidade de uma revisão e efetivação 

do processo de regularização fundiária, que leve em conta as especificidades regionais 

e garanta direitos de posse claros para evitar novos conflitos e promover o 

desenvolvimen to sustentável e a preservação ambiental.  

Neste regime econômico II se observam ainda diversos outros ciclos que criaram 

um tipo novo de economia, substituindo as atividades econômicas de uma região então 

em crise pelo fim da economia extrativista, pelo desmantelamento da ferrovia Madeira 

Mamoré e  pela obsolescência das linhas telegráficas. Porto Velho precisaria se reinventar 

e a BR -364 foi uma nova artéria que trouxe novas possibilidades para uma região isolada. 

Além de fortalecer a economia de Porto Velho a estrada também induziu o surgimento 

de  várias outras cidades ao longo do seu trajeto, criando uma rede de influência de novas 

cidades cuja integração regional possibilitou novos dinamismos que hoje podem ser 

melhor explorados na região. Além disso, a BR - 364 possibilitou a emergências de novas  

atividades produtivas, especialmente a agricultura baseada em ampliação de fronteira, 

extrativismo da madeira como subproduto da lavoura e depois a criação de gado a partir 

dos anos 2000.  

Apesar do intenso crescimento econômico observado ao longo do regime II, o 

processo desordenado de ocupação territorial e urbanização 22 gerou um cenário de 

conflitos intensos de terra e desmatamento da floresta Amazônia, como também 

desencadeou problemas sociais e urbanos que hoje são obstáculos ao desenvolvimento. 

A economia de Porto Velho deixa de ser extrativista apenas e passa a produ zir novos 

produtos, basicamente agrícolas, atraídos por terra barata e propaganda sobre o mais 

ɶǸǪǸɅʌǸ ẌMȺ-EɐʔɶǍǱɐẍṣ MǪɐɾ ǱǸɾɾǍ ʌɶǍɅɾȒɐɶɃǍǭǦɐ ɶǸʬǸɶǩǸɶǍɃ Ǎʌǹ țɐȲǸṞ ɵʔǍɅǱɐ ɳɶɐȲǸʌɐɾ 

 
22 O processo de desenvolvimento urbano e seus problemas e oportunidades serão tratados mais detalhadamente na 
ǱȡɃǸɅɾǦɐ ẌfɐɶǭǍ gǸɶǍʌȡʬǍ ǱǍ >ȡǱǍǱǸ Ǹ Ǳɐ ĆɶǩǍɅɐẍṣ 
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ʌʔɶȣɾʌȡǪɐɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ ǸɅǍȺʌǸǪǸɃ Ǎ ȒȡȓʔɶǍ ǱǍ ʔɃǍ ẌʌǸɶɶǍ ǱǸ ǩɶǍʬɐɾ ɳȡɐɅǸȡɶɐɾẍṣ ¶Ǎɾ ȲʔɅʌɐ ǪɐɃ 

o progresso na região, veio também uma série de problemas, especialmente o problema 

da violência, grilagens de terra, desmatamento ilegal, e de crescimento urbano 

des organizado e aumento da pobreza em parte herdado do regime anterior e em parte 

realimentado pela lógica econômica da agricultura extensiva de baixa produtividade e 

pelas indefinições de propriedades das terras herdados d constituição de 1988.  

O regime econômico II é caracterizado por altas taxas de crescimento 

econômico e populacional, mas com concentração de renda. Durante o regime, a 

população em média cresceu 4,5% a.a. quase quadruplicando em 30 anos, crescendo 3,8 

vezes entre 1970 e 2000 e chegando a 428 mil habitantes em 2010. No entanto, todo esse 

crescimento se deu de forma desorganizada e com baixo grau de planejamento urbano, 

fazendo com que Porto Velho colecionasse inúmeros problemas sociais e urbanos que 

serão destacados ao longo dest e diagnóstico e que condicionarão o PEADS -PVH, 

especialmente na construção de uma visão de futuro e montagem de carteira de 

projetos.  

Com o crescimento e urbanização das cidades na segunda metade do século XX, 

Porto Velho se tornou uma das maiores cidades da região Norte, transformando -se em 

um importante mercado consumidor o que vai contribuir para criar uma economia mais 

diversificada com um importante setor de serviços e uma indústria nascente, porém 

incipiente. A atividade industrial ainda é pouco desenvolvida no regime econômico II, e 

representou apenas 9,4% do PIB em 2000, mas começa aumentar a partir de então 

chegando a 28,2% do PI B em 2015, porém concentrada ainda na indústria extrativista e 

de produtos de baixa intensidade tecnológica.  

O setor de serviço constitui a maior parte da atividade econômica, 

representando 33,0% do PIB na forma de serviços públicos e 55,1% em serviços privados. 

O setor agrícola, inicialmente nos anos 1970 e depois nas décadas seguintes, foi o setor 

dinâmico da e conomia responsável pela atração de migração para o estado de Rondônia 

e Porto Velho, tendo efeitos multiplicadores na geração de renda e consolidação de um 

considerável mercado consumidor.  

Além do ciclo agropecuário, outro fator que explica a alta taxa de crescimento 

do PIB e da população, especialmente no final do regime, foi a construção das usinas 

Jirau e Santo Antônio do Complexo Hidrelétrico do Rio Madeira, a primeira com 3.750 
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mw e a segunda com 3.568 mw de capacidade. Em termos de porte, elas são a quarta e 

a quinta maiores produtoras de energia hidrelétrica, e exportam aproximadamente 85% 

de sua produção para as Regiões Sul e Sudeste no Brasil, gerando para o município 

aproxim adamente R$ 35 e 65 milhões de royalties anualmente respectivamente.  

O setor energético de Rondônia e Porto Velho será analisado em mais detalhes 

posteriormente, no entanto a construção das usinas trouxe novo fluxo migratório para 

região e problemas de desemprego após a conclusão das obras. As usinas hoje são um 

importante ativo na economia de Rondônia e Porto Velho garantindo a oferta de energia 

elétrica que poderá suprir a região por longo período, restando ainda por resolver, 

questões relacionadas à segurança energética em função de secas ou cheias extremas. 

A geração de energia também é importante pois gera um fluxo de recursos por 

compensação financeira que pode ser alocado para execução de políticas públicas que 

poucos municípios do país dispõem.  

O regime II termina em 2012 a partir de quando cessaram os efeitos 

multiplicadores dos ciclos agropecuários iniciados em 1970 e da construção das usinas. 

A partir deste momento a economia de Porto Velho entra numa nova fase que 

denominamos de regime econôm ico III, em que mais uma vez a história se repete. O fim 

do regime II não criou as bases de um crescimento sustentado e Porto Velho se vê 

novamente diante da necessidade de se reinventar. E como a história tem sido benéfica 

e pródiga com Porto Velho, mais uma vez um novo ciclo surge diante dela, como talvez 

uma última oportunidade, que é o ciclo da agropecuária estimulada pela soja, milho e 

gado bovino que serão a base do novo regime econômico III que estão pressionando a 

região e o governo local, estadual e federal a resolver antigos problemas logísticos.  

O regime econômico III  tem início em 2012 e se estende até os dias de hoje, 

sendo caracterizado pela forte redução da taxa de crescimento do PIB e da população. 

Porto Velho a partir de 2012 entra no chamado período de maturidade, no qual o 

crescimento e o desenvolvimento econôm ico já não ocorrem mais por aumento 

populacional, expansão do mercado de trabalho e incorporação de novas terras ao 

processo produtivo.  

A taxa de crescimento da população caiu de 4,5% no regime anterior para 2,5% 

a.a. entre 2000 e 2010 e caiu novamente para apenas 0,6% a.a. entre 2010 e 2022. A taxa 

de fecundidade, que representa a capacidade de crescimento da população e revela os 
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hábitos familiares, caiu de 2,6 filhos por casal em 2000 para 2,1 em 2010 e estimativas 

indicam que pode chegar a 1,3 ou até menos em 2024, sendo que o valor 2,1 é o 

necessário para que a população se mantenha estável.  

O pouco crescimento populacional que porventura Porto Velho possa vir a ter, 

será por migração atraída pelas oportunidades de negócios que a economia do regime 

III, ou um próximo regime possa proporcionar. No entanto, a falta de população não é 

um entrave ao crescimento atual, uma vez que a taxa de ocupação da população 

economicamente ativa (PEA) é muito baixa, em torno de 40,2% (IBGE), de forma que o 

mercado de trabalho é abundante. Porém há escassez de mão de obra qualificada e 

neste caso a demanda por mã o de obra qualificada supera a oferta. Este problema só 

será resolvido com o tempo, ou por investimento em educação, ou por atração de mão 

de obra migratória, ou uma combinação de ambos.  

A taxa de crescimento do PIB também apresenta uma redução quando 

comparada ao regime econômico II. A taxa cai de 9,8% a.a. na década de 2001 a 2011 (final 

do regime II), para -0,01% a.a. no período 2012 -2022 (regime III), o que leva à conclusão de 

que atua lmente, em termos macroeconômicos, Porto Velho seja uma economia 

estagnada ou otimistamente, de baixo crescimento. A queda do PIB em 2021 foi 

decorrência da pandemia de Covid -19, e num exercício contrafactual, se a economia 

tivesse crescido 2% no ano, a ta xa de crescimento no período 2012 -2021 teria sido de 1,5% 

a.a. em média. Seja como for, isto entra em choque com o sentimento generalizado na 

região de que a economia local está passando por uma expansão induzida pelo ciclo da 

soja e do aumento da pecuária .  

O efeito da expansão da soja, milho e rebanhos bovinos é mais recente e novos 

dados são necessários para uma avaliação do impacto no PIB do município. E de fato, 

estas atividades podem estar gerando riquezas e produzindo efeitos multiplicadores, 

mas outras  forças estão atuando também, talvez neutralizando, os ganhos destas 

atividades e fazendo com que o PIB não cresça ou cresça pouco. A soja e o milho por 

exemplo, podem induzir atividades logísticas envolvendo diferentes modais de 

transporte, mas isto reque r integração entre estradas, ferrovias e hidrovias e outros 

problemas relacionados à indústria de transporte e armazenagem e que ainda não 

foram de fato resolvidos. Mais detalhes sobre o desenvolvimento de Porto Velho, em 

diversas dimensões, inclusive logí ɾʌȡǪǍɾṞ ɾǦɐ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐɾ Ʌɐ ǪǍɳȣʌʔȺɐ ẌuɅȒɶǍǸɾʌɶʔʌʔɶǍɾ 

ǱǸ ¶ǸɶǪǍǱɐ Ǹ uɅɾǸɶǭǦɐ éǸȓȡɐɅǍȺẍṣ  
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Nesta introdução é suficiente ressaltar que o regime econômico III caracteriza 

uma Porto Velho com grandes desafios para superar a tendência de baixo crescimento 

e destravar o crescimento em bases endógenas sustentadas e com uma economia 

progressivamente m ais diversificada, o que torna o PAEDS -PVH, uma peça de 

planejamento público de fundamental importância.  

O regime III, baseado na economia agrícola de escala e no aumento do setor de 

serviços, sobretudo serviços no setor privado, está criando uma oportunidade para a 

economia de Porto Velho, mas que requer maior protagonismo por parte do poder 

público local, e stadual e federal. Historicamente, como explicado acima, os regimes I e 

II, apesar dos problemas intrínsecos, colocaram diante de Porto Velho diversos ciclos que 

exogenamente impulsionaram a região. O elemento exógeno aqui é importante. Ele 

significa que o  impulso de crescimento e desenvolvimento veio de fora, de fatores 

externos não engendrados pela articulação e pelas forças internas. Ao conectar a região, 

eles trouxeram o desenvolvimento de fora e isso mais uma vez está acontecendo com 

Porto Velho, com o  novo ciclo agropecuário da soja, milho e gado bovino vindo de Mato 

Grosso e que ganhou impulso após 2015. Além deste novo presente, Porto Velho ainda 

vive as restrições logísticas que em outros momentos já a sufocaram no passado.  

É notória a compreensão dos diversos atores locais que foram consultados 

durante este diagnóstico sobre a necessidade, importância e urgência em se resolver os 

problemas logísticos que permitam integrar as Regiões Centro -Oeste (Mato Grosso e 

Goiás), Norte (Amazonas e Acre) e a América do Sul (Bolívia e Peru), por meio de soluções 

intermodais. E essa compreensão é muito antiga como fica muito bem explicitado num 

estudo da Federação das Indústrias de Rondônia (FIERO), realizado em 1997 em especial 

no capítulo  12 do referido estudo onde se destacam a importância estratégica dos 

ẪǪɐɶɶǸǱɐɶǸɾ ǱǸ ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ Ǹ ɾǍȣǱǍ ɳǍɶǍ ɐ æǍǪȣȒȡǪɐẫ (Fiero, 1997) .  

As ideias de integração da região e o reconhecimento de sua importância 

estratégica já possuem mais de 100 anos, ou um século. Euclides da Cunha (apud Fiero, 

ᶯᶷᶷᶵṶṞ Ȳǎ ʬȡɾȺʔɃǩɶǍʬǍ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ ǸɾʌɶǍǱǍ ǱǸ ȒǸɶɶɐ ẌTransacreana ẍ ȺȡȓǍɅǱɐ !ǪɶǸ 

ao Javari na fronteira com o Peru com uma extensão aproximada de 700 km. E tão 

importante e estratégica era esta ferrovia que Euclides considerava -Ǎ Ẍa única estrada 

de ferro urgente e indispensável ao Estado do Acre ẍṣ ñʔǍ ʬȡɾǦɐ ǱǸ Ȓʔʌʔɶɐ ǸɶǍ ǪȺǍɶǍṞ Ǹ 

ainda vale até os dias de ho ȲǸṝ ẌA linha acreana não vai satisfazer um tráfego que não 

ǸʲȡɾʌǸṹ ɾǸɅǦɐ ǪɶȡǍɶ ɐ ɵʔǸ ǱǸʬǸ ǸʲȡɾʌȡɶẫṾ A linha nunca foi construída, mas a Madeira -
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Mamoré ligando Porto Velho a Guajará Mirim com uma extensão de 366 km o foi, e deu 

origem à estas duas cidades.  

A pergunta que imediatamente se segue a estes fatos é: o que teria sido da 

região hoje, Porto Velho, Rio Branco, Acre e Rondônia, a região Norte e o Brasil e até 

mesmo a América do Sul, se estes corredores de integração fossem ligados? Mas não o 

foram, e o  colapso melancólico da Madeira Mamoré está aí, diante dos olhos para todos 

enxergarem. E não foi por falta de esforço: nos anos 1990/1992 foram organizadas 

diversas iniciativas na forma de seminários, eventos, reuniões técnicas, grupos de 

trabalhos intern acionais, caravanas empresariais envolvendo Brasil, Peru e Bolívia, e 

reunindo uma constelação de instituições importantes como a Confederação Nacional 

da Indústria, Itamaraty, Ministério de Infraestrutura, Vice -Ministros da Agricultura e dos 

Transportes d o Peru, embaixadores. Mas o traçado ligando o Brasil ao Pacífico através 

do Peru e da Bolívia nunca saiu do papel.  

Mesmo assim Porto Velho cresceu e com todos os problemas e obstáculos se 

transformou numa cidade grande e importante, com um mercado consumidor 

significativo, mas que se contorce para avançar, diante dos mesmos desafios logísticos 

que já dificultaram no pa ssado sua integração para dentro, com o Brasil, e para fora com 

ligações à oeste em direção ao Pacífico e ligações ao norte para o Atlântico através de 

Manaus.  

Ressaltamos este episódio histórico, porque ele ainda mantém sua energia viva, 

como uma brasa vibrante, mas encoberta pelas cinzas do tempo, e porque ele é o 

emblema dos desafios de Porto Velho para que leve a termo bem sucedido um Plano 

de Ação Estratégic o de Desenvolvimento Sustentável, como o PAEDS -PVH. As pessoas 

sabem o que precisa ser feito e existe muita disposição em promover uma nova Porto 

Velho. O contato com diversos atores da região mantidos ao longo da elaboração deste 

diagnóstico deixou isso b em claro. E este diagnóstico, que em parte se apoia em análises 

técnicas fundamentadas com dados e estatísticas detalhando as dinâmicas setoriais, 

também encontrou outros elementos cruciais dos quais dependem o sucesso de um 

plano. Não basta colocar os pla nos no papel. O desafio é tirá -los do papel. E para isso a 

vontade política mobilizada para o bem maior deve prevalecer sobre os interesses 

menores e circunstanciais. O emblemático aqui é que os mesmos desafios do passado, 

se repetem no presente, para reso lver questões não resolvidas. Nos parece que essa 

poderá ser uma última oportunidade para Porto Velho iniciar enfim um ciclo de 
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crescimento sustentado que não dependa da sorte da fortuna exógena batendo à sua 

porta.  
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3.2.2. Crescimento Econômico Comparado  

Porto Velho tem apresentado um crescimento econômico acumulado desde 

2002 até 2011 acima do crescimento do estado de Rondônia e acima do Brasil como um 

todo, destacando -se assim como um município de alto crescimento, como mostrado na 

figura 45. Tomando -se os dados dos últimos 20 anos pode -se destacar duas fases 

distintas de crescimento de Porto Velho que distinguem o regime socioeconômico II e 

III que já mencionamos na seção 3.1.  

No regime II, que se iniciou em 1970 e cujos dados do PIB municipal estão 

disponíveis somente a partir de 2002, a taxa média de crescimento anual do PIB entre 

2002 e 2011 foi de incrível 9,8%a.a, tendo atingido o pico de crescimento no ano de 2010 

com a im pressionante taxa de 22,6%a.a, por ocasião da construção das usinas 

hidrelétricas. Isto está representado no gráfico pela maior inclinação da curva amarela. 

Este foi um período de intenso crescimento econômico que marcou o regime II e que 

foi acompanhado d e alto crescimento populacional, maior diversificação da economia, 

fortalecimento do setor terciário privado e intensa expansão da área urbana 23. Porém a 

economia mudou radicalmente de 2012 em diante, quando tem início um novo regime 

socioeconômico que estamos chamando de regime III, cuja principal característica é um 

modelo de baixo crescimento e acumulação de capital, conforme Figura 36 . 

  

 

23 Estes itens serão aprofundados nas respectivas dimensões de análise, nos próximos capítulos.  
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Figura 36 - Evolução do PIB 2002 -2022 Ṿ Comparação Estado e Brasil  

 

Obs: Índice de crescimento do PIB real, com 2002=100. Calculado a partir dos dados do IBGE, Contas Nacionais 
Regionais, dados municipais (IBGE, 2024a).  

O regime III inicia em 2012 e vai até os dias atuais, perfazendo um pouco mais de 

uma década e é caraterizado por uma dinâmica em que a taxa de crescimento do PIB 

de Porto Velho é menor e mais volátil que a taxa do estado e do país, o que pode ser 

constata do por uma horizontalização das curvas de crescimento após 2012 e pelos altos 

e baixos. Entre 2012 e 2021 a economia de Porto Velho encolheu o equivalente à -1,05%a.a. 

em média. A década de 2012 a 2022 foi negativamente impactada por três quedas do 

PIB que  lhe retirou o impulso de crescimento. As grandes quedas do PIB foram causas 

atípicas, e duas delas oriundas de choques exógenos completamente alheio à economia 

local. Houve uma queda de -9,1% em 2013 que coincidiu com o fim da construção das 

usinas hidrel étricas quando então houve um desemprego em massa na construção civil, 

depois uma queda de -6,1% em 2018 como consequência da crise financeira mundial e 

por fim uma queda de -8,8% em 2021 em decorrência da pandemia de Covid -19 (ver 

também tabela 15).  
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æǍɶǍ ʌǸɶɃɐɾ ʔɃǍ ȡǱǸȡǍ ǍɳɶɐʲȡɃǍǱǍ ǱǍ ʌǍʲǍ ǱǸ ǪɶǸɾǪȡɃǸɅʌɐ ẌɅǍʌʔɶǍȺẍ ǱǸ æɐɶʌɐ 

Velho, recalculamos a série histórica assumindo de forma conservadora que a economia 

tivesse crescido 2% a.a. em cada ano nestas três grandes crises, o que equivale assumir 

que este s eventos excepcionais não tivessem existido e Porto Velho tivesse seguido seu 

curso natural. Neste caso a taxa anual de crescimento seria de 2,34%a.a., e o PIB seria em 

2021, 36% maior. Esta taxa anual de 2,34% seria a taxa natural de crescimento do regim e 

III. É bem inferior à taxa média de 9,84% observada nos anos finais do regime II. Por essa 

razão concluímos que o regime III é caraterizado por uma economia de baixo 

crescimento. Uma linha divisória de baixo para médio crescimento seria uma taxa de 

3%a.a. e para alto crescimento 5%a.a. ao longo de vários anos. O efeito acumulado de 

uma taxa de 2,34%a.a. significa que a economia dobraria de tamanho, em termos de PIB 

somente a cada 30 anos, e uma taxa de 5%a.a. cada 14 anos.  

Tabela 11 - Comparação PIB Porto Velho, RO, Brasil  

 PIB Preços 2010 (mil)  Cresc. Acumulado  %a.a. Simulado  

Ano  PVH  RO Brasil  PVH  RO Brasil  PVH  RO 
Brasi
l PVH  

2002  4.418.188 14.186.599 2.828.317.316 100,00  100,00  100,00  - - - 100,00  

2003  4.604.130  15.693.718 2.860.583.580  104,21 110,62 101,14 4,21 10,62 1,14 104,21 

2004  5.235.742 17.005.692 3.025.352.182 118,50 119,87 106,97 13,72 8,36 5,76 118,51 

2005  5.467.523 17.997.345 3.122.227.955 123,75 126,86 110,39 4,43  5,83 3,20 123,76 

2006  5.514.471 17.586.872 3.245.930.274  124,81 123,97 114,77 0,86  -2,28 3,96 124,82 

2007  5.663.633 18.274.213 3.442.954.041  128,19 128,81 121,73 2,70 3,91 6,07  128,19 

2008  6.129.005 20.112.223 3.618.344.849  138,72 141,77 127,93 8,22 10,06 5,09 138,73 

2009  7.418.274 21.386.514 3.613.792.537 167,90 150,75 127,77 21,04 6,34 -0,13 167,92 

2010 9.093.824  23.907.887  3.885.847.000  205,83  168,52 137,39 22,59 11,79 7,53 205,85  

2011 10.283.789 25.457.046  4.040.287.000  232,76 179,44 142,85 13,09 6,48  3,97 232,80  

2012 10.238.303 25.754.432  4.117.908.024 231,73 181,54 145,60 -0,44  1,17 1,92 231,77 

2013 9.307.865  24.759.074  4.241.643.857 210,67 174,52 149,97 -9,09  -3,86 3,00  236,41 

2014 9.437.163 25.103.985 4.263.019.865 213,60 176,96 150,73 1,39 1,39 0,50  239,69 

2015 9.580.757  25.074.844  4.111.863.267 216,85 176,75 145,38 1,52 -0,12 -3,55 243,34  

2016 9.357.966 25.033.025  3.977.162.043 211,81 176,46 140,62 -2,33 -0,17 -3,28 237,67 

2017 10.387.084  26.628.324  4.029.774.689  235,10 187,70 142,48 11,00 6,37 1,32 263,81 

2018 9.753.626 26.301.802 4.101.652.441 220,76  185,40 145,02 -6,10 -1,23 1,78 269,09  

2019 10.061.077 26.459.167 4.151.724.504 227,72 186,51 146,79 3,15 0,60  1,22 277,56 

2020  10.262.296 27.229.321 4.015.682.506  232,27 191,94 141,98 2,00  2,91 -3,28 283,11 

2021 9.363.931 27.153.569 4.206.933.577  211,94 191,40 148,74 -8,75 -0,28  4,76  288,78  

Fonte: Calculado a partir de IBGE Contas Nacionais.  

Em termos populacionais a taxa de crescimento também está caindo 

sistematicamente como mostrado na Figura 37 . A queda vertiginosa está associada à 

queda do fluxo migratório e secundariamente à queda da taxa de natalidade. A curva 
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vermelha, refletida no eixo da direita, mostra a taxa média anual de crescimento da 

população na década e a curva em azul refletida no eixo da esquerda mostra o número 

absoluto da população em cada censo 24. Apesar do crescimento populacional estar 

correlacionado com o crescimento do PIB no regime II, isto não significa uma relação de 

causalidade, pois o crescimento e a expansão da fronteira agrícola é quem está, na outra 

direção atraindo população. Há um re gime endógeno em que o crescimento do PIB 

atrai população e população gera aumento do PIB. Porém este círculo virtuoso não pode 

durar para sempre e no caso de Porto Velho, seu fim chegou em 2011, com o início do 

regime III.  

Figura 37 - Crescimento Populacional de Porto Velho  

 

Fonte: IBGE, censos.  

Em termos de PIB per capita, a taxa de crescimento médio anual entre 2010 e 

2021 foi de 4,6% aa, que é uma taxa alta de crescimento ( Tabela 12). Porém este 

crescimento deve -se muito ao que aconteceu no fim do regime II e a um crescimento 

alto isolado no ano de 2017 de 13,25%. A taxa de crescimento total, acumulada no período 

 

24  A população que aparece no gráfico é a contagem dos censos do IBGE, realizados a cada década. O 

número absoluto da população difere da população estimada do IBGE, apresentada na tabela 6579 obtida pelo SIDRA. 

Consideramos as contagens do Censo mais exatas do que as estimativas, com a desvantagem de existirem apenas 

valores decenais, ao invés de anuais. Mas numa perspectiva de longo prazo, a contagem é basta nte ilustrativa.  
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foi de 71,4%. Assim sendo, pode -se considerar que uma taxa de crescimento da renda 

per capita de Porto Velho em torno de 4%a.a. como uma taxa média de crescimento.  

Tabela 12 - Crescimento do PIB per capita  

Ano  PIB pc  % a.a. Ind. Acum.  

2010 21.319  100,0 

2011 25.564 19,91 119,9 

2012 27.041 5,77 126,8 

2013 24.124 -10,79 113,2 

2014 25.896  7,35 121,5 

2015 27.788  7,31 130,3 

2016 28.855 3,84 135,3 

2017 32.679 13,25 153,3 

2018 32.059 -1,90 150,4 

2019 33.815 5,48  158,6 

2020  36.056  6,63 169,1 

2021 36.541 1,35 171,4 

Fonte: Calculado a partir do IBGE, Contas Nacionais Regionais  

Doravante, o crescimento de Porto Velho dependerá de investimento em 

formação bruta de capital, do aumento da produtividade total dos fatores (PTF) e do 

aumento do capital humano. 25 A formação bruta de capital, significa investimento em 

capital físico, o qual ocorre em duas grandes vias: investimento em máquinas e 

equipamentos pelo setor privado com abertura de novas firmas ou ampliação das 

plantas existentes, e investimento do setor  público, este normalmente direcionado à 

infraestrutura física na forma de bens públicos e semipúblicos, mas também em 

instalações produtivas a cargo do setor público.  

Os regimes macroeconômicos de crescimento do PIB e da população são forças 

amplas e estruturantes que condicionam outras variáveis e resultam, o primeiro de 

decisões de alocação de recursos por parte do estado e principalmente do setor privado, 

enquanto o segundo do comportamento dos indivíduos quanto migração e escolha de 

local para viver ou empreender. Dito isto, o próximo passo importante neste diagnóstico 

 
25 A PTF é uma metodologia de contabilidade agregada do crescimento econômico que decompõe a variação do PIB 
em seus diversos componentes a partir de uma função de produção agregada: variação do estoque físico de capital (K), 
variação da força de trabalho oc upada (L), variação do estoque de recursos naturais não renováveis (N), e como medida 
aproximada de progresso tecnológico variação do capital humano medido na forma de anos de estudo da força de 
trabalho (H) e mais um resíduo estatístico de crescimento que  se deve a outros fatores de difícil mensuração tais como  
são o impacto de inovações tecnológicas diversas ou alterações climáticas.  
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e analisar com mais detalhes estas outras variáveis cuja dinâmica se desenrola dentro 

deste quadro geral.  

No restante desta seção, vamos detalhar os aspectos econômicos, ligados ao 

crescimento econômico e a estrutura produtiva do Município de Porto Velho, deixando 

o tema da população para ser melhor analisado nas dimensões 4 - Cidade e 

Desenvolvimento Urbano e  5 - Qualidade de Vida e Bem -estar. Em geral, uma alta taxa 

de crescimento populacional, embora associada com crescimento econômico, também 

é altamente correlacionada com problemas urbanos, qualidade de vida, violência, 

distribuição de renda etc., especial mente quando o processo de urbanização acontece 

espontaneamente, sem a organização e planejamento público e quando o crescimento 

populacional não é completamente absorvido pelo setor produtivo.  

3.2.3.Mercado de Trabalho e Emprego  

Nesta seção analisamos as condições estruturais do mercado de trabalho em 

Porto Velho, a partir dos dados da RAIS e PNAD contínua e informações 

complementares.  

Em termos agregados o mercado de trabalho é constituído por uma população 

acima de 14 anos de idade, e menor que 65, que é considerado como População 

Economicamente Ativa (PEA). Parte deste contingente demográfico forma uma sub 

parcela da população denomin ada Força de Trabalho (FT) a qual se encontra em duas 

situações: Pessoal Ocupado (PO) ou desocupado (PD). Além deste existe um 

contingente acima de 14 anos, nada desprezível, que por motivos diversos não são 

considerados força de trabalho pois, de acordo c om a metodologia da PNAD, não 

ɳɶɐǪʔɶǍɶǍɃ ʌɶǍǩǍȺțɐ Ʌɐɾ ʕȺʌȡɃɐɾ ᶱᶮ ǱȡǍɾṞ Ǎ ɵʔǍȺ ǸɾʌǍɃɐɾ ǍǩɶǸʬȡǍɅǱɐ ɳǍɶǍ ẌɳǸɾɾɐǍȺ ȒɐɶǍ 

ǱǍ ȒɐɶǭǍ ǱǸ ʌɶǍǩǍȺțɐẍ ṵæfṶṣ MɾʌǸɾ ǱǍǱɐɾ ǍȓɶǸȓǍǱɐɾ ǱǸ æɐɶʌɐ ĞǸȺțɐ ǸɾʌǦɐ ɃɐɾʌɶǍǱɐɾ ɅǍ 

figura 47  a seguir. Formalmente temos que a população economia ativa pode ser 

desmembrada em três partes: PEA = PO + PD + PF.  Note -se que apenas é considerado 

força de trabalho, aquelas pessoas que procuraram emprego, mas não encontram uma 

oportunidade, de forma que FT=PO+PD pode ser considerada como a oferta de mão de 

obra em Porto Velho, a qual encontrou sua demanda. Pode, e de fato ocorre na prática, 

que existam empresas demandando mão de obra, mas que por alguma fricção e 

ǱȡȒȡǪʔȺǱǍǱǸ ǱǸ Ẍmatching ẍ Ǎ ɐȒǸɶʌǍ ǱǸ ɃǦɐ ǱǸ ɐǩɶǍ ɳɐɶ ɳǍɶʌǸ Ǳɐɾ ʌɶǍǩǍȺțǍǱɐɶǸɾ ɅǦɐ 
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satisfez a demanda das empresas. Os dados da PNAD não permitem calcular a demanda 

de mão obra, senão de forma generosamente aproximada.  

O que os dados de Porto Velho mostram, na linha do que já se constata em 

outras regiões do país, é uma baixa taxa de desemprego (medida pela mão de obra 

desocupada Ṿ PD), que em 2024 -02 caiu para incríveis 2,7%. No entanto, este número 

esconde uma questão que é essencial para analisar o mercado de trabalho e sua 

influência no processo de crescimento e desenvolvimento, que é o alto índice de pessoal 

desocupado (PD), isto é, pessoas que não estão procurando trabalho ou em outras 

palavras, que não estão oferta ndo mão de obra. O número interessante a ser analisado 

é a quantidade de pessoas fora do mercado de trabalho (PD), que por algum motivo 

desistiram ou não têm condições de ofertar trabalho. Em média este percentual tem 

ficado em torno de 45% o que de fato é  um número expressivo. Além disso, há uma 

tendência de aumento se considerado os últimos 7 trimestres, desde 2022 (figura 3 8). Se 

ele fosse exatamente igual à 50%, então teríamos uma pessoa desocupada para cada 

pessoa ocupada. Considerando que estamos nos referindo às pessoas economicamente 

ativas esse é um número muito alto, pois isso indica que esse contingente está 

consumind o parte de uma produção e riqueza que não ajudou produzir e isso é um fator 

de empobrecimento geral de uma sociedade. Neste grupo de pessoas há aquelas que 

não conseguem trabalhar por motivo de doença, limitação física ou mental ou algum 

outro fator exógen o, mas por outro lado há uma quantidade muito grande (infelizmente 

não mensurável) que por razões motivacionais e desalento, desistiram de procurar 

emprego formal, inclusive às vezes por saber que não tem qualificação suficiente para 

atender a demanda.  
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Figura 38 - População Total Condição  

 

Fonte: IBGE, PNAD Continua, tabela 4092. Ausência de dados entre 2020 e 2021 causada pela pandemia de Covid -19. 
Valores destacados são do trimestre 2024 -02. 
Relações Matemáticas: ὖὉὃρππϷ  e  

Durante as audiências públicas e encontros participativos, muito se comentou 

que o mercado de trabalho de Porto Velho é tal que existe uma carência de mão de obra 

qualificada e um excesso de mão de obra não qualificada, revelando um desencontro 

entre ofert a e demanda em segmentos específicos do mercado de trabalho, o que 

ratifica o argumento de relativizar a queda e baixo valor da taxa de desocupação de 2,7% 

e levar em conta o percentual de PD como indicador importante para o mercado de 

trabalho.  

Para melhor entender as questões estruturais do mercado de trabalho de Porto 

Velho, lançamos mão de dados mais analíticos que mostram a distribuição da mão de 

obra por atividades econômicas (CNAE), por tipo de ocupação (CBO), grau de instrução 

e idade. Ist o será feito com os próximos gráficos, um para cada tema mencionado.  

Em relação à atividade econômica , tomando a RAIS anual de 2022 com micro 

dados disponíveis e listando as trinta atividades econômicas mais relevantes temos o 

quadro revelado na Figura 39 . Tomando -se os contratos de trabalhos ativos a partir da 
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RAIS anual, havia em 2022 um total de 169.593 contratos com pessoas jurídicas do tipo 

Ẍ>¸æ¦ẍṣ Ãʔʌɶɐɾ ʬȣɅǪʔȺɐɾ ǩǍɾǸǍǱɐɾ ǸɃ >Muṩ>¸Ã ȒɐɶǍɃ ǸʲǪȺʔȣǱɐɾ ǱǍ ǪɐɅʌǍȓǸɃṣ 

Considerando uma PEA de 483.000 pessoas calculada pela PNAD 26 em 2024 -01 e o 

número de vínculos trabalhistas da RAIS isto representa 35% da população.  

A atividade econômica mais importante, em termos de números de contratos 

de trabalhos ativos (vínculos) é administração pública em geral, com 69008 vínculos 

trabalhistas, o que representa 40,7% dos vínculos existentes. É de fato uma participação 

grande, em bora o número deva ser relativizado pois muitos contratos se referem ao 

poder público estadual, que também atende todo o estado de Rondônia. O total de 

horas trabalhadas é de 948.826 semanais e o valor da massa salarial mensal é R$ 670,608 

milhões.  

Em relação ao tipo de ocupação  da mão de obra, tomando a RAIS anual de 2022 

e listando as trinta ocupações temos o quadro revelado no gráfico da Figura 40 . A 

atividade econômica mais importante, em termos de números de contratos de 

ʌɶǍǩǍȺțɐɾ Ǎʌȡʬɐɾ ṵʬȣɅǪʔȺɐɾṶ ǹ Ǎ ɐǪʔɳǍǭǦɐ ǱǸ ẌæɶɐȓɶǍɃǍǱɐɶ ǱǸ ñȡɾʌǸɃǍɾ ǱǸ uɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾẍṞ 

com 40085 vínculos trabalhistas. Este é um número estranho muito alto e uma 

ocupação que tam bém chama atenção, cujo resultado precisa ser melhor analisado 

fazendo -se uma varredura na RAIS pois n ão é um resultado típico. Este resultado 

também aparece em outros anos nos dados de Porto Velho. Desta feita, podemos 

analisar com mais segurança as ocupações que vem em seguida, da segunda posição 

em diante. A maioria das ocupações estão ligadas ao setor de serviços e podem ser 

consideradas de baixa qualificação. De uma certa forma isto revela um fato estilizado 

que se encontra em outros municípios que é baixa qualificação da mão -de -obra, mesmo 

a mão de obra ocupada.  

Em relação ao grau de instrução , tomando a RAIS anual de 2022 com micro 

dados disponíveis e agrupando os dados por grau de educação temos o quadro revelado 

no gráfico apresentado na Figura 41. Os dados mostram que 57,2% da mão de obra 

ocupada possui ensino médio completo e apenas 26,6% têm superior completo e 

somando os graus de instrução abaixo do ensino médio completo, somente 12,8% da 

força de trabalho tem grau de instrução inferior. O núme ro de mestres e doutores é 

 
26 Existe uma discrepância nos dados da PNAD (Ibge) com a contagem de população do Censo 2022. A PNAD indica 
uma população economicamente ativa (PEA) de 483 mil pessoas, que é maior que a própria população estimada pelo 
IBGE em 2022 que foi de 460.434 pessoa s. 
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muito inferior. Deve -se notar ainda que a figura se reflete à vínculos trabalhistas, de 

forma que o número de doutores 453, não significa que existem 453 doutores 

trabalhando em Porto Velho. Ocorre na prática que um mesmo doutor pode ter dois ou 

mais víncu los trabalhistas, e o mesmo ocorre em todas as demais categorias.  

E por fim os rendimentos do mercado de trabalho em Porto Velho, embora 

crescendo no ritmo do país, ocupa a 20ª posição quando comparado com as demais 

capitais do Brasil. A taxa de variação percentual acumulada entre os períodos 2012/2024 -

1 foi de apenas 4, 23%. É um crescimento baixo. O rendimento médio do trabalho em 

Porto Velho reflete fatores estruturais da sua economia, que dizem respeito à estrutura 

produtiva do município. Também é importante destacar que o baixo crescimento se 

deve ao número muito gran de de trabalhadores públicos, cuja dinâmica de reajuste de 

salários não segue de perto o mercado de trabalho e o que tem sido visto no Brasil em 

termos gerais, é a deterioração lenta dos salários do poder executivo.  

Figura 39 - Nº de Trabalhadores por Atividade (Cnae) Ṿ 2022  

 

Fonte: RAIS. Calculado a partir dos microdados. Total do horas trabalhadas semanalmente. Massa salarial mensal em 
R$ ɃȡȺṣ ÿɐʌǍȺ ǱǸ ʬȣɅǪʔȺɐɾṞ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɅǱɐ ǍɳǸɅǍɾ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǳɐ ʌȡɳɐ ɳǸɾɾɐǍ ȲʔɶȣǱȡǪǍ Ẍ>¸æ¦ẍṞ ǸʲǪȺʔȡɅǱɐ >Muṩ>¸Ãṣ 
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Figura 40 - Nº de Trabalhadores por Ocupação (Cbo) Ṿ 2022  

 

Fonte: RAIS. Calculado a partir dos microdados. A diferença de 10.160 vínculos, menor no caso CBO comparado à CNAE 
deve -se a códigos CBO informados na RAIS mas não localizados na tabela de Ocupações. Estes registros foram 
excluídos da contagem por CBO.  

Figura 41 - Distribuição da População Ocupada por Grau de Instrução  

 

Fonte: Calculado a partir dos microdados da RAIS.  
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Tabela 13 - Rendimento do Trabalho  

Município  Rank  2012 2014  2016 2018 2019 2022  2023  2024 -1 Var % 
Vitória (ES)  1º 5.042  5.611 4.952 5.443  5.346 5.252 4.789  5.386 6,82 
Florianópolis (SC)  2º 4.334  4.933 4.065  4.454  4.894  5.151 5.455 5.079  17,19 
São Paulo (SP)  3º 4.367  4.959  4.739  5.095 4.922 4.926  5.121 4.990  14,27 
Rio de Janeiro (RJ)  4º  3.534 3.966 4.150 4.320  4.671 4.829  4.982  4.988  41,14 
Porto Alegre (RS)  5º 4.842  4.794  4.845  5.094  5.083  4.756  5.001 4.952 2,27 
Brasília (DF)  6º 5.412 5.108 4.977  5.157 5.039 4.782  4.950  4.914 -9,20 
Curitiba (PR)  7º 4.203  4.654  4.475  4.633 4.796  4.350  4.533 4.781 13,75 
Belo Horizonte 
(MG) 8º  3.978 4.155 3.877 3.858 3.727 3.994  4.317 4.327 8,77 
Goiânia (GO)  9º 3.645 3.888  3.604  3.425 3.507 4.166 4.016 4.048  11,06 
Cuiabá (MT)  10º 3.512 3.522 3.333 3.772 3.646  3.378 3.658 3.911 11,36 
João Pessoa (PB)  11º 2.682 3.276 3.564 3.549 3.393 3.471 3.948  3.749  39,78 
Palmas (TO)  12º 3.633 3.275 3.115 3.347 3.717 4.010 3.857 3.694  1,68 
Natal (RN)  13º 2.619 2.801 3.103 2.781 3.229 3.197 3.589 3.602 37,53 
Campo Grande 
(MS) 14º 3.368 3.581 3.534 3.580  3.495 4.060  3.583 3.455 2,58 
Belém (PA)  15º 2.350 2.428  2.392 3.113 3.264 3.334 3.446  3.373 43,53 
Teresina (PI)  16º 2.225 2.567 2.469  2.476  2.225 2.976 3.181 3.239 45,57 
Aracaju (SE)  17º 3.333 3.888  3.977 3.433 3.014 3.241 3.087  3.094  -7,17 
Boa Vista (RR)  18º 3.014 3.180 3.073 3.008  3.003  2.914 2.799 2.936 -2,59 
Fortaleza (CE)  19º 2.646  2.724 2.692 3.036 3.096  2.579 2.882 2.907  9,86 
Porto Velho (RO)  20º  2.743 3.016 2.871 3.018 2.992 2.616 2.811 2.859 4,23 
Salvador (BA)  21º 2.869  3.048  2.950 3.368 3.267 2.857 2.882 2.824  -1,57 
Rio Branco (AC)  22º 3.090  2.725 2.885 2.693 2.836 2.781 2.667 2.814 -8,93 
Macapá (AP)  23º 2.803  3.058  3.156 2.644  2.694  2.969 3.056 2.813 0,36 
Manaus (AM)  24º  2.986  3.010 2.592 2.665 2.612 2.689  2.781 2.733 -8,47  
Recife (PE)  25º 4.089  3.940  3.847  3.519 3.372 2.761 2.713 2.628 -35,73 
São Luís (MA)  26º 2.303 2.050  2.421 2.745 2.351 2.647  2.343 2.597 12,77 
Maceió (AL)  27º 2.236 2.763 2.466  2.765 2.477 2.251 2.453 2.550 14,04 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral. Variação percentual (Var%) = 2024/2012.  
Tabela 5436 - Variável - Rendimento médio mensal real das pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas na semana 
de referência com rendimento de trabalho, habitualmente recebido no trabalho principal (Reais)  

3.2.4.Estrutura Produtiva Setorial  

Tradicionalmente a estrutura produtiva de uma economia é representada pela 

composição setorial do PIB ou por vezes com o Valor Adicionado Bruto, quando o PIB 

não está disponível. A Figura 42 representa uma economia a quatro setores: 

agropecuário, indústria, serviços privados e serviços públicos. A indústria contém 

também a indústria extrativista e de transformação. O primeiro ponto a ser notado é de 

um aumento da atividade industrial de 10% n o início dos anos 2000 para algo em torno 

de 28% em média nos últi mos três anos.  

O crescimento relativo da indústria se deu concomitantemente à redução 

relativa dos serviços públicos que caiu de aproximadamente 30% no início dos anos 2000 

para 22% nos últimos três anos da série. Além disto, o setor agropecuário começa a 
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despontar como um setor relativamente importante para a economia de Porto Velho 

tendo atingido 6,1% em 2021, com uma tendência de continuar aumentando, como 

ficará mais claro adiante, quando o setor agrícola e pecuário for analisado mais 

detalhadamente. Ad iantando -se um pouco na análise esse aumento deve -se à expansão 

da produção de soja e milho e de rebanhos bovinos na região. O setor de serviço perdeu 

importância relativa, caindo de 55% no início da série para 43%, 21 anos depois. Essas 

quedas relativas n ão significam que o setor diminuiu, mas tão somente que os setores 

da indústria e agropecuária cresceram mais que os outros. A figura mostra uma 

mudança relativa. As variações absolutas podem ser visualizadas na Tabela 14 . 

Figura 42 - Composição Setorial do PIB  

Fonte: IBGE Contas Regionais. Cálculo próprio.  

Fato que merece destaque é o aumento de dois setores importantes que 

concentram muita atividade de produção, que são os setores industrial e agrícola. Este 

crescimento pode ser observado na Tabela 14 , em que o índice acumulado entre 2002 e 

2021 da agricultura foi de 521,7 e o da indústria 265,2. O setor de serviços, por sua vez, é 

um setor muito diversificado, com uma quantidade grande de serviços de baixa 

qualificação técnica e, portanto, associado g eralmente a salários menores, salvo os casos 

de serviços qualificados. Uma visão sobre a qualificação dos serviços e do emprego na 

indústria será apresentada mais adiante, com o volume de emprego por ocupação.  

Um fato positivo importante para Porto Velho é que a expansão do setor 

industrial é um indício de que a estrutura produtiva está ficando mais diversificada e 
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com maior capacidade endógena de crescimento. Economia baseada em agricultura 

principalmente, são muito afetadas por eventos climáticos e estão sujeitas à maior 

instabilidade e crises eventuais, o que, diante do aquecimento global, são eventos cada 

vez mai s prováveis. No entanto, é necessário qualificar melhor esse setor industrial, se as 

atividades estão mais concentradas na indústria extrativista ou indústria de 

transformação.  

A indústria extrativista, especialmente a mineração de grande escala, que ainda 

é uma atividade importante na economia de Rondônia e Porto Velho é sabidamente um 

tipo de atividade intensiva em capital com pouca geração de emprego, e operada com 

grandes pla ntas industriais de grande escala. E por apenas extrair riquezas do subsolo 

ou da floresta (no caso da madeira), sem processar localmente essa matéria prima, o 

extrativismo, como já bem destacado na introdução, deixa pouca riqueza no local.  

Tabela 14 -Evolução do PIB Setorial de Porto Velho  

  Pib R$ mil (2010)   Índice Acumulado   Variação %a.a    

Ano  Total  
Agri
c Gov Ind  Ser 

Tot
al 

Agri
c Gov Ind  Ser 

Tot
al 

Agri
c Gov Ind  Ser 

2002  4.418 95 1.036 827  1.818 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 - - - - - 

2003  4.604  132 977  617 2.153 104,2 139,3 94,3 74,6  118,5 4,2 39,3 -5,7 -25,4 18,5 

2004  5.236 126 1.038 936  2.359 118,5 133,1 100,2 113,2 129,7 13,7 -4,4  6,3 51,7 9,5 

2005  5.468  126 1.107 754  2.597 123,8 133,7 106,8 91,3 142,9 4,4  0,4  6,6 -19,4 10,1 

2006  5.514 114 1.204 1.011 2.280  124,8 120,2 116,2 122,3 125,4 0,9 -10,1 8,8 34,0  -12,2 

2007  5.664  129 1.246 902  2.476  128,2 136,1 120,2 109,1 136,2 2,7 13,2 3,5 -10,8 8,6 

2008  6.129 175 1.328 1.026 2.674  138,7 185,4 128,1 124,1 147,1 8,2 36,2 6,6 13,7 8,0  

2009  7.418 175 1.458 1.784 2.947  167,9 185,5 140,7 215,8 162,1 21,0 0,1 9,8 73,9 10,2 

2010 9.094  184 1.618 2.649  3.337 205,8  194,5 156,1 320,4  183,6 22,6 4,8  11,0 48,5  13,2 

2011 10.284 199 1.695 3.467  3.550 232,8 210,8 163,6 419,4 195,3 13,1 8,4  4,8  30,9 6,4 

2012 10.238 255 1.757 2.824  3.950  231,7 269,9  169,5 341,7 217,3 -0,4  28,1 3,6 -18,5 11,3 

2013 9.308  218 1.835 2.250 3.731 210,7 230,9  177,0 272,2 205,2 -9,1 -14,5 4,4  -20,3 -5,6 

2014 9.437  265 1.847 2.120 3.973 213,6 279,8  178,2 256,4  218,5 1,4 21,2 0,7 -5,8 6,5 

2015 9.581 308  1.832 2.351 3.840  216,8 325,7 176,8 284,4  211,2 1,5 16,4 -0,8  10,9 -3,3 

2016 9.358 344  1.843 2.198 3.765 211,8 363,7 177,9 265,9 207,1 -2,3 11,7 0,6 -6,5 -2,0 

2017 10.387 361 1.950 3.161 3.727 235,1 381,8 188,2 382,3 205,0  11,0 5,0 5,8 43,8  -1,0 

2018 9.754  343 2.002  2.265 3.903  220,8  362,9 193,2 273,9 214,7 -6,1 -4,9 2,7 -28,4  4,7 

2019 10.061 364  1.985 2.421 4.041 227,7 384,7  191,6 292,9 222,3 3,2 6,0 -0,8  6,9 3,5 

2020  10.263 421 1.922 2.627 4.103 232,3 445,0  185,4 317,8 225,7 2,0 15,7 -3,2 8,5 1,5 

2021 9.504  493  1.887 2.193 3.580  215,1 521,7 182,1 265,2 196,9 -7,4 17,3 -1,8 -16,5 -12,7 

Fonte: Contas Regionais IBGE. Índice e variações calculados pelos autores.  
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Figura 43 - Empresas de Alto crescimento por setor CNAE IBGE  

 

3.2.5. Complexidade Econômica e Estrutura Produtiva  

A estrutura produtiva de uma economia está se transformando o tempo todo, 

na maioria dos casos, de forma progressiva, e em algumas situações de forma regressiva, 

através de diversos fenômenos identificados pela literatura como desindustrialização, 

maldição  dos recursos naturais, doença holandesa etc. Nesta seção, no intuito de 

diagnosticar de forma mais precisa e detalhada as mudanças estruturais em curso no 

sistema produtivo de Porto Velho, nós lançamos mão de uma metodologia moderna, 

que é conhecida como Complexidade Econômica, inicialmente desenvolvida por 

Hausmann & Klinger (2007); Hidalgo et al (2007) e Hausmann et al (2013) e aplicada para 

analisar o padrão de desenvolvimento dos países a partir da análise do tipo de produto 

produzido e exportado por c ada país.  

A palavra complexidade, neste contexto, tem um significado econômico 

intuitivo e fácil de entender. Uma economia complexa é aquela que é capaz de produzir 
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e comercializar no mercado mundial, uma cesta diversificada de produtos, dos mais 

simples aos mais tecnológicos. Uma economia simples é aquela que, possuindo poucos 

recursos e capacidades locais, produz um conjunto restrito de bens, que em geral são 

bens d e baixo valor agregado e mais próximos ao extrativismo ou produtos primários.  

A complexidade provém da capacidade de cada economia se reinventar e 

recombinar os recursos existentes para evoluir e criar novos bens, de qualidade superior. 

Uma metáfora ajuda a compreender a situação. Imagine -se duas línguas, uma com uma 

coleção de apen as 5 letras, que podem ser combinadas em qualquer quantidade e lugar 

para dar origens à palavras, e com estas construir frases e transmitir ideias. Com estas 

poucas letras, pode -se fazer limitadas combinações e, portanto, criar um conjunto 

limitado de idei as e transmitir um conjunto limitado de conhecimento. Agora imagine -

se uma outra língua com 40 letras no alfabeto, que podem se combinar de qualquer 

maneira para igualmente formar palavras, frases, ideias e transmitir conhecimentos. É 

claro que a sociedade  de 40 letras, é mais sofisticada, e pode recombinar estas letras em 

novas palavras para produzir novas ideias.  

Complexidade, no sentido econômico da metodologia desenvolvida por 

Hausmann, Hidalgo e outros tem esse significado de sofisticação , no sentido de que a 

estrutura produtiva de uma região é capaz ou não de recombinar as letras do seu 

sistema produtivo e com isso obter maior renda e comercializando produtos de maior 

qualidade e conteúdo tecnológico.  

No caso da economia, essas 40 letras são o conjunto de capacidades 

(capabilities ) existente na região que são de diversos tipos: conhecimentos codificados, 

conhecimentos tácitos baseados na experiência, cultura, legislação favorável ao 

empreendedorismo, qualidade de vida da população, formas de articulação em rede, 

sistema educacional , infraestrutura logística e social, incluindo educação, saúde, paz e 

oportunidades para todos. Ou seja, um conjunto vasto de elementos, que no seu 

conjunto se convencionou cha mar de capabilities  que quando combinadas como se 

fossem letras, formam novas palavras, sentenças e ideias, e criam ou conquistam novos 

mercados e oportunidades.  

O problema é que os economistas e a sociedade em geral não possuem métricas 

adequadas nem tecnologia e nem acesso estatístico a todo esse conjunto de 

capacidades. Sabemos que ele existe, como o ar que respiramos, mas não conseguimos 
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enxergar e mensurar. Então o método da complexidade econômica parte do 

pressuposto que todo esse conjunto de capacidades, foi de alguma forma combinado e 

recombinado ao longo do tempo dando vantagens evolucionárias e competitivas de 

algumas nações sobre ou tras. E portanto, se analisarmos o que estas economias 

produzem e comercializam, e compararmos umas com as outras, podemos ter uma 

ideia do grau de sofisticação  e complexidade que existe no interior da estrutura 

produtiva.  

E é aqui que o método se torna vantajoso e interessante, frente a outras 

alternativas de análise. Existem dados atualizados e padronizados entre países que 

podem ser usados para comparar as estruturas produtivas, e até mesmo realizar ranks  

entre elas. Os estudos originais de Hausmann et al usaram dados de comércio 

internacional com valores exportados de produtos com classificações diversas como 

STIC, SH4, SH6 entre outros, disponíveis no COMTRADE, o programa de estatísticas de 

comércio inte rnacional da ONU.  

Para efeitos deste diagnóstico vamos adaptar a metodologia, inicialmente 

aplicada à países, para realizar uma análise intrarregional, no caso, ao nível de um 

município. Isto significa que vamos comparar os 5.570 municípios brasileiros entre si, e 

não com o utros municípios do resto do mundo. Outra adaptação é que vamos utilizar 

dois conjuntos de dados, um sobre exportações de produtos (os chamados tradables ), 

como na metodologia original, e outro conjunto de informações próprias do Brasil, que 

são as informa ções da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS). A RAIS não tem 

equivalente comparado mundialmente e, portanto, perde um pouco por isso. Mas tem 

uma cobertura muito precisa do mercado de trabalho a nível municipal, incluindo até 

pequenos municípios, o que no presente caso, de um diagnóstico municipal, é de 

grande utilidade. Ainda mais se levando em conta a precariedade de dados econômicos 

e a dificuldade de obter informações estatísticas e econômicas a nível municipal.  

Assim sendo a análise da estrutura produtiva de Porto Velho, a partir da 

complexidade econômica leva em conta o chamado espaço -produto , que é calculado e 

representado graficamente a partir do valor das exportações por produto com 

classificação SH4, e o espaço -atividade  que é calculado a partir do valor das 

remunerações em R$ das diversas atividades econômicas com classificação CNAE, que 

se desenvolvem em cada município.  
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Os dados, gráficos e resultados estão todos reunidos a seguir. Tendo em vista os 

dois conjuntos de dados, temos dois índices de complexidade, um índice de 

complexidade dos produtos, e outros das atividades econômicas. A vantagem do uso da 

RAIS, é que ela p ermite incluir na lista de atividades, inúmeros segmentos do setor de 

serviços, que ficam de fora quando se analisam as exportações.  

Por fim, antes de iniciar a análise propriamente dita, fazemos constar que a 

análise que apresentaremos aqui é uma visão geral do estágio de complexidade 

econômica atingido pelo município. Um estudo completo e exaustivo está além do 

escopo deste diagnóstic o. Além disto, a análise das oportunidades de diversificação 

produtiva a partir das networks dos produtos e atividades será realizada posteriormente, 

quando da elaboração da visão de futuro de Porto Velho. Nesta fase de diagnóstico 

apenas apresentamos uma radiografia da evolução da complexidade econômica de 

Porto Velho até o momento presente.  

3.2.5.1. Complexidade, Exportação e Estrutura Produtiva  

A estrutura produtiva de uma economia se reflete também na sua capacidade 

de exportação. As exportações são parte da estrutura produtiva, mas esta vai muito além 

das exportações, a medida que boa parte da produção de uma cidade é consumida 

dentro do país e  não dirigida às exportações. No entanto, nas próprias palavras de 

oǍʔɾɃǍɅɅ Ἁ oȡǱǍȺȓɐṞ ẌǸʲɳɐɶʌǍǭɮǸɾ ɾǦɐ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸɾẍṞ ṵwhat you export matters ). Na 

seção 3.2.6 Ṿ Setor Externo, um pouco mais adiante, mostramos a evolução das 

exportações, importações e sald o da balança comercial de Porto Velho ao longo dos 

últimos 25 anos e como visto o saldo atual em 2023 foi negativo em US$ 416 milhões. E 

mais impactante ainda é o crescente fluxo de exportações e importações, o qual significa 

que a estrutura produtiva que proporciona e viabiliza estes crescentes fluxos está 

passando por intensas transformações.  

Em termos gerais a complexidade econômica do município, a partir das 

exportações, tem ficado estável ao longo dos anos, em torno de uma média igual a zero 

(o índice de complexidade pode ser negativo), e  próximo ao de outras cidades 

comparadas. Para ser mais rigoroso, existe uma leve tendência de queda nos últimos 10 

anos. Isto tem um significado importante. Mesmo que o fluxo de exportações e 

importações aumente, e mesmo que a participação da indústria te nha aumentado 
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como já destacado em outra seção, isto ainda não se converteu em aumento de 

complexidade econômica no município. A razão para isso não é difícil de compreender. 

O(s) tipo(s) de produtos(s) em torno do qual a economia está girando, não são produtos 

de alta complexidade e, portanto, são produtos que contribuem pouco para ativar outras 

partes da estrutura produtiva.  

As Figuras 52 e 53  adiante mostram a concentração da exportação em dois 

produtos, soja e milho, que juntos representam 92,5% do total dos 30 produtos mais 

exportados. Na outra direção as importações são mais diversificadas, e distribuídas entre 

uma cesta de bens alimentares  e outra de insumos e materiais para indústria. Estes dois 

fatos são reveladores e explicam o baixo índice de complexidade econômica, e no caso 

das importações, os itens da pauta são um bom indicativo de oportunidades de 

diversificação pr odutiva. Este tema será retomado quando da elaboração da visão de 

futuro de Porto Velho. Por ora consideramos suficiente apontar a fragilidade e a 

oportunidade nesta fase do diagnóstico (ver análise SWOT ao final).  

Uma outra forma de analisar o espaço -produto e o espaço atividade é considerar 

a interdependência entre os produtos em si e paralelamente entre as atividades umas 

com as outras. Esta interdependência é mostrada visualmente através de rede 

(networks ) elaboradas com técnicas de network analysis . Logo adiante a Figura 46  

mostra como era o espaço -atividade em 2010 e 2022 e a Figura 47  mostra como era o 

espaço produto. As figuras são acompanhadas de algumas m étricas de network analisys  

que permitem traduzir em u m indicador algumas características topológicas que não é 

possível verificar visualmente, até porque a resolução cabível num documento A4, não 

permite muito detalhamento, sem perder a visão de conjunto.  

Cada ponto (nó) na figura representa um produto ou uma atividade econômica, 

num conjunto de 1.143 produtos com classificação SH4 e 670 atividades econômicas com 

classificação CNAE. Deste conjunto, alguns produtos e atividades são mais importantes 

na estrut ura produtiva e outros menos e até mesmo ausentes. Então o que estas redes 

permitem visualizar é quais produtos e atividades se destacam no município, seguindo 

um critério bem definido. O critério geralmente adotado é identificar os produtos e 

atividades n as quais o município possui vantagens comparativas reveladas, isto é, 

aqueles itens em que o percentual de exportação ou remuneração em relação ao total 

do município é maior que o percentual em relação ao total do país.  
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A isto convencionou -se chamar de vantagem comparativa revelada  (VCR). Se 

um produto qualquer representa 10% da pauta de exportação do município e ao mesmo 

tempo no mundo representa 5% do total mundial, então a VCR do país é VCR = 10/5 = 2. 

A região em questão é duas vezes maior, em termos percentuais relativos, que o  total 

mundial, ou total nacional. Estes produtos e atividades estão marcados como pontos 

quadrados na network . Existem outros produtos e atividades que são importantes, mas 

os percentuais relat ivos são menores que 1.  

Um produto ou atividade econômica existe em certa intensidade na região, mas 

não é dominante (VCR < 1) pode ser considerado(a) como um(a) potencial produto ou 

atividade a ser incentivada em alguma política pública de fomento a diversificação 

produtiva e in dustrialização. Estes itens estão representados por nós coloridos em forma 

de círculos. Os itens ausentes ou de valor econômico insignificante são apagados (mas 

não eliminados) e aparecem em cinza, podem ser considerados os espaços vazios, do 

espaço -produt o ou espaço -atividade. Isto significa que a região em questão, ou o 

município no caso, não consegue produzir o referido produto/atividade.  

Assim como um tabuleiro de xadrez vazio, estas são as casas que podem ser 

ocupadas por uma política de diversificação produtiva. A network  é construída de tal 

forma que os nós, produtos e atividades, com maior valor agregado e com maior número 

de conexões apareçam no centro e os produtos e atividades menos sofisticados, 

apareçam na periferia. A estrutura produtiva de um município, portanto, se revela nos 

Ʌɑɾ ɵʔǸ ǸɾʌǦɐ ẌǍʌȡʬǍǱɐɾẍṣ ĆɃǍ ǸǪɐɅɐɃȡǍ ɳɐʔǪɐ ǪɐɃɳȺǸʲǍṞ ʌǸɶǎ ɳɐʔǪɐɾ Ʌɑɾ ǍʌȡʬǍǱɐɾ Ǹ 

distribuídos visualmen te na periferia da network. Com este raciocínio em mente é 

possível visualizar o espaço produto e atividade de Porto Velho nas figuras a seguir. Para 

transformar esta interpretação visual e intuitiva da network, calculamos alguns 

indicadores obtidos a part ir da própria network, como explicado a seguir.  

O que é interessante observar no caso de Porto Velho, primeiro no espaço -

atividad e, Figura 46  é que em 2010 o número de atividades com VCR > 1 aumentou de 

50 para 65 e o número médio de conexões aumentou de 101 para 109 e a densidade na 

rede de 0,15 para 0,16. E segundo no espaço -produto, que o número de atividades com 

VCR > 1 aumentou de 11 para 15 . Estas variações são muito pequenas, insuficientes para 

modificar significativamente o índice de complexidade sistêmica do município, 

revelando assim que a estr utura produtiva está se modificando muito lentamente.  
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Um plano de desenvolvimento deve contemplar medidas ou projetos de 

aceleração da mudança estrutural. Esta conclusão, aqui apresentada a partir da lógica 

da complexidade, complementa o que já foi abordado no Diagnóstico Essencial para a 

Aceleração do Território de Porto Velho , elaborado pela FUNPAR em 2017. E o fato, 

revelado aqui pela baixa intensidade de mudança estrutural, é que desde 2017 as 

transformações estruturais da economia de Porto Velho ainda não se aceleraram na 

forma suficiente para alterar mai s significativamente sua economia, sem menosprezar 

os avanços visíveis em diversas áreas do município, que se observam atualmente. Há 

uma mudança em curso, efetivamente, mas não está suficientemente acelerada a ponto 

de constituir uma nova fase ou ciclo da  economia de Porto Velho.  

Mudanças na estrutura produtiva de uma economia sempre são mudanças 

lentas, de longo prazo e a evolução do índice de complexidade é sempre um processo 

gradual. O índice de complexidade em relação aos produtos exportados e as atividades 

econômicas está resu mido na Tabela 15  e o que se percebe é que a complexidade 

diminuiu um pouco entre 2010 e 2022 e aumentou um pouco em relação às atividades. 

Mas a mudança não é significativa. Este quadro deve ser pensado em relação às demais 

transformações, já relatadas em outras dimensões  de planejamento, e confrontado com 

o atual ciclo de expansão agrícola e logístico que move a economia de Porto Velho. 

Como já dito, existe um potencial risco de as atividades agropecuárias não produzirem 

efeitos multiplicadores significativos na região e,  portanto, não estimular a diversificação 

produtiva. Para que a agropecuária se converta em agroindústria e na sequência a 

agroindústria estimule outras indústrias é preciso que certas condições estejam 

presentes.  

O ciclo de agroindústria vivido pelo Paraná, passado recente e atual, está 

respaldado pela existência de diversas indústrias de implementos agrícolas e 

cooperativas agropecuárias que disseminam conhecimento e boas práticas. A soja, o 

milho e a logística de  transporte, sozinhos não possuem o condão de industrializar uma 

região. Este é um ponto que deve ser melhor analisado na fase de elaboração da visão 

de futuro, ocasião em que aprofundaremos este estudo preliminar de complexidade 

econômica.  
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Tabela 15 -Complexidade Econômica de Porto Velho  

Ano  ECI - 

Produto  

ECI - 

Atividade  

2010 -0,042  1,563 

2022  -0,057  1,624 

Calculado a partir dos dados da Comex e RAIS. Cálculos pelo método reflection, com cut -off=1 

 

Figura 44 - Evolução da Complexidade Econômica Ṿ Produtos  

 

Fonte: Calculado a partir dos dados do MDIC, Comex.   
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Figura 45 - Network das Atividades CNAE Ṿ por proximidade  

 

Fonte: Calculado a partir dos microdados da RAIS anual.  
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Figura 46 - Complexidade e Espaço Atividade  

 

Fonte: Calculado a partir dos microdados da RAIS anual.  
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Network Produtos Exportados Ṿ Comex  

Figura 47 - Complexidade e Espaço Produto  

 

 

Fonte: Calculado a partir dos dados da MDIC -Comex   
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3.2.6.Setor Externo Ṿ Balança Comercial  

O setor externo de Porto Velho tem passado por grandes transformações a partir 

de 2010, com intensificação dos fluxos de importações, e mais recentemente, a partir de 

2020, de exportações. A balança comercial de Porto Velho foi negativa em US$ 415 

milhões em 2023, já chegou a US$ 786 milhões negativos e já foi de US$ 259 milhões em 

2022. Além do déficit estrutural, os dados mostram grandes oscilações anuais, resultante 

de uma economia em grandes transformações. Quando analisamos a mudança 

estrutural da economia de Porto Velho pela ótica da participação relativa dos 4 grandes 

setores, estas transformações não ficam tão visívei s. Mas elas se revelam intensas 

quando se analisa a evolução da balança comercial, como mostrado no gráfico da figura 

48.  

As importações começaram aumentar drasticamente a partir de 2010 e como 

mostrado na Figura 48  logo em seguida a pauta de importações é muito mais 

diversificada que as exportações, estas últimas concentradas basicamente em dois 

produtos, soja e milho. Se tomarmos os principais produtos de exportação, a soja 

representou sozinha 78,1% do total de exp ortação, ou em valores US$ 448 milhões de um 

total de US$ 574 em 2023. Pelo lado das importações, o principal produto importado foi 

produtos do grupo electrogéneos  e conversores rotativos (material elétrico) cujo total 

representou 15, maior % do total, ou em valores US$ 154 milhões de um total de US$ 954 

milhões em 2023.  

O setor externo de Porto Velho é altamente dependente de dois produtos 

agrícolas exportados (soja e milho). Pelo lado das importações existe uma variedade 

maior de produtos. Chama a atenção a importação de diversos produtos agrícolas que 

poderiam ser produ zidos na região tais como cebolas e alho, frutas, farinha, hortaliças, 

leite e nata e vagens. A importação de tais produtos indica um mercado consumidor 

significativo que poderia ser abastecido com produção local, podendo ser converter em 

uma importante po lítica agrícola do município que poderia potencializar a renda de 

alguns distritos com geração de emprego e renda localmente. A diversificação da pauta 

de exportações é um desafio maior, pois há poucos produtos exportados além da soja e 

milho com algum gra u de significância.  

Outro produto muito exportado é madeira (tacos e frisos) e madeira serrada, 

ambas com baixo índice de beneficiamento. A exportação de madeira provém 



. 128 

 

 

majoritariamente de grandes projetos de manejo florestal, especialmente eucalipto e 

teca, mas ainda existe risco de pressão sobre a floresta amazônica. Chama atenção ainda 

a ausência de exportação de carne, uma vez que Porto Velho tem um rebanho de 

aproxim adamente 1,5 milhões de cabeças de gado. Aparece na pauta de exportações 

tripas e bexigas, miudezas bovinas e carne de espécie ovina, mas não carnes bovinas.  

A falta de frigoríficos em Porto Velho é um ponto a ser analisado, e de outras 

cadeias produtivas é um ponto a ser estudado para o futuro da economia do município. 

Em relação a produtos industriais, chama a atenção a presenças de alguns itens, mesmo 

que em  pequena escala tais como: bombas para líquidos, lâmpadas e tubos elétricos, 

tubos de borracha, fios de filamentos sintéticos, outros motores e máquinas, bulldozers  

e angledozers  (espécie de tratores com esteiras), máquinas e ferramentas, aparelhos 

elétric os de ignição, partes e acessórios para veículos, e torneiras e válvula. É consenso 

no município que a indústria de transformações é pouco desenvolvida, mas estes 

produtos exportados, mesmo que em pequena quantidade, revelam a existência de um 

embrião indu strial que deveria receber uma atenção especial, no intuito de conhecer 

melhor estas atividades produtivas e detectar seu potencial de expansão no mercado 

interno e externo. Os parceiros comerciais internacionais, no sentido das exportações e 

importações s ão mostrados nas Figuras 51 e 52 e a pauta de exportações e importações 

são mostradas nas Figuras 49  e 50 . 

Figura 48 - Balança Comercial de Porto Velho  
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Fonte: Calculado a partir dos dados do MDIC -Comex  

 

Figura 49 - Pauta de Exportação 2023  

 

Fonte: Calculado a partir dos dados do MDIC -Comex. O gráfico mostra os 30 maiores itens da pauta de 

exportações. Valores em US$ mil.  
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Figura 50 - Pauta de Importação 2023  

 

Fonte: Calculado a partir dos dados do MDIC -Comex. O gráfico mostra os 30 maiores itens da pauta de 

importação.  Valores em US$ mil.  
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Figura 51 - Parceiros Comerciais de Exportação em 2023  

 

Fonte: Calculado a partir dos dados do MDIC -Comex. Valores em US$ mil  

Figura 52 - Parceiros Comerciais de Importação em 2023  

 

Fonte: Calculado a partir dos dados do MDIC -Comex. Valor em US$ mil  
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3.2.7.Agropecuária  

O setor agropecuário de Porto Velho vem passando por grandes transformações 

nos últimos dez anos, especialmente com a difusão da monocultura da soja, milho e da 

criação de gado bovino mais recentemente. Estas atividades econômicas coincidem 

com a expansão da fronteira agrícola e constituem três grandes atividades econômicas, 

que praticamente dominam o setor agropecuário em termos de valor adicionado. 

Embora sejam economicamente importantes, existem no município uma série de 

outras atividades agrícolas, pecu árias e pesqueiras de pequenas e média propriedade 

que são de grande importância do ponto de vista social, por gerar emprego, fixar o 

homem no campo, desenvolver a agricultura familiar, promover a segurança alimentar, 

garantindo diversidade na dieta e ofer ta de alimentos mais baratos por serem 

produzidos localmente.  

Na análise que se segue, começaremos com a evolução do setor pecuário. Em 

termos de escala, a criação de gado bovino é de longe a maior atividade econômica com 

um rebanho estimado em 2022 de 1,7 milhões de cabeças, seguido por criação de 

galináceos com apr oximadamente 475 mil cabeças e em seguida codornas, conforme 

Figura 53. Chama atenção a expansão, ainda em curso, do rebanho bovino, que vem 

aumentando sistematicamente desde o ano 2000, havendo razões para crer que este 

crescimento seja menor no futuro, e mbora isso ainda não seja indicado pelas curvas na 

Figura 53 . Se houver crescimento, nos moldes do passado, ele durará talvez pelos 

próximos dois a três anos a partir de quando o crescimento do rebanho poderá diminuir. 

Isto se deve ao fato de que até o momento a expansão do rebanho bovino deu -se em 

sua quase totali dade por expansão de áreas de pasto, à custa de desmatamento, e a 

fronteira pecuária não pode aumentar para sempre.  

A produtividade por hectare deste tipo de criação é muito baixa, pois exige -se 

uma extensão muito grande de terra por cabeça de gado. Diante disso, a evolução do 

setor pecuário bovino de Porto Velho deve incluir novas políticas públicas de melhorias 

de pro dutividade com criação em regime de semiconfinamento. As tecnologias de 

semiconfinamento são de fundamental importância para o desenvolvimento 

sustentável no futuro, pois permitirão aumentar a produtividade das fazendas, gerar 

maior renda e ainda poderão l iberar terras para uso simultâneo em outras atividades 

agrícolas e ao mesmo tempo reduzir o desmatamento.  
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Em menor escala, outra atividade ligada a criação de animais importante do 

município é os galináceos, com aproximadamente 470 mil cabeças. Embora menor, a 

criação de frangos é uma atividade que gira mais rápido comparado à criação de 

bovinos, pois um frang o, desde seu nascimento, atinge a idade de abate em menos de 

60 dias, de forma que anualizados, multiplicando por cinco, teríamos o equivalente à 

quase 2,5 milhões de indivíduos abatidos anualmente. Porém, como mostrado na Figura 

53 curva laranja clara, es ta é uma atividade estagnada, que vem produzindo as mesmas 

quantidades de 2007. Considerando que este produto é uma commodity  muito 

demanda no mercado internacional, cabe a pergunta de por que esse segmento da 

criação de animais não cresceu nestes últimos 15 anos?  

Em relação aos demais tipos de  criação de animais, um olhar um pouco mais 

microscópico no setor, excluindo da Figura 53  a duas curvas mais altas dos dois maiores 

produtos (bovino e galináceos), podemos ver o que acontece com as demais criações de 

animais. O que se observa é uma grande estagnação nos últimos 23 anos das atividades 

pecuárias. Um fato curioso, que merece ser e studado e aprofundado em outra ocasião, 

é o segmento de criação de codornas (linha verde) no painel menor, que teve um surto 

de crescim ento, permaneceu significativa durante 7 anos entre 2014 e 2020 e depois 

entrou em colapso.  

A história da codorna em Porto Velho passa pelo empreendedorismo de 

veterinários que começaram a produzir codornas em Porto Velho ainda no início dos 

anos 2000 (as estatísticas só captam a produção após 2013) e desenvolveu localmente 

um mercado significati vo de consumo de ovos de codorna 27. Outros ainda 

desenvolveram a avicultura como um todo, não apenas codornas, na região. No entanto, 

a criação de codorna entrou em colapso a partir de 2020. A IDARON 28 contou 111 

produtores avícolas no estado de Rondônia em 2020, dos quais apenas 8 localizados em 

Porto Velho, com os maiores se localizando em Cacoal e Vilhena. A atividade de 

avicultura não apenas no estado de Rondônia, mas especialmente em Porto Velho, é  um 

 
27 Uma reportagem de 2019, disponível no canal do YouTube, ilustra bem a criação de codornas: 

https://www.youtube.com/watch?v=U_j34 -JPcE4  (Acessado em 10/07/2024).  

28 Agência de Defesa Sanitária Agrosilvopastoril do Estado de Rondônia (idaron.gov.br)  

https://www.youtube.com/watch?v=U_j34-JPcE4
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setor potencialmente importante para ser desenvolvido e contemplado em um futuro 

plano de desenvolvimento econômico.  

O setor agrícola também apresentou uma transformação muito intensa nos 

últimos anos e ainda é um setor em expansão física (fronteiras agrícolas) mas com 

grande potencial para servir como base de uma agroindústria local. Atualmente o setor 

agrícola concentr a-se na produção e venda de produtos in -natura  principalmente, com 

baixo valor agregado.  

Em termos gerais o setor agrícola pode ser subdividido em dois grandes 

segmentos que são a agricultura permanente: (açaí, café, algodão etc.) e agricultura 

temporária (soja, milho, arroz, feijão, etc). A produção agrícola de Porto Velho nestes dois 

segment os está mostrada nos gráficos das Figuras 54 e 55 a seguir onde é possível 

acompanhar a evolução da área colhida, em hectares. A agricultura permanente utiliza 

um total de 5.422 hectares colhidos, dos quais 2.365 são destinados ao cultivo da banana 

e 2.150 ao café, seguidos em menor escala de 363 hectares destinados ao cacau e 96 ao 

açaí, um produto com mercado crescente. A agricultura temporária, por sua vez, utiliza 

uma área 11 vezes maior, totalizando 60.542 hectares divididos em 31.100 destinados à 

soja , 16.250 à milho, 7.413 à mandioca, 5.000 à arroz e o restante distribuídos em menor 

quantidade nos demais cultivos. No total a área agrícola colhida em 2022 foi de 65.964 

hectares o que equivale, convertendo e arredondando, a 660 km2 utilizando 2% da área  

total de 34.090 km 2 do município.  

Do ponto de vista de comércio exterior a agricultura temporária, especialmente 

através da soja e milho, destina -se a mercados externos e como visto na dimensão D1 -

Infraestrutura de Mercado e Inserção Regional, são os produtos que demandam 

infraestrutura po rtuária, rodoviária e ferroviária (não existente) na região. A agricultura 

permanente gera pouca exportação e está mais voltada ao mercado interno, embora 

exista um potencial muito grande no comércio externo não explorado como produtos 

da floresta amazônic a. Além disso, a agricultura permanente, em termos ambientais, é 

mais compatível com a preservação da floresta amazônica, por meio de sistemas de 

agroflorestas (SAFs) e menos de uso de solo. No outro segmento de lavouras 

temporárias, a escala do cultivo de  soja e milho proporcionam ganhos no comércio 

exterior que são importantes para o equilíbrio macroeconômico do país. Cada tipo de 

cultura tem suas vantagens e desvantagens econômicas, sociais e ambientais. A soja e 

milho, em função da escala, são economica mente mais atrativas, mas são atividades que 
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demandam pouca mão de obra direta. Porém possuem efeitos complexos em termos 

de ativar uma certa infraestrutura logística envolvendo transporte rodoviário, aquaviário 

e ferroviário (este último não existente no município) que podem gerar emprego e renda 

po r efeito multiplicador indireto.  

Figura 53 - Produção Animal em Porto Velho  

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da Pesquisa Agrícola Anual IBGE.  

Figura 54 - Produção Agrícola Permanente em Porto Velho  
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Figura 55 - Produção Agrícola Temporária em Porto Velho  

 

 

3.2.8.Indústria  

Porto Velho, assim como o estado de Rondônia, tem um setor industrial ainda 

incipiente, porém passando por grandes transformações. Desde a instalação das usinas 

hidrelétricas na região, a oferta de energia local tem modificado a atratividade da região 

e é comum ver na imprensa nos últimos três anos diversos anúncios de empresas se 

instalando na região em diversos segmentos da indústria, desde produção de 

fertilizantes, passando por produção de cimento, indústria farmacêutica, têxteis etc. 

Além disso, o cres cimento do setor agropecuário, já destacado na seção anterior, 

também contribui para o desenvolvimento de uma indústria conectada ao setor 

agropecuário, que pode ser um importante estímulo para um processo mais amplo e 

diversificado da estrutura produtiva.  

Como visto anteriormente, a participação da indústria no PIB do município tem 

aumentado de forma contínua ao longo das duas últimas décadas até atingir 28% do 

PIB, mas a indústria de transformação possui apenas 5,4% dos estabelecimentos e 

emprega apenas 5, 1% da população ocupada (tabela 21). Para termos uma radiografia 

mais detalhada da indústria de transformação, computamos o número de empresas e a 
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quantidade de empregos por subsetor, conforme apresentado na tabela 22. Os dois 

subsetores mais representativos são respectivamente os serviços industriais (que devido 

à ligação com atividade industrial, classificamos dentro do setor da indústria) e indúst ria 

de bebidas com respectivamente 3.512 e 1.919 empregos gerados. O percentual de 

emprego da indústria é baixíssimo quando comparado com o setor de serviços, o qual é 

responsável por 94% do emprego total.  

O desenvolvimento da indústria no município envolve alguns desafios que 

merecem ser citados:  

¶ A industrialização da economia de Porto Velho é um fenômeno recente, 

que ainda está no estágio inicial de um processo de causação -cumulativa 

(Gunnar Myrdal), cujo principal desafio é romper a inércia de uma 

economia agrícola até então extrativista e com po uca transformação. 

Indústria atrai indústria, o desafio é convencer e estimular os primeiros 

empreendimentos;  

¶ A industrialização depende da organização do Distrito Industrial, criado 

ainda em 1989 e até hoje com problemas estruturais, logísticos e legais. E 

se Porto Velho crescer e de fato se industrializar, sua área reduzida será um 

obstáculo. Municípios menores,  como por exemplo no Paraná, tem áreas 

industriais muito maiores: Ponta Grossa (40 km 2), Paranaguá (18 km 2), etc. 

Curitiba, uma cidade com pequena área, totalmente urbana e, portanto, 

ǪɐɃ ɃʔȡʌǍ ɶǸɾʌɶȡǭǦɐ ǱǸ ǸɾɳǍǭɐ ʔɶǩǍɅɐṞ ʌǸɃ ʔɃǍ ẌǪȡǱǍǱǸẍ ȡɅǱʔɾʌɶȡǍȺ ǪɐɃ 

43 km 2; O processo de industrialização de Porto Velho irá demandar um 

Eȡɾʌɶȡʌɐ ɐʔ ẌǪȡǱǍǱǸẍ ȡɅǱʔɾʌɶȡǍȺṣ 

¶ Os segmentos mais próximos para ativar uma rota de diversificação 

produtiva industrial são: i) processamento da produção agropecuária para 

atender o mercado consumidor da região centro -oeste e norte e 

exportação, ii) economia logística incluindo uma indúst ria naval de apoio à 

navegação no Rio Madeira; iii) Bioeconomia; iv) indústria biofármica e 

ǪɐɾɃǹʌȡǪǍ ǪɐɃ ɐ ɾǸȺɐ Ẍ!ɃǍʽɓɅȡǍẍ ɵʔǸ ǸʲɳȺɐɶǸ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺ ɐɾ 

produtos da floresta; v) setor elétrico aproveitando um conjunto de 

capacidades e conhecimentos existente na região por conta das usinas 

Santo Antônia e Jirau; iv) setor têxtil com criação também de marcas 

ecológicas. Uma vez que estas indústrias se desenvolvam, uma segunda 



. 138 

 

 

onda de industrialização pode surgir, com novos segmentos surgindo no 

radar da diversificação.  

¶ Resolver problemas logísticos diversos, que possibilite compensar a 

distância de Porto Velho de centros consumidores. Isto inclui não apenas 

transportes de produção agrícola, mas de pessoas, incluindo conexões 

aéreas. Porto Velho precisa se transformar num Ǎ ǪȡǱǍǱǸ ẌȒǎǪȡȺẍṣ oɐȲǸ ǸȺǍ ǹ 

de difícil alcance. A indústria é uma atividade econômica que ganha 

momentum  com adensamento e conectividade.  

Tabela 16 - Nº de Empresas e Vínculos por Setor em 2022  

Setor  
Nº Empresas  Nº 

Empresas  % Empresas  Nº Vínculos  % Vínculos  
 (Rec.Fed)  (Rais)    
Agrícola  7 38 0,6% 213 0,2% 
Indústria de Transformação  273 320 5,4% 7.252 5,1% 
Indústria Extrativista  7 27 0,5% 128 0,1% 
Serviços Públicos   50 0,8% 75.839 53,9% 
Serviços Privados  4896  5.489  92,7% 57.391 40,8%  
Total  5.183 5.924 100,0% 140.823 100,0% 

Fonte: Calculado a partir da RAIS, Estabelecimento. Inclui apenas CNPJ não classificados no regime fiscal de empresa 
simples. Na primeira coluna, calcula -se a partir dos dados da Receita Federal, os quais subestimam o nº de empresas, 
comparado com a Rais.  

Tabela 17 - Nº de Empresas e Vínculos por Subsetor em 2022  

Sub 
Setor  

Descrição  Setor  Nº 
Empresas  

Nº 
Vínculos  

25 Agricultura, silvicultura, criação de animais, extrativismo 
vegetal  

Agr  38 213 

2 Indústria de produtos minerais não metálicos  IndTrans  21 531 
3 Indústria metalúrgica  IndTrans  18 130 
4 Indústria mecânica  IndTrans  11 18 
5 Indústria do material elétrico e de comunicações  IndTrans  2 21 
6 Indústria do material de transporte  IndTrans  12 55 
7 Indústria da madeira e do mobiliário  IndTrans  43 381 
8 Indústria do papel, papelão, editorial e gráfica  IndTrans  19 64  
9 Ind. da borracha, fumo, couros, peles, similares, ind. diversas  IndTrans  18 253 
10 Ind. química de produtos farmacêuticos, veterinários, 

perfumaria  
IndTrans  15 292 

11 Indústria têxtil do vestuário e artefatos de tecidos  IndTrans  13 76 
13 Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico  IndTrans  109 1.919 
14 Serviços industriais de utilidade pública  IndTrans  39 3.512 
1 Extrativa mineral  IndExt  27 128 
24 Administração pública direta e autárquica  SerGov  50 75.839 
15 Construção civil  SerPriv  249  3.073 
16 Comércio varejista  SerPriv  1.690 14.453 
17 Comércio atacadista  SerPriv  552 4.922 
18 Instituições de crédito, seguros e capitalização  SerPriv  170 1.602 
19 Com. e administração de imóveis, valores mobiliários, serv. 

Técnico  
SerPriv  1.088 11.431 

20 Transportes e comunicações  SerPriv  295 5.143 
21 Serv. de alojamento, alimentação, reparação, manutenção, 

redação  
SerPriv  1.027 7.483  

22 Serviços médicos, odontológicos e veterinários  SerPriv  318 4.807  
23 Ensino  SerPriv  100 4.477  
  Total    5.924 140.823 
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Fonte: Calculado a partir da RAIS, Estabelecimento, ano 2022. Inclui apenas CNPJ não classificados no regime fiscal de 
empresa simples e exclui CEI/CNO.  

3.2.9.Bioeconomia  

Porto Velho, como uma cidade considerada como uma porta de entrada para a 

Amazônia, ligando o sul, o sudeste e o centro -oeste brasileiro à região amazônica, assim 

como outras cidades de Rondônia, é uma economia com grande potencial de 

desenvolver atividade s econômicas que explorem a bioeconomia. A bioeconomia pode 

ser considerada como a base do desenvolvimento sustentável e reúne todos os setores 

da economia que utilizam recursos biológicos, os quais são abundantes na região.  

A bioeconomia ainda é uma ideia embrionária, e o grande desafio de Porto Velho 

é estimular atividades empresariais em um campo novo. O desenvolvimento da 

bioeconomia é importante não apenas como uma atividade econômica sustentável, 

mas porque conduz à indu strialização da região e fortalece o ecossistema local de 

inovação, do qual muito depende para que se desenvolva. A industrialização da 

bioeconomia é uma consequência do processo, mas a inovação é uma necessidade e 

uma pré -condição, de forma que é muito im portante observar a seção 8.3 que trata do 

ambiente promotor de inovação de Porto Velho. A bioeconomia requer um 

empreendedor com conhecimentos técnicos, fármacos, alimentares e cosméticos, entre 

outros, específicos e isso só se desenvolve com programas ed ucacionais, pesquisa e 

empreendedorismo integrados, envolvendo uma rede de parcerias. Em parte, a 

bioeconomia é a aplicação econômica e o resultado da biotecnologia, que recentemente 

foi objeto de análise da ADPVH no Caderno Técnico de Biotecnologia.  

O setor de Bioeconomia precisa se desenvolver muito para que seja uma 

realidade na economia de Porto Velho. Estimativas de empregos diretos no segmento 

de biotecnologia para o estado de Rondônia como um todo estimam apenas 135 pessoas 

trabalhando em 2019 d iretamente com o tema, quando este número, para que o setor 

tenha uma densidade economicamente relevante seria algo no mínimo dez vezes maior 

no estado como um todo. Isto requer que se desenvolvam projetos específicos para o 

desenvolvimento da bioeconomia em Porto Velho e no estado de Rondônia, envolvendo 

o sistema local de inovação e um programa de formação de capital humano agressivo e 

bem canalizado para os propósitos em vista.  
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Tabela 18 -Empregos Diretos no Setor de Biotecnologia  

Ano  Brasil  Amazônia  Rondônia  

2014 49350  7983  231 

2015 46204  8074  224  

2016 43001  7301 220  

2017 41405  8976  211 

2018 42660  9075  193 

2019 47913 8357  135 

Fonte: ADPVH, Caderno Técnico Setorial Ṿ Biotecnologia (2022, p. 57)  

O Caderno Técnico Setorial de Bioeconomia destaca algumas oportunidades 

para investimento e segmentos de mercados que já possuem potencial de expansão na 

região, os quais reproduzimos a seguir:  

¶ Polo de indústria e produtores de biojóias;  

¶ Beneficiamento de castanha com laboratório para análise de aflatoxinas, 

entre outras análises;  

¶ Fabricação de chocolate a partir de cultivo de cacau integrado em sistemas 

de agroflorestas (SAFS);  

¶ Beneficiamento e desenvolvimento de produtos alimentares a base de 

açaí; 

¶ Cultivo e processamento piscicultura, especialmente tambaqui;  

¶ Implantação de SAFs, integrados com sistema de pagamentos por serviços 

ambientais (PSA) e mercado de carbono, e estendendo a oportunidade, 

explorar melhor o mercado de carbono para unidades de conservação 

existe no município;  

¶ Produção de energia a partir de biousinas e processamento de biomassa;  

¶ Usinas de beneficiamento de goma -resina;  

¶ Desenvolvimento de biofármacos, explorando de forma sustentável a 

diversidade biológica da Amazônia;  

¶ Desenvolvimento de produtos cosméticos, perfumes e higiene a partir da 

diversidade biológica da Amazônia;  
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¶ Criação de um centro de educação e pesquisa ligado a bioeconomia e 

biotecnologia.  

Estima -se que a cadeia de negócios potenciais para o município, possa 

ultrapassar facilmente a barreira dos R$ 5 bilhões, de forma que investimentos públicos 

e privados se justificam.  

3.2.10.Turismo  

Esta seção busca entender a importância, bem como as limitações e 

potencialidades, do setor turístico em Porto Velho para o crescimento e 

desenvolvimento econômico local. Esta dimensão é importante para o planejamento de 

ações do PAEDS -PVH, pois existem di versas evidências de que os vários tipos de turismo 

(nacional e internacional) podem ser importantes drivers  do crescimento econômico, e 

da geração de empregos formais. Por isso, se torna essencial compreender o 

desenvolvimento atual das atividades turísti cas em Porto Velho, e compreender como o 

desenvolvimento deste setor pode ser fomentado em uma estratégia de 

desenvolvimento local. Isso, no entanto, perpassa pelo mapeamento do setor no 

município. Recentemente o setor de turismo foi objeto de dois estudos  aprofundados, a 

saber: i) o Plano Municipal de Turismo de Porto Velho 29, e ii) Caderno Setorial de Turismo 

sustentável 30. 

Para avaliar sinteticamente o setor de turismo de Porto Velho e suas implicações 

para o desenvolvimento do município, dividimos a análise em três partes. A primeira 

busca entender a importância do turismo internacional em Porto Velho em termos de 

movimenta ção internacional (embarque e desembarque) de passageiros e eventos 

internacionais. A segunda parte desta seção focou na atração de turistas domésticos em 

direção à Porto Velho. A terceira seção, por fim, encerra a análise com uma discussão 

sobre a infraes trutura da indústria do turismo em Porto Velho.  

 
29 Disponível no seguinte link: https://ad.portovelho.ro.gov.br/   

30 Disponível no seguinte link: https://ad.portovelho.ro.gov.br/uploads/arquivos/2021/11/28221/16382099678 -turismo -
sustentavel.pdf   

https://ad.portovelho.ro.gov.br/
https://ad.portovelho.ro.gov.br/uploads/arquivos/2021/11/28221/16382099678-turismo-sustentavel.pdf
https://ad.portovelho.ro.gov.br/uploads/arquivos/2021/11/28221/16382099678-turismo-sustentavel.pdf
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Demanda internacional por turismo: entrada e saída de turistas 

estrangeiros e eventos internacionais  

O primeiro aspecto notável sobre esta dimensão em Porto Velho é o baixo 

desenvolvimento turístico no que concerne à demanda internacional por turismo e à 

existência de eventos internacionais no território. Por um lado, os dados dos Anuários de 

Turismo para  os anos entre 2009 e 2018 indicam que não há fluxo internacional 

(embarque e desembarque) de passageiros em direção à Porto Velho neste período. 31 O 

número de passageiros de outros países que desembarcaram em Porto Velho, ou de 

residentes que embarcaram para outros países de Porto Velho, foi zero. Isso, por si só, é 

sugestivo da baixa integração do setor em relação à demanda internacional por turism o. 

Os dados referentes ao número de passageiros de outros países que desembarcaram, 

ou embarcaram, através do aeroporto internacional de Porto Velho confirmam os 

mesmos resultados.  

O gráfico apresentado abaixo, sintetiza as informações sobre eventos turísticos 

internacionais que aconteceram no Brasil, por cidade, entre 2009 e 2018 (escolheu -se o 

período anterior à pandemia do COVID -19 para evitar viés na análise). As informações são 

apresentadas como o valor relativo (porcentagem) de todos os eventos internacionais 

que aconteceram no Brasil, como um todo, por cidade, como se vê no que se segue.  

  

 

31 Estas informações estão disponíveis neste link: https://www.gov.br/turismo/pt -br/acesso -a-informacao/acoes -e-

programas/observatorio/anuario -estatistico .  

https://www.gov.br/turismo/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/observatorio/anuario-estatistico
https://www.gov.br/turismo/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/observatorio/anuario-estatistico


. 143 

 

 

 

Figura 56 - Gráfico de Eventos turísticos internacionais (2009 -2018)  

 

Fonte: Autores a partir dos dados dos Anuários Nacionais do Turismo, link https://www.gov.br/turismo/pt -br/acesso -a-
informacao/acoes -e-programas/observatorio/anuario -estatistico  (acessado em 10/07/2024).  

Os dados sugerem que nenhum evento turístico internacional ocorreu em Porto 

Velho ao longo do período analisado. As informações indicam ainda que 

aproximadamente 50% dos eventos internacionais do período se concentram em 

cidades como São Paulo e Rio de Jan eiro. Ao passo que 35% dos eventos se distribuem 

entre Brasília, Foz do Iguaçu, Florianópolis, Salvador, Porto Alegre, Belo Horizonte, Recife, 

Fortaleza, Curitiba e Campinas. A única cidade do norte do Brasil listada no gráfico da 

figura 55, a seguir, foi Manaus com 1% (25 eventos) dos 2.549 eventos internacionais de 

todo o período. Não há nenhuma outra cidade da região norte. O restante das cidades 

está localizado sobretudo no sudeste e sul do país. Várias, inclusive, são menores em 

termos de população e t amanho econômico que Porto Velho.  

Em síntese, a discussão desta subseção pode ser sintetizada do seguinte modo:  

¶ Porto Velho não é um município receptor de turismo internacional. Não há 

fluxo de passageiros internacionais (embarque ou desembarque) em 

direção à capital do Rondônia;  

https://www.gov.br/turismo/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/observatorio/anuario-estatistico
https://www.gov.br/turismo/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/observatorio/anuario-estatistico
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¶ O município também não recebe eventos turísticos internacionais, estando 

atrás de cidades menores localizadas no sul e sudeste do Brasil, que são 

receptoras destes eventos.  

Demanda doméstica por turismo: fluxo de turistas brasileiros  

A Figura 57  apresenta as informações dos Anuários Nacionais do Turismo, 

providos pelo Ministério do Turismo, sobre o número de passageiros que embarcaram e 

desembarcaram no aeroporto de Porto Velho entre 2010 e 2019. Esta variável é 

usualmente empregada para mensurar  o fluxo de turistas que visitam certa localidade 

por meio de avião.  

Figura 57 - Embarque e desembarque de passageiros no aeroporto de Porto Velho  

 

Fonte: Autores a partir dos dados dos Anuários Nacionais do Turismo, acessado neste link 
https://www.gov.br/turismo/pt -br/acesso -a-informacao/acoes -e-programas/observatorio/anuario -estatistico  (acessado 
em 10/07/2024).  

As informações sugerem que houve uma expressiva redução do fluxo turístico 

em direção à Porto Velho. A partir de 2012, quando as séries atingem o valor máximo 

histórico próximo de 523.000 passageiros, há uma queda acentuada até 2019. As 

https://www.gov.br/turismo/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/observatorio/anuario-estatistico
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variáveis reduziram, na média, 4% ao ano. O que significa que, em 2019, o número de 

turistas que visitaram Porto Velho foi próximo de 375.000, valor mínimo da série.  

O gráfico na Figura 58  apresenta as informações dos Anuário do Transporte, 

providos pela CNT, sobre a movimentação de passageiros entre Rondônia e São Paulo 

(capital), e Rondônia e Brasília entre 2013 e 2018 por via rodoviária. É importante destacar 

que estas variáveis não estã o disponíveis para Porto Velho. Tomou -se esta variável 

estadual como uma proxy  da movimentação municipal de passageiros entre o Porto 

Velho e São Paulo, e Porto Velho e Brasília.  

Figura 58 - Movimentação de passageiros por via rodoviária (2013 -2018)  

 

Fonte: Autores a partir dos dados dos Anuário do Transporte, acessado neste link 
https://anuariodotransporte.cnt.org.br/2022/Rodoviario/1 -5-4-3-/-Liga%C3%A7%C3%B5es -entre -grandes -centros -
nacionais  (acessado em 10/07/2024).  

As informações da Figura 58  estão alinhadas com aquelas apresentadas no 

gráfico da Figura 57. Houve uma expressiva redução da movimentação de passageiros, 

por via rodoviária, entre Rondônia e São Paulo. Em 2013, aproximadamente 17.000 

passageiros se locomoveram entre estas localidades, atingindo o valor máximo de 58.817 

passageiros em 2014. Contu do, a partir deste ano, a movimentação de passageiros entre 

Rondônia e São Paulo caiu abruptamente, atingindo o menor valor da série em 2018, 

1.326. Pode-se observa r, no entanto, que a movimentação rodoviária de passageiros 

entre Rondônia e Brasília aumentou consistentemente entre 2013 e 2017, isto é, de 1.607 

passageiros para 2.930, com uma ligeira queda em 2018 que não permite afirmar que 

houve uma redução no fluxo  turístico, como no caso do trecho Rondônia -São Paulo.  

https://anuariodotransporte.cnt.org.br/2022/Rodoviario/1-5-4-3-/-Liga%C3%A7%C3%B5es-entre-grandes-centros-nacionais
https://anuariodotransporte.cnt.org.br/2022/Rodoviario/1-5-4-3-/-Liga%C3%A7%C3%B5es-entre-grandes-centros-nacionais
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A discussão desta subseção pode ser sintetizada do seguinte modo:  

¶ O fluxo turístico no aeroporto de Porto Velho caiu expressivamente ao do 

período entre 2010 e 2019;  

¶ O fluxo turístico rodoviário, entre Rondônia e São Paulo, também 

apresentou uma queda forte entre 2013 e 2018, o que não se mostrou válido 

para o trecho Rondônia -Brasília;  

¶ Em suma, os dados apresentados nesta seção sugerem que a demanda 

doméstica por turismo em Porto Velho tem se reduzido ao longo do tempo.  

Estrutura turística  

O Quadro 5 apresenta os dados fornecidos pelo Sistema de Informações sobre o 

Mercado de Trabalho no Setor Turismo (Ministério do Turismo) sobre o número de 

estabelecimentos por setor da indústria do turismo entre 2012 e 2019. Os setores 

abarcados são Alojamento, Ali mentação, Transporte (Terrestre, Aquaviário, Aéreo, 

Aluguel de veículos), Agências de turismo, e empresas de lazer turístico. A Tabela é 

apresentada abaixo.  

Quadro 5 - Estabelecimentos por setor da indústria do turismo (2012 -2019)  

 
Alojamento  Alimentação  

Transporte  
Agência  Lazer  

Terrestre  Aquaviário  Aéreo  Aluguel  

2012 164 667  52 12 11 54 100 66 

2013 158 699  45 10 11 57 100 73 

2014 152 707  48  10 14 59 86  65 

2015 155 717 47  16 12 54 87 58 

2016 146 719 43 14 10 57 87 48  

2017 144 726 42 15 10 53 89  56 

2018 130 712 49  15 10 43 69 57 

2019 112 672 36 12 8 38 79 53 

ᶨʬǍɶ -32% 1% -31% 0% -27% -30% -21% -20% 

Fonte: Autores a partir dos dados do sistema de informações sobre o mercado de trabalho no setor turismo - SIMT, 
disponível no link https://www.ipea.gov.br/extrator/simt.html  (acessado em 10/07/2024).  

Os dados do Quadro 5 indicam que houve uma redução sistemática de 

estabelecimentos em todos os setores da indústria do turismo em Porto Velho entre 

2012 e 2019, exceto pelos setores de alimentação e de transportes aquaviários que estão 

estagnados. Especificamente, houve um fe chamento de empresas das seguintes 

https://www.ipea.gov.br/extrator/simt.html
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magnitudes no restante dos setores: Alojamento ( -32%); Transporte terrestre ( -31%), 

Aéreo ( -27%), Aluguel de transporte ( -30%); Agência de turismo ( -21%); e Lazer (-20%). 

Estas informações sugerem que está havendo um encolhimento da indústria do turismo 

pe lo lado da oferta, pari passu  o encolhimento da demanda turística de Porto Velho.  

De maneira complementar, o Quadro 6  apresenta os dados ocupação por setor 

da indústria do turismo entre 2012 e 2019.  

Quadro 6 - Ocupação por setor da indústria do turismo (2012 -2019) 

 
Aloja -

mento  
Alimen -

tação  

Transporte  
Agência  Lazer  

Terrestre  Aquaviário  Aéreo  Aluguel  

2013 1.023 2.973 1.061 292 240  495  188 124 

2014 991 2.815 897  416 210 329 225 124 

2015 913 2.793 731 435 195 282 175 105 

2016 846  2.665 622 459  188 205  182 89  

2017 747  2.813 547  420  185 134 196 98  

2018 741 2.942 585 284  187 163 159 121 

2019 642  2.548  490  229 190 183 132 105 

ᶨʬǍɶ -37% -14% -54% -22% -21% -63% -30% -15% 

Fonte: Autores a partir dos dados do sistema de informações sobre o mercado de trabalho no setor turismo - SIMT, 
acessado neste link https://www.ipea.gov.br/extrator/simt.html  (acessado em 10/07/2024).  

As informações do Quadro 6  confirmam que a indústria de turismo não só está 

encolhendo em termos de números de estabelecimentos, mas também na quantidade 

de pessoas empregadas. Em todos os setores houve expressiva redução do número de 

postos de trabalho, isto é: Alojamento ( -37%); Alimentação ( -14%); Transporte terrestres ( -

54%), aquaviário ( -22%), aéreo ( -21%) e aluguel de transporte ( -63%); Agência de turismo 

(-30%); e Lazer ( -15%). Isto reforça o resultado de que há um encolhimento da indústria 

do turism o pelo lado da oferta em curso em Porto Velho.  

Não obstante, estes resultados não devem ser vistos de forma separada. Por um 

lado, Porto Velho apresenta uma demanda internacional por seus serviços de turismo 

muito pouco desenvolvida, e uma demanda doméstica, em termos de passageiros que 

desembarcam por  meio de aeroportos e rodoviárias, que vem se reduzindo ao longo do 

tempo. Por outro, a oferta de turismo, medida em termos da existência de empresas 

inseridas na indústria do turismo e do emprego de pessoas nesta, está encolhendo 

substantivamente. Este pr ocesso de contração das atividades turísticas se conecta e 

retroalimenta pelo lado da demanda e pela oferta. Mais especificamente, a queda na 

demanda por turismo nos municípios reduz a lucratividade destas atividades, levando à 

https://www.ipea.gov.br/extrator/simt.html
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redução de empresas que atuam no ramo. A contração da oferta, por sua vez, implica na 

redução da indústria do turismo no município. Considerando isso, é fundamental que 

políticas públicas sejam voltadas tanto para alavancar a demanda nacional por turismo 

de Porto Velho, ao mesmo tempo em que se fomente a melhoria da oferta turística. Isso 

pode gerar um processo cumulativo de desenvolvimento do setor com vistas à inserção 

de Porto Velho na rota do turismo internacional.  

A discussão desta subseção pode ser sintetizada do seguinte modo:  

¶ A indústria de turismo em Porto Velho está encolhendo pelo lado da oferta. 

Os dados do Ministério do Turismo mostram que há uma redução do 

número de empresas de todos os setores, bem como do número de 

pessoas empregadas;  

¶  O processo de redução da demanda por turismo, e a retração da oferta da 

indústria turística, são fenômenos conectados que reforçam as fraquezas 

do setor no município;  

¶ Políticas públicas devem ser levadas a cabo para atrair turistas brasileiros e 

melhorar a estrutura turística do município.  

3.2.11.Mineração  

A exploração de produtos minerais (metálicos ou não) é fundamental para o 

desenvolvimento de atividades econômicas como a produção de fertilizantes, 

eletrônicos (microchips), construção civil etc. Como sugerido pelo documento 

ẌCadernos Técnicos Setoriais de Rondônia ẙ Mineração Sustentável ẍ32, Rondônia se 

destaca neste sentido pois possui boa diversificação destas substâncias. Em especial, o 

referido estudo sugere que os principais minérios que se destacam são estanho, rochas 

(britadas) e cascalho, nióbio e ouro.  

!ȡɅǱǍ ɾǸȓʔɅǱɐ Ǎɾ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ẌCadernos Técnicos Setoriais de Rondônia ẙ 

Mineração Sustentável ẍṞ æɐɶʌɐ ĞǸȺțɐ ɾǸ ǱǸɾʌǍǪǍ ɅǍ ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǱǸ ɃȡɅǸɶǍȡɾ ɃǸʌǎȺȡǪɐɾṞ 

embora a produção de minerais não metálicos também não seja desprezível em relação 

 

32 Este documento está disponível neste link https://ad.portovelho.ro.gov.br/uploads/arquivos/2021/11/28221/16382093597-

mineracao-sustentavel.pdf.  

https://ad.portovelho.ro.gov.br/uploads/arquivos/2021/11/28221/16382093597-mineracao-sustentavel.pdf
https://ad.portovelho.ro.gov.br/uploads/arquivos/2021/11/28221/16382093597-mineracao-sustentavel.pdf
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ao restante dos municípios de Rondônia. Em relação à produção de minerais metálicos, 

Porto Velho é 5º maior produtor de estanho do estado com uma produção de R$23,9 

milhões; o 1º maior produtor de ouro do estado com uma produção de R$289 milhões. 

Em contra ste, Porto Velho não apresentou produção de outros minerais metálicos. No 

caso de minerais não -metálicos, Porto Velho apresentou produção apenas de rochas 

britadas e cascalho, sendo que, com uma produção de R$ 24 milhões, é o principal 

produtor de Rondônia .  

!ȡɅǱǍ ǪɐɅȒɐɶɃǸ ɐ ǱɐǪʔɃǸɅʌɐ ẌCadernos Técnicos Setoriais de Rondônia ẙ 

Mineração Sustentável ẍṞ Ǎ ɃȡɅǸɶǍǭǦɐ ɾǸ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍ ǪɐɃɐ ʔɃ ɾǸʌɐɶ ǪɐɃ ʔɃ ȺǸɵʔǸ ǍɃɳȺɐ 

de oportunidades econômicas em Rondônia e em Porto Velho. Nomeadamente, o 

estudo sugere que a produção de estanho de Rondônia será de R$ 975 milhões em 2030, 

ouro será R$ 611 milhões e a de rocha s britadas e cascalho R$ 72,9 milhões. Estando Porto 

Velho entre os principais produtores do estado, espera -se que a produção destes 

minérios surja como uma oportunidade de expansão econômica. No entanto, a 

produção mineral em Rondônia é relativamente pequ ena quando comparada à outros 

estados, com características mais mineradoras (ver tabela 19). O impacto de mineração, 

comparada com outras atividades econômicas no município, sobre o crescimento 

econômico do município é menor ainda, pois parte da produção mineral do estado de 

Rondônia, provém de outros municípios.  

O estudo citado argumenta que, embora o setor de mineração não seja intensivo 

em mão de obra e que o número de pessoas empregadas por ele esteja em declínio, o 

capital humano empregado no setor de mineração de Rondônia possui algumas 

características. Em es pecial, ressalta -se a menor escolaridade desses trabalhadores em 

relação à média brasileira; salários reais são muito menores do que a média deste setor 

na economia brasileira (embora estes salários sejam mais altos do que o restante dos 

salários de Rondôn ȡǍṶṣ EȡǍɅʌǸ ǱȡɾɾɐṞ ɐ ǱɐǪʔɃǸɅʌɐ ẌCadernos Técnicos Setoriais de 

Rondônia ẙ Mineração Sustentável ẍ ǍɳɐɅʌǍ Ǎ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ǸʲɳǍɅɾǦɐ Ǳɐ ǸɅɾȡɅɐ 

superior voltado para formar capital humano alinhado às necessidades de mão de obra 

do setor.  
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Tabela 19 - Compensação Financeira pela exploração de recursos minerais - 2021 

Região/UF  CFEM arrecadada (R$)  
BRASIL  9.768.137.902  
Centro -Oeste  253.484.348  
Goiás  115.587.987  
Mato Grosso  73.244.693  
Mato Grosso do Sul  64.651.668  
Nordeste  167.864.048  
Bahia  147.305.629  
Maranhão  19.541.196  
Ceará  982.077  
Rio Grande do Norte  19.816  
Alagoas  11.392  
Pernambuco  3.938  
Norte  4.848.845.472  
Pará  4.796.623.584  
Amapá  14.093.658  
Rondônia  25.414.366  
Amazonas  9.915.415  
Tocantins  2.798.449  
Sudeste  4.496.119.886,00  
Minas Gerais  4.494.328.950  
São Paulo  1.785.104  
Espírito Santo  5.832  
Sul  1.824.148  
Paraná  1.638.871  
Santa Catarina  185.277  

Fonte: Anuário Mineral Brasileiro, 2022  

3.2.12.Conclusão  

O diagnóstico da dimensão "Economia, Diversificação e Estrutura Produtiva" 

evidencia que, apesar do crescimento recente impulsionado pelo agronegócio e pela 

logística, a economia de Porto Velho ainda apresenta fragilidades estruturais que 

precisam ser superadas para garantir um futuro próspero e sustentável.  

A baixa complexidade econômica, a dependência de commodities e a 

fragilidade da balança comercial são desafios que exigem ações estratégicas para 

diversificar a economia, agregar valor à produção e fortalecer o comércio exterior. O setor 

industrial, embora  em expansão, ainda é incipiente e precisa ser estimulado por meio de 

políticas públicas que promovam a inovação, a atração de investimentos e o 

desenvolvimento de cadeias produtivas locais.  

As oportunidades residem no potencial do agronegócio, da bioeconomia, do 

turismo e da logística, que podem impulsionar o crescimento econômico e a geração de 

empregos, desde que sejam exploradas de forma sustentável e com foco na agregação 

de valor e na di versificação da economia. A localização estratégica de Porto Velho, a 
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disponibilidade de recursos naturais e a crescente demanda por produtos e serviços 

ligados à sustentabilidade oferecem um cenário favorável para o desenvolvimento de 

atividades econômicas inovadoras e de alto valor agregado.  

Para aumentar a diversificação da estrutura produtiva, os caminhos da indústria 

parecem apontar como alternativas a industrialização de produtos agrícolas e produção 

de implementos agrícolas incluindo soluções de armazenagem, a conexão entre 

indústria e at ividades logísticas rodoviárias e hidroviárias, indústrias têxteis e indústrias 

ligadas à bioeconomia . O distrito industrial precisa ser aumentado para abrigar um 

número maior de indústria, melhorado qualitativamente (transporte público, rede de 

serviços, infraestrutura, integração com sistema de transporte multimodal e aspectos 

legais e  integrado ao plano diretor do município.  

Em termos de governança e mobilização de atores em prol do desenvolvimento 

de Porto Velho é fundamental que o poder público e a sociedade civil atuem em 

conjunto para superar as ameaças que pairam sobre o desenvolvimento de Porto Velho. 

A vulnerabilidade c limática, a concorrência de outras regiões, o risco de "economia de 

passagem" e a pressão ambiental exigem ações estratégicas para fortalecer a resiliência 

da economia, promover a sustentabilidade ambiental e garantir que os benefícios do 

crescimento sejam  distribuídos de forma justa e equitativa.  
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Quadro 7 - Quadro Sintético e Avaliativo da Dimensão  2 

D2  ECONOMIA, DIVERSIFICAÇÃO E ESTRUTURA PRODUTIVA  0,36  

D2.1 CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO  0,42  

D2.1.1 Crescimento do PIB  0,42  

D2.1.1.1 Taxa de crescimento anual do PIB  0,50  

D2.1.1.2 PIB per capita  0,25 

D2.1.1.3 Comparação do crescimento do PIB com o estado e o país  0,50  

D2.1.2 Mercado de Trabalho  0,42  

D2.1.2.1 Taxa de ocupação da população economicamente ativa (PEA)  0,75  

D2.1.2.2 Nível de qualificação da mão de obra  0,25 

D2.1.2.3 Rendimento médio do trabalho  0,25 

D2.2 ESTRUTURA PRODUTIVA E DIVERSIFICAÇÃO  0,42  

D2.2.1 Composição Setorial do PIB  0,50  

D2.2.1.1 Participação da indústria no PIB  0,25 

D2.2.1.2 Participação da agropecuária no PIB  0,50  

D2.2.1.3 Participação dos serviços no PIB  0,75  

D2.2.2 Complexidade Econômica  0,50  

D2.2.2.1 Índice de Complexidade Econômica - Produtos  0,50  

D2.2.2.2 Índice de Complexidade Econômica - Atividades  0,50  

D2.2.2.3 Diversificação das atividades econômicas  0,50  

D2.2.3 Setores -chave  0,25 

D2.2.3.1 
Desenvolvimento do setor industrial (número de empresas, empregos gerados, valor 
adicionado)  

0,25 

D2.2.3.2 
Desenvolvimento do setor agropecuário (produtividade, diversificação, 
sustentabilidade)  

0,25 

D2.2.3.3 
Desenvolvimento do setor de serviços (qualificação, diversificação, potencial de 
crescimento)  

0,25 

D2.2.3.4 
Desenvolvimento da bioeconomia (número de empresas, empregos gerados, valor 
adicionado)  

0,25 

D2.2.3.5 Desenvolvimento do turismo (fluxo de turistas, infraestrutura, eventos)  0,25 

D2.2.3.6 Desenvolvimento da mineração (produção, empregos gerados, sustentabilidade)  0,25 

D2.3 COMÉRCIO EXTERIOR  0,25 

D2.3.1 Balança Comercial  0,25 

D2.3.1.1 Saldo da balança comercial  0,25 

D2.3.2 Estrutura do Comércio  0,25 

D2.3.2.1 Diversificação da pauta de exportações  0,25 

D2.3.2.2 Diversificação da pauta de importações  0,25 
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Quadro 8 - Análise SWOT da Dimensão  2 

Forças  Fraquezas  
Posição econômica relevante:  Porto Velho se 
destaca como o 3º maior PIB da Amazônia Legal, 
excluindo municípios mineradores do Pará, 
evidenciando sua força econômica na região.  
 
Economia diversificada:  o município apresenta uma 
economia diversificada em comparação a outras 
cidades da Amazônia, o que reduz sua 
vulnerabilidade a crises em setores específicos.  
 
Complexidade econômica em crescimento:  apesar 
de ainda relativamente baixo, o índice de 
complexidade do produto demonstra uma evolução 
positiva, equiparando -se ao de outras cidades de 
porte semelhante.  
 
Base industrial emergente:  observa -se um início 
promissor de atividade industrial, especialmente nos 
setores agropecuário e de transporte de carga, o que 
indica potencial de crescimento e geração de 
empregos.  
 
Potencial energético elevado:  a presença de usinas 
hidrelétricas garante um amplo fornecimento de 
energia, apesar das oscilações do regime pluvial do 
Rio Madeira, o que favorece a atração de 
investimentos.  
 
Mercado consumidor expressivo:  a região 
metropolitana de Porto Velho representa um 
mercado consumidor significativo, capaz de 
impulsionar o comércio e os serviços.  
 
Capital humano em formação:  sendo a capital do 
estado, Porto Velho possui uma rede de ensino 
superior que pode ser otimizada para atender às 
demandas do mercado de trabalho e fomentar a 
pesquisa e desenvolvimento.  
 
Receita de royalties:  os royalties provenientes das 
usinas hidrelétricas geram recursos adicionais para 
investimentos no município e no estado, 
impulsionando o desenvolvimento local.  
 
Melhoria da infraestrutura:  Os investimentos em 
infraestrutura realizados pelo município têm 
aumentado sua atratividade para empresas e turistas, 
criando um ambiente favorável ao crescimento 
econômico.  
 
Potencial da agricultura familiar:  a extensa área 
territorial e a proximidade de terras agricultáveis à 
área urbana oferecem grande potencial para a 
expansão da agricultura familiar, contribuindo para a 
segurança alimentar e a geração de renda.  

Crescimento econômico limitado:  o esgotamento 
de ciclos econômicos anteriores resultou em uma 
taxa de crescimento do PIB considerada baixa, 
impactando o desenvolvimento do município.  
 
Economia baseada em atividades de baixo valor 
agregado : a economia ainda se apoia em atividades 
extrativistas e agropecuária extensiva, com baixa 
intensidade de mão de obra e capital, o que limita a 
geração de empregos de qualidade e a diversificação 
da economia.  
 
Setor industrial subdesenvolvido:  a indústria ainda é 
pouco desenvolvida, com um distrito industrial 
pequeno e com problemas de regularização 
fundiária, o que limita a diversificação da economia e 
a geração de empregos de alta qualidade.  
 
Déficit na balança comercial:  a balança comercial é 
estruturalmente deficitária, com exportações 
concentradas em soja e milho, evidenciando a 
dependência de commodities e a baixa exportação 
de produtos industrializados.  
 
Custo de vida elevado:  a distância dos centros 
produtores e o transporte encarecem os produtos, 
resultando em um alto custo de vida.  
 
Baixo desenvolvimento do turismo:  o setor turístico 
ainda é pouco explorado em Porto Velho, com baixo 
fluxo de turistas nacionais e internacionais e 
infraestrutura turística deficiente.  
 
Mercado de trabalho concentrado no setor público:  
o setor público ainda é o principal empregador, 
enquanto o setor privado é fragmentado e oferece 
poucas oportunidades de emprego qualificado.  
 
Falta de mão de obra:  apesar da alta taxa de 
ocupação, a força de trabalho é considerada baixa, 
com um grande número de pessoas fora do mercado 
de trabalho.  
 
Baixa qualificação da mão de obra:  a oferta de mão 
de obra qualificada é baixa, o que restringe o 
desenvolvimento de setores que exigem maior 
conhecimento técnico e tecnológico.  
 
Renda e remuneração limitadas:  o rendimento 
médio do trabalho é baixo em comparação a outras 
capitais e apresentou crescimento real de apenas 
4,23% entre 2012 e 2024, impactando a qualidade de 
vida da população.  
 
Sistema de cooperativas incipiente:  a produção 
agropecuária recente e a falta de consolidação do 
sistema de cooperativas limitam o desenvolvimento 
da agricultura familiar e a organização dos 
produtores.  
 
CIdade Industrial:  o distrito atual é pequeno, sofre de 
problemas de infraestrutura, acesso, transporte 
público e problemas legais de propriedade dos lotes.  
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Oportunidades  Ameaças  
Crescimento do agronegócio: o  município vivencia 
um momento favorável na produção agropecuária, 
com destaque para soja, milho e pecuária bovina, 
impulsionado por um ciclo positivo do agronegócio 
brasileiro, o que pode atrair investimentos e gerar 
empregos.  
 
Polo logístico estratégico:  a localização de Porto 
Velho a torna um importante entroncamento 
rodoviário e hidroviário para o escoamento da 
produção do Centro -Oeste e do Acre, o que pode 
fortalecer sua posição como centro logístico regional.  
 
Expansão industrial:  a crescente demanda por 
produtos e serviços industriais, tanto no mercado 
interno quanto no externo, oferece uma 
oportunidade para a expansão e diversificação do 
setor industrial em Porto Velho, especialmente em 
setores como agroindústria, logística, bioe conomia e 
energia.  
 
Valorização da bioeconomia:  a crescente demanda 
por produtos sustentáveis e a biodiversidade da 
Amazônia impulsionam a valorização da 
bioeconomia, abrindo oportunidades para o 
desenvolvimento de atividades econômicas 
inovadoras e de baixo impacto ambiental.  
 
Potencial turístico inexplorado:  os legados 
históricos, como a Estrada de Ferro Madeira -Mamoré, 
e os atrativos naturais da região representam um 
grande potencial para o desenvolvimento do turismo 
ecológico e cultural, gerando emprego e renda.  
 
Crescimento do setor de transporte:  o 
desenvolvimento do setor de transporte, incluindo o 
transporte fluvial, pode impulsionar a economia e a 
geração de empregos.  

Crescimento econômico ilusivo:  a agricultura e a 
pecuária extensivas, embora contribuam para o 
crescimento econômico, geram poucos empregos e 
renda, podendo criar uma falsa sensação de 
desenvolvimento sem benefícios sociais significativos.  
 
Risco de "economia de passagem":  a expansão da 
agropecuária e da logística pode gerar benefícios 
principalmente para outras regiões, se Porto Velho 
não desenvolver sua própria capacidade produtiva e 
de transformação.  
 
Concorrência de outras regiões:  o deslocamento 
investimentos em infraestrutura logística para outras 
regiões, como a construção de ferrovias, podem 
desviar fluxos econômicos de Porto Velho, 
enfraquecendo sua posição como centro logístico e 
comercial.  
 
Concentração da pauta de exportações : a 
dependência de poucos produtos agrícolas na pauta 
de exportações aumenta a vulnerabilidade da 
balança comercial a eventos climáticos que afetam a 
produção, podendo gerar déficits significativos.  
 
Dependência de investimentos externos : a história 
de Porto Velho mostra uma dependência de ciclos de 
investimentos externos para impulsionar o 
crescimento, o que pode levar a uma economia frágil 
e vulnerável a choques externos, caso não sejam 
desenvolvidas capacidades endógenas de 
crescimento  e inovação.  
 
Vulnerabilidade climática:  a dependência da 
agricultura e pecuária torna a economia de Porto 
Velho suscetível aos ciclos climáticos e eventos 
naturais extremos, cada vez mais frequentes devido 
às mudanças climáticas, o que pode impactar a 
produção e a renda.  
 
Pressão ambiental:  a exploração de recursos 
naturais, como a mineração e a expansão da fronteira 
agrícola, pode gerar impactos ambientais negativos, 
como desmatamento e poluição, o que pode 
comprometer a sustentabilidade do 
desenvolvimento e a imagem da região.  
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3.3. Ambiente Promotor de Inovação (D3)  

Esta dimensão de planejamento diz respeito aos ambientes que promovem a 

inovação em Porto Velho. Ou seja, refere -se a espaços abertos ao empreendedorismo, à 

pesquisa, ao desenvolvimento e à tecnologia presentes no município.  

Normalmente, tais ambientes são caracterizados pela presença de fatores e 

condições que incentivem a inovação em diversos setores da economia, facilitando a 

transformação de ideias em produtos, serviços ou processos que gerem valor para a 

economia e socied ade local. Além disso, os ambientes promotores de inovação são 

compostos por várias partes interessadas, incluindo universidades e instituições de 

pesquisa, empresas privadas, startups, investidores, governos e organizações não -

governamentais. Universidade s e centros de pesquisa são cruciais para gerar 

conhecimento e desenvolver tecnologias avançadas. As empresas e startups 

desempenham papel essencial na aplicação e difusão de tais conhecimentos e 

tecnologias para criar soluções inovadoras que atendam às ne cessidades do mercado. 

Investidores, por sua vez, fornecem capital necessário para financiar essas iniciativas, 

enquanto o governo oferece instrumentos adequados (na forma de incentivos, políticas 

e infraestrutura) para apoiar o desenvolvimento e a impleme ntação de inovações.  

Ao fomentar ideias, criar conexões, estabelecer parcerias e possibilitar 

networking, tais ambientes normalmente incentivam a valorização não somente da 

criatividade como também da colaboração. A presença de redes e parcerias entre as 

partes interessadas fa cilita a troca de conhecimentos e experiências. Ferramentas como 

incubadoras e aceleradoras de empresas, além de eventos como summits e hackathons, 

também desempenham papel importante ao proporcionar suporte, mentoria e 

oportunidades para empreendedores e inovadores. Em suma, o ambiente promotor de 

inovação é um espaço físico (ou não), dinâmico e interconectado que estimula a criação 

de novas ideias, conhecimentos e tecnologias, impulsionando o desenvolvimento 

econômico do município.  

Nas subseções a seguir iremos analisar estes diversos aspectos do ambiente 

promotor inovação de Porto Velho, cujo detalhes serão de grande importância nas 

próximas fases do PAEDS -PVH, especialmente para a elaboração de uma Lei e um 
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Fundo de Inovação, os quais devem estar orientados para um determinado ambiente 

promotor de inovação desejado e cabível em Porto Velho.  

3.3.1.Empreendedorismo  

Um elemento importante que deve estar presente em um ambiente de inovação 

e disseminado entre as várias instituições é a cultura do empreendedorismo como força 

motivadora das pessoas e como parte da estratégia destas instituições. A cultura do 

empreendedor ismo se manifesta em um ambiente de negócios como uma atitude 

favorável aos riscos da inovação e onde as empresas se caracterizam pelo uso de 

tecnologia, demanda de mão de obra qualificada e se articulam em redes de pesquisas, 

e pela presença de startups. Estas várias características serão analisadas a seguir.  

3.3.1.1. Ambiente de Negócios  

A Tabela 2 0 apresenta um conjunto de indicadores socioeconômicos para as 

capitais brasileiras, com o objetivo de caracterizar seus respectivos ambientes de 

negócios. Ao se concentrar em Porto Velho, observa -se que o município apresenta as 

seguintes características, a lgumas já discutidas nos capítulos anteriores:  

¶ Pequeno produto interno bruto: o PIB de Porto Velho, estimado em R$ 20 

bilhões, o posiciona entre as capitais com menor produção interna. Essa 

realidade indica uma economia de menor escala em comparação aos 

grandes centros urbanos do país, implicando em de safios para o 

desenvolvimento de setores mais intensivos em capital;  

¶ Grande extensão territorial: com 34 mil km², Porto Velho se destaca como 

uma das maiores capitais brasileiras em termos de área territorial. Essa 

característica, por um lado, apresenta desafios logísticos e infraestruturais, 

devido à dispersão da população  e das atividades econômicas. Por outro 

lado, oferece oportunidades para expansão urbana e desenvolvimento de 

novos setores produtivos;  

¶ População relativamente pequena: a população de Porto Velho, estimada 

em 460 mil habitantes, é relativamente pequena em comparação com 

outras capitais. Essa realidade pode ter impactos no mercado consumidor 
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local, limitando a demanda para alguns setores produtivos. Além disso, a 

disponibilidade de mão de obra qualificada pode se apresentar como um 

desafio;  

¶ Ambiente empresarial em desenvolvimento: o número de empresas em 

Porto Velho, estimado em 10 mil 33, indica um ambiente empresarial em 

desenvolvimento. Essa característica sugere que o município ainda não 

atingiu o mesmo nível de dinamismo empresarial observado em outras 

capitais, o que pode limitar a geração de novas oportunidades de emprego 

e renda;  

¶ Presença de negócios intensivos em mão de obra: a posição intermediária 

de Porto Velho no ranking nacional de empregos, com 172 mil vagas 

formais, aliada ao quantitativo de empresas instaladas no município, indica 

a presença de um número significativo de n egócios que demandam 

intensivamente mão de obra. Essa característica pode ser um atrativo para 

empresas que buscam reduzir custos com mão de obra, mas exige 

investimentos em qualificação profissional para atender às necessidades 

do mercado;  

¶ Alta densidade de habitantes por empresa: a alta média de habitantes por 

empresa em Porto Velho, estimada em 4.356 habitantes/empresa, pode 

indicar duas realidades distintas. De um lado, pode sugerir uma menor 

densidade empresarial, com um número relativam ente baixo de empresas 

para o tamanho da população. De outro lado, pode indicar uma 

concentração maior de empregos em menos empresas, caracterizando um 

mercado de trabalho menos diversificado;  

¶ Baixo adensamento da estrutura produtiva: a baixa relação entre PIB e área, 

estimada em R$ 58 mil/km², sugere que a estrutura econômica de Porto 

Velho é dispersa e que há potencial para aumentar a produtividade 

municipal.  

 

 
33 Empresas declarantes da Rais. Difere -se do número que será apresentado a seguir, sobre o número de 

empresas existentes na base da Receita Federal.  
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Tabela 20 - Indicadores gerais sobre o ambiente de negócios segundo capitais Ṿ 2021/2022  

 PIB  Área (Km 2) Populaçã
o 

Empresa
s 

Empregos  
Habitantes
/ 
empresas  

PIB/km 2 

Aracaju  18.405.678,00  182,16 602.757  15.863 225.598  38,00  101.039,61 

Belém  33.467.126,00 1.059,47 1.303.403 19.857 433.899  65,64  31.588,67 
Belo 
Horizonte  

105.829.675,00  331,35 2.315.560 81.736 1.287.288 28,33 319.385,54 

Boa Vista  13.493.364,00  5.687,04  413.486 6.733 87.809  61,41 2.372,65 
Brasília  286.943.782,00  5.760,78  2.817.381 76.165 1.250.053 36,99 49.809,85  

Campo 
Grande  

34.731.151,00 890,89  898.100  24.186 307.059  37,13 38.984,78  

Cuiabá  29.746.934,00  4.327,45  650.877  20.364  286.620  31,96 6.874,01 

Curitiba  98.003.704,00  434,89  1.773.718 64.492  935.984  27,50 225.351,82 
Florianópolis  23.555.034,00  674,84  537.211 20.917 311.473 25,68 34.904,41  

Fortaleza  73.436.128,00  312,35 2.428.708  54.703  828.827  44,40  235.106,20 
Goiânia  59.865.990,00  729,30  1.437.366 56.128 643.009  25,61 82.087,37  
João Pessoa  22.244.284,00  210,04 833.932  21.448 301.635 38,88  105.902,97 
Macapá  12.938.060,00  6.563,85 442.933  6.059  114.185 73,10 1.971,11 
Maceió  27.484.016,00  509,32  957.916 19.734 283.770  48,54  53.962,18 

Manaus  103.281.436,00 11.401,09 2.063.689  24.549  582.757  84,06  9.058,91 
Natal  24.186.262,00  167,40 751.300 21.530 307.027  34,90  144.480,99  

Palmas  10.333.419,00 2.227,33 302.692  9.070  147.898 33,37 4.639,38  
Porto Alegre  81.562.848,00  495,39  1.332.845 45.396  684.076  29,36 164.643,71 
Porto Velho  20.059.522,00  34.090,95  460.434  10.569 172.474 43,56  588,41 
Recife  54.970.305,00  218,84 1.488.920  39.396  703.180 37,79 251.186,03 
Rio Branco  10.955.675,00 8.835,15 364.756  6.520  111.153 55,94  1.240,01 

Rio de 
Janeiro  

359.634.753,00  1.200,33 6.211.223 137.710 2.339.294  45,10 299.613,48 

Salvador  62.954.487,00  693,44  2.417.678 48.406  788.195 49,95  90.785,51 
São Luís  36.535.226,00  583,06  1.037.775 19.250 394.063  53,91 62.660,85  
São Paulo  828.980.608,00  1.521,20 11.451.999 314.022 5.390.446  36,47  544.951,04  

Teresina  23.895.231,00 1.391,29 866.300  18.917 274.790  45,79  17.174,84 
Vitória  31.423.573,00 97,12 322.869  14.059 224.285  22,97 323.544,09  

Fonte: IBGE. PIB Municipal 2021. BRASIL. MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. Relação Anual de Informações 
Sociais 2022. IBGE. Censo Demográfico 2022.  

3.3.1.2. Características das Empresas  

O Quadro 9  e a Figura 5 9 expõem um panorama sobre as características das 

empresas de Porto Velho, com implicações significativas para o desenvolvimento do 

município. Segundo dados do Sebrae (2024) 34 e da Receita Federal (2024), o município 

registra:  

¶ Aumento expressivo de empresas: o crescimento de 56% no número de 

CNPJs ativos entre 2019 e 2024, passando de 33.514 para 52.224 35, 

demonstra um certo dinamismo da economia local e a capacidade de atrair 

 
34  SEBRAE. Análise de Mercado: Regional Porto Velho 2024  

35 Inseridas no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) da Receita Federal. Difere -se do número de 

empresas apresentadas na tabela anterior com os dados da Rais. Vale destacar que nem toda empresa existente na 

base da Receita Federal é obrigada a decla rar a Rais.  
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novos empreendimentos. Essa expansão do tecido empresarial sinaliza o 

aumento da demanda por novas oportunidades de negócios e geração de 

renda;  

¶ Predominância de empresas jovens: a média de idade das empresas ativas 

em torno de 7 anos evidencia a presença de muitas empresas novas em 

ǩʔɾǪǍ ǱǸ ɾǸ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɶ Ʌɐ ɃǸɶǪǍǱɐṣ MɾɾǍ ẌȲʔʬǸɅʌʔǱǸẍ Ǳɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸ 

empresarial pode representar, por um lado, certo pot encial para inovação 

e dinamismo; e por outro, demonstra a necessidade de atenção para 

questões relacionadas à experiência e maturidade empresarial;  

¶ Mortalidade empresarial preocupante: a constatação de que quase metade 

das empresas não sobrevive além dos primeiros dois anos revela uma alta 

taxa de mortalidade empresarial, caracterizando um ambiente de negócios 

volátil e instável. Essa realidade exige a implementação de políticas 

públicas e iniciativas de apoio que visem fortalecer as empresas em seus 

primeiros anos de vida, aumentando suas chances de sucesso e 

contribuindo para a consolidação de um ambiente de negócios mais 

resiliente;  

¶ Tempo de vida similar entre empresas ativas e encerradas: a coincidência 

entre o tempo médio de vida das empresas encerradas e a média de idade 

das empresas ativas reforça a ideia de que muitas empresas municipais 

não conseguem se sustentar a longo prazo. Essa dificuldade de 

sobrevivência pode estar relacionada a diversos fatores, como a falta de 

acesso a crédito, a escassez de mão de obra qualificada, a instabilidade do 

mercado e a burocracia excessiva;  

¶ Predomínio de estrutura empresarial de parceria: a média de 2 sócios por 

empresa sugere uma preferência por modelos de gestão que facilitam a 

divisão de responsabilidades;  

¶ Multifuncionalidade e diversificação de atividades empresariais: o alto 

número de CNAEs por empresa (5 em média) demonstra a 

multifuncionalidade e a capacidade de adaptação das empresas às 

demandas do mercado. Essa diversificação das atividades pode ser um a 

estratégia para minimizar os riscos e aumentar as chances de sucesso, 

especialmente em um ambiente de negócios em constante mutação;  



. 160 

 

 

¶ Papel crucial das micro e pequenas empresas: a relevância dos pequenos 

negócios para a economia local é evidenciada pela predominância de MEIs 

e Mês na maior parte das empresas em Porto Velho. Essas empresas, 

embora apresentem menor porte, geram emprego e renda, contribuindo 

para a diversificação da economia e a inclusão social;  

¶ Prevalência de modelos jurídicos simples e flexíveis: a prevalência de 

empresários individuais e sociedades limitadas sugere a busca por modelos 

legais mais simples e adaptáveis;  

¶ Concentração de baixo capital investido: a maior parte das empresas possui 

capital mais baixo, evidenciando a predominância de pequenos e médios 

investimentos.  

¶  

Quadro 9 - Resumo das principais características das empresas de Porto Velho Ṿ 2024  

Indicador  Empresas de Porto Velho  

Média de idade das  
empresas ativas  

7,1 anos 

Maturidade  53% empresas possuem mais de 3,5 anos  

Média de tempo de vida  
de empresas encerradas  

6,6 anos  

Taxa de mortalidade  42% empresas encerram atividades após 2 anos de existência  

Média de sócios  1,9 sócios por empresa  

Média de capital investido  R$ 30,6 milhões  

Média de Cnaes por empresas  4,7 Cnaes por empresa  

Fonte: SEBRAE. Análise de Mercado: Regional Porto Velho 2024; BRASIL. MINISTÉRIO DA FAZENDA. Cadastro Nacional 
de Pessoas Jurídicas 2024  
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Figura 59 - Caracterização das empresas de Porto Velho Ṿ 2024  

  

  

  

Fonte: SEBRAE. Análise de Mercado: Regional Porto Velho 2024; BRASIL. MINISTÉRIO DA FAZENDA. Cadastro Nacional 
de Pessoas Jurídicas 2024  

33.514 

38.361 

41.261 

47.542 

51.377 52.224 

2019 2020 2021 2022 2023 2024

Empresas ativas

20%

34%

46%

Porte empresarial

Outros ME MEI

69%

11%

2%

17%

Quantidade de sócios

1 sócio 2 sócios 3 sócios Outros
31%

12%

10%

3%

5%

39%

R$ 0 a R$ 4.999

R$ 5.000 a R$ 9.999

R$ 10.000 a R$ 14.999

R$ 15.000 a R$ 19.999

R$ 20.000 a R$ 24.999

Outros

Capital social investido

30,87%

15,43%

11,08%

8,43%

6,17%

28,02%

1

2

3

4

5

Outros

Quantidade de Cnaes



. 162 

 

 

Empresas Intensivas em Tecnologia  

Empresas intensivas em Tecnologia correspondem a empresas com alto nível de 

investimento em Pesquisa & Desenvolvimento (P&D). Tal definição se baseia na 

taxonomia de intensidade tecnológica proposta pela OCDE que  

ẌɳǍɶʌǸ Ǳɐ ɳɶȡɅǪȣɳȡɐ ǱǸ ɵʔǸ Ǎ inovação nas empresas e setores é composta não 

somente pelas suas atividades internas de P&D, mas também pelos fluxos de 

conhecimento adquiridos por meio de aquisição externa de ativos intensivos em 

P&D (insumos intermediários e bens de capital). A intensi dade tecnológica, nessa 

definição, compreende tanto a produção quanto o uso de tecnologias por empresas 

Ǹ ɾǸʌɐɶǸɾẍ ṵñ!MEMṞ ᶰᶮᶰᶯṞ ɳṣ ᶳṶ36. 

A taxonomia da OCDE propõe uma metodologia que compreende os 

investimentos internos em P&D somados às aquisições externas de P&D, possibilitado 

pelo uso de coeficientes técnicos associados às matrizes de insumo -produto. A partir do 

cálculo de P&D em 22 set ores da indústria da transformação, mensuradas pela razão 

entre valor gasto em P&D e valor adicionado, emerge a taxonomia da OCDE que 

classifica as indústrias de transformação em quatro estratos de intensidade tecnológica: 

alta; média -alta; média -baixa; ba ixa (SAEDE, 2021). 

Com base em tais parâmetros, no Quadro 10  observa -se um número 

relativamente baixo de empresas em Porto Velho classificadas como intensivas em 

tecnologia, com apenas 211 empresas se encaixando nas categorias alta, média -alta e 

média. Essa realidade indica que o município ainda enfrenta desafios n a adoção de 

tecnologias mais avançadas, o que pode implicar em menor produtividade, 

competitividade e capacidade de inovação.  

Quadro 10 - Empresas intensivas em tecnologia segundo capitais brasileiras Ṿ 2022  

 Alta  
Média -
alta  Média  

Média
-baixa  Baixa  

Não 
classificado  Total  

Soma de alta, 
média -alta e média  

Macapá  1 32 51 528 4.791 656 6.059  84  
Boa Vista  3 44  93 679  5.276 638  6.733 140 
Rio Branco  4 56 81 631 5.087  661 6.520 141 
Porto Velho  4 82 125 1.060 8.367 931 10.569 211 
Palmas  8 103 142 942  6.842  1.033 9.070  253 
Aracaju  6 185 178 1.614 11.971 1.909 15.863 369 
Vitória  13 291 108 1.458 10.010 2.179 14.059 412 
Belém  17 205  209  1.886 14.851 2.689  19.857 431 
São Luiz  5 188 242  1.748 14.857 2.210 19.250 435 
Teresina  3 223 255 2.117 14.327 1.992 18.917 481 

 
36 https://metodologia.seade.gov.br/intensidade -tecnologica/  



. 163 

 

 

João Pessoa  9 256 242  1.821 16.747 2.373 21.448 507  
Maceió  9 245  268  2.058  14.928 2.226 19.734 522 
Natal  10 303 219 2.211 16.497 2.290 21.530 532 
Cuiabá  9 355 301 2.117 15.409 2.173 20.364  665 
Campo 
Grande  

16 357 368  2.622 18.421 2.402  24.186 741 

Florianópolis  50 564  153 2.038  15.952 2.160 20.917 767 
Salvador  33 547  557 4.554  37.032 5.683 48.406  1.137 
Manaus  157 502  525 2.277 18.609 2.479  24.549  1.184 
Recife  39 767 487  4.185 29.701 4.217 39.396 1.293 
Fortaleza  37 865  704  7.510 40.096  5.491 54.703  1.606 
Porto Alegre  110 1.114 400  4.537 34.062  5.173 45.396  1.624 
Brasília  55 1.188 666  6.993 58.392 8.871 76.165 1.909 
Goiânia  50 1.067 999  7.386 41.091 5.535 56.128 2.116 
Curitiba  132 1.619 1.072 7.007  48.542  6.120 64.492  2.823 
Belo 
Horizonte  119 1.779 1.023 8.802  

60.837  
 9.176 81.736 2.921 

Rio de Janeiro  189 2.100 1.598 12.255 105.372 16.196 137.710 3.887  
São Paulo  701 8.731 4.573 33.934 235.956 30.127 314.022 14.005 

Fonte: BRASIL. MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. Relação Anual de Informações Sociais 2022. ; Nota: classificação 
das empresas com base no nível de tecnologia empregada, considerando a atividade econômica principal. Metodologia 
desenvolvida pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) com base nos gastos em 
Pesquisa & Desenvolvim ento (P&D).  

Ao analisar a performance portovelhense em termos comparativos, constata -se 

que o município se posiciona na 25ª colocação entre as 27 capitais brasileiras, ficando 

atrás somente de Macapá e Boa Vista. Essa posição desfavorável no ranking nacional 

reforça a necessidade de políticas públicas e iniciativas direcionadas ao fomento da 

cultura da inovação e à difusão de tecnologias nas empresas locais.  
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Figura 60 - Empresas intensivas em P&D segundo capitais brasileiras (% na indústria da transformação) Ṿ 2022  

 

Fonte: BRASIL. MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. Relação Anual de Informações Sociais 2022. ; Nota: classificação 
das empresas com base no nível de tecnologia empregada, considerando a atividade econômica principal. Metodologia 
desenvolvida pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) com base nos gastos em 
Pesquisa & Desenvolvimento (P&D).  

Explorando em quais atividades as empresas de alta e média -alta intensidade 

tecnológica de Porto Velho se dedicam, observa -se concentração em quatro setores 

estratégicos que podem ser explorados oportunamente pelo município:  
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¶ Serviços de tecnologia da informação: a presença de empresas de desse 

segmento demonstra certo potencial para o desenvolvimento da 

economia digital, com oportunidades para a criação de startups, geração 

de empregos qualificados e oferta de soluções para ou tros setores da 

economia;  

¶ Fabricação de instrumentos e materiais para uso médico e odontológico: 

essa área de atuação evidencia o potencial de Porto Velho para se tornar 

um polo regional de saúde, com empresas que desenvolvem e produzem 

produtos inovadores para o setor médico e odo ntológico, contribuindo 

para a melhoria da qualidade de vida da população estadual;  

¶ Recondicionamento e recuperação de motores para veículos automotores: 

a presença de empresas nesse setor demonstra a importância da indústria 

automotiva para a economia local, com empresas que recuperam e 

recondicionam motores, contribuindo para a sustenta bilidade ambiental e 

a redução de custos para os consumidores locais;  

¶ Fabricação de cabines, carrocerias e reboques para veículos automotores: 

essa área de atuação também reforça a relevância da indústria automotiva 

para o município, com empresas que fabricam componentes para veículos, 

impulsionando a cadeia produtiva local e gerando renda para a população.  

Tabela 21 - Empresas de alta e média -alta intensidade tecnológica Ṿ 2022  

Classe da Cnae  Quantidade 
de empresas  

% 

62091. Suporte Técnico, Manutenção e Outros Serviços em Tecnologia da Informação  18 21% 
32507. Fabricação de Instrumentos e Materiais para Uso Médico e Odontológico e de 
Artigos ópticos  

10 12% 

29506. Recondicionamento e Recuperação de Motores para Veículos Automotores  9 10% 
29301. Fabricação de Cabines, Carrocerias e Reboques para Veículos Automotores  6 7% 
63992. Outras Atividades de Prestação de Serviços de Informação  6 7% 
62023. Desenvolvimento e Licenciamento de Programas de Computador Customizáveis  5 6% 
63194. Portais, Provedores de Conteúdo e Outros Serviços de Informação na Internet  4 5% 
72100. Pesquisa e Desenvolvimento Experimental em Ciências Físicas e Naturais  4 5% 
28526. Fabricação de Outras Máquinas e Equipamentos para Uso na Extração Mineral  3 3% 
62040. Consultoria em Tecnologia da Informação  3 3% 
20622. Fabricação de Produtos de Limpeza e Polimento  2 2% 
20631. Fabricação de Cosméticos, Produtos de Perfumaria e de Higiene Pessoal  2 2% 
62031. Desenvolvimento e Licenciamento de Programas de Computador Não -
Customizáveis  

2 2% 

63119. Tratamento de Dados, Provedores de Serviços de Aplicação e Serviços de 
Hospedagem na Internet  

2 2% 

20134. Fabricação de Adubos e Fertilizantes  1 1% 
20142. Fabricação de Gases Industriais  1 1% 
20291. Fabricação de Produtos Químicos Orgânicos não Especificados Anteriormente  1 1% 
20711. Fabricação de Tintas, Vernizes, Esmaltes e Lacas  1 1% 
20924. Fabricação de Explosivos  1 1% 
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27104. Fabricação de Geradores, Transformadores e Motores Elétricos  1 1% 
28224. Fabricação de Máquinas, Equipamentos e Aparelhos para Transporte e Elevação de 
Cargas e Pessoas  1 1% 

28232. Fabricação de Máquinas e Aparelhos de Refrigeração e Ventilação para Uso 
Industrial e Comercial  1 1% 

28291. Fabricação de Máquinas e Equipamentos de Uso Geral não Especificados 
Anteriormente  

1 1% 

62015. Desenvolvimento de Programas de Computador Sob Encomenda  1 1% 
Total  86  100% 

Fonte: BRASIL. MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. Relação Anual de Informações Sociais 2022. ; Nota: classificação 
das empresas com base no nível de tecnologia empregada, considerando a atividade econômica principal. Metodologia 
desenvolvida pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) com base nos gastos em 
Pesquisa & Desenvolvimento (P&D).  

 Empresas Intensivas em Conhecimento  

Empresas intensivas em conhecimento, de acordo com o estudo do IPEA 

conduzido por Freire (2006) 37, podem ser definidas como aquelas que se enquadram em 

três grupos principais de atividades:  

¶ Atividades de informática: incluem serviços como consultoria em sistemas 

de informática, desenvolvimento de software, processamento de dados, 

atividades relacionadas a bancos de dados e manutenção de 

equipamentos de informática;  

¶ Serviços técnicos às empresas: abrangem uma variedade de serviços 

especializados, como atividades jurídicas, contabilidade e auditoria, 

pesquisa de mercado, consultoria em gestão empresarial, serviços de 

arquitetura e engenharia, testes de materiais e publ icidade;  

¶ Telecomunicações: incluem serviços relacionados à transmissão de 

informações por meio de tecnologias como telefonia, internet e redes de 

comunicação.  

Considerando tais critérios, verifica -se que Porto Velho possui 590 empresas 

intensivas em conhecimento, representando 5,6% do total de empresas municipais. Esse 

percentual a coloca como a 21ª capital com maior participação de empresas intensivas 

em conhec imento no total de empresas.  

  

 
37 FREIRE, C. T. Um estudo sobre os serviços intensivos em conhecimento no Brasil. In Estrutura e dinâmica 

do setor de serviços no Brasil - Organizadores: João Alberto De Negri, Luis Cláudio Kubota. Brasília: IPEA, 2006. p. 107 -132. 
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Tabela 22 - Empresas intensivas em conhecimento segundo capitais brasileiras Ṿ 2022  

Capitais  
Empresas intensivas 
em conhecimento  

Total de 
empresas  

Participação das empresas intensivas 
em conhecimento no total de 
empresas  

Vitória  1.169 14.059 8,3% 
Florianópolis  1.697 20.917 8,1% 
Porto Alegre  3.529 45.396  7,8% 
Belo Horizonte  5.928 81.736 7,3% 
Curitiba  4.663  64.492  7,2% 
Recife  2.844  39.396 7,2% 
Cuiabá  1.460 20.364  7,2% 
Palmas  650  9.070  7,2% 
São Paulo  21.757 314.022 6,9% 
Manaus  1.606 24.549  6,5% 
Campo Grande  1.578 24.186 6,5% 
Rio de Janeiro  8.940  137.710 6,5% 
Aracajú  1.013 15.863 6,4% 
Salvador  3.068  48.406  6,3% 
Goiânia  3.430  56.128 6,1% 
Brasília  4.554  76.165 6,0% 
Belém  1.185 19.857 6,0% 
Natal  1.277 21.530 5,9% 
Fortaleza  3.150 54.703  5,8% 
São Luiz  1.081 19.250 5,6% 
Porto Velho  590  10.569 5,6% 
Maceió  1.098 19.734 5,6% 
Boa Vista  350 6.733 5,2% 
João Pessoa  1.073 21.448 5,0% 
Rio Branco  326 6.520 5,0% 
Terezina  937 18.917 5,0% 
Macapá  255 6.059  4,2% 

Fonte: BRASIL. MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. Relação Anual de Informações Sociais 2022. ; Nota: 
classificação das empresas em FREIRE, C. T. Um estudo sobre os serviços intensivos em conhecimento no Brasil. In 
Estrutura e dinâmica do setor de serviços no Brasil - Organizadores: João Alberto De Negri, Luis Cláudio Kubota. Brasília: 
IPEA, 2006. p.  107-132. 

Explorando em quais atividades as empresas intensivas em conhecimento de 

Porto Velho se dedicam, observa -se concentração em quatro segmentos: jurídico, 

contábil, de engenharia e publicidade. Estes setores juntos representam 74% das 

empresas intensivas em c onhecimento do município.  

Tabela 23 - Empresas intensivas em conhecimento de Porto Velho Ṿ 2022  

Classe da Cnae  Quantidade de 
empresas  

% 

69117. Atividades Jurídicas, Exceto Cartórios  145 25% 

69206. Atividades de Contabilidade, Consultoria e Auditoria Contábil e Tributária  141 24% 

71120. Serviços de Engenharia  116 20% 

73190. Atividades de Publicidade não Especificadas Anteriormente  30 5% 

70204. Atividades de Consultoria em Gestão Empresarial  26 4% 

71197. Atividades Técnicas Relacionadas à Arquitetura e Engenharia  21 4% 

69125. Cartórios  19 3% 

71111. Serviços de Arquitetura  19 3% 



. 168 

 

 

62091. Suporte Técnico, Manutenção e Outros Serviços em Tecnologia da Informação  18 3% 

73114. Agências de Publicidade  16 3% 

63992. Outras Atividades de Prestação de Serviços de Informação não Especificadas 
Anteriormente  

6 1% 

71201. Testes e Análises Técnicas  6 1% 

62023. Desenvolvimento e Licenciamento de Programas de Computador 
Customizáveis  

5 1% 

63194. Portais, Provedores de Conteúdo e Outros Serviços de Informação na Internet  4 1% 

72100. Pesquisa e Desenvolvimento Experimental em Ciências Físicas e Naturais  4 1% 

62040. Consultoria em Tecnologia da Informação  3 1% 

73122. Agenciamento de Espaços para Publicidade, Exceto em Veículos de 
Comunicação  3 1% 

73203. Pesquisas de Mercado e de Opinião Pública  3 1% 

62031. Desenvolvimento e Licenciamento de Programas de Computador Não -
Customizáveis  

2 0% 

63119. Tratamento de Dados, Provedores de Serviços de Aplicação e Serviços de 
Hospedagem na Internet  

2 0% 

62015. Desenvolvimento de Programas de Computador Sob Encomenda  1 0% 

63917. Agências de Notícias  0 0% 

72207. Pesquisa e Desenvolvimento Experimental em Ciências Sociais e Humanas  0 0% 

Total  590  100% 

Fonte: BRASIL. MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. Relação Anual de Informações Sociais 2022. ; Nota: 
classificação das empresas em FREIRE, C. T. Um estudo sobre os serviços intensivos em conhecimento no Brasil. In 
Estrutura e dinâmica do setor de serviços no Brasil - Organizadores: João Alberto De Negri, Luis Cláudio Kubota. Brasília: 
IPEA, 2006. p.  107-132. 

Empresas Inovadoras  

A identificação de empresas inovadoras é crucial para o desenvolvimento de 

Porto Velho, pois tais empresas normalmente impulsionam o crescimento econômico, 

a geração de empregos e a competitividade no mercado. Para o presente diagnóstico 

considera -ɾǸ ẌȡɅɐʬǍǱɐɶǍẍ ǸɃɳɶǸɾǍɾ ɵʔǸ ǩʔɾǪǍɃ ɶǸȡɅʬǸɅʌǍɶ Ǎ ɾʔǍ ȒɐɶɃǍ ǱǸ ǪɐɃɳǸʌȡɶ Ʌɐ 

mercado, introduzindo novidades ou melhorias significativas em seus produtos, serviços 

ou métodos de produção. Para identificar tais empresas, este estudo considerou os 

seguintes critérios:  

¶ Implementação de inovações de produto e/ou processo: demonstra a 

capacidade de introduzir novidades no mercado ou de otimizar os 

processos internos da empresa.  

¶ Depósitos de proteção de propriedade industrial: evidencia o compromisso 

com a proteção e valorização de criações e inovações tecnológicas, como 

patentes e marcas.  
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¶ Participação na Lei do Bem: indica o compromisso formal com atividades 

de inovação, por meio da utilização de incentivos fiscais para projetos de 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I).  

¶ Inscrição no Inova Simples: reflete a inclinação ao empreendedorismo e à 

inovação desde a fase inicial da empresa, aproveitando o regime especial 

que facilita a abertura de negócios inovadores.  

Por meio de tais critérios, verifica -se que Porto Velho revela um panorama 

desafiador ao registrar:  

¶ =Ǎȡʲɐ ǱȡɶǸǪȡɐɅǍɃǸɅʌɐ ǱǸ ȡɅɐʬǍǭɮǸɾ ẌɳǍɶǍ ȒɐɶǍẍṝ ɃǍȡɾ ǱǸ ᶯṩᶱ ǱǍɾ ǸɃɳɶǸɾǍɾ 

da região Norte (34,9%) implementam inovações, normalmente de novo 

processo para uso interno da empresa. Somente 4,2% das empresas 

implementam inovação de produto para o mercado nacion al. Tal realidade 

sugere que, apesar da existência de atividades inovadoras dentro das 

empresas, o direcionamento dessas inovações para o mercado ainda é um 

desafio;  

¶ Baixa proteção industrial: Rondônia possui baixo depósito de proteção 

industrial, representando apenas 0,4% dos registros brasileiros. O principal 

interesse dos empresários do estado e de Porto Velho encontra -se na 

proteção de marca. Esse comportamento pod e estar relacionado à falta de 

cultura de proteção da propriedade intelectual e ou à dificuldade em 

acessar os processos de registro mais complexos.  

¶ Fraca participação em incentivos à inovação: tanto Rondônia quanto Porto 

Velho apresentam um número reduzido de empresas participando da Lei 

do Bem e do Inova Simples. Segundo os dados disponíveis, apenas uma 

empresa do estado se inscreveu na Lei do Bem e seis demonstraram 

interesse pelo Inova Simples. A baixa demanda pode ser explicada pela falta 

de conhecimento sobre os programas, pela complexidade dos processos 

de inscrição ou pela inviabilidade dos requisitos para algumas empresas.  
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Tabela 24 -Empresas das indústrias extrativa e de transformação que implementaram inovações, 
segundo grandes regiões e unidades da federação Ṿ 2015/2017  

 Brasil  Norte  Nordeste  Sudeste  Sul  
Centro -
Oeste  

Empresas  102.514 2.989  12.654 51.706 29.078  6.087  

Que 
implementaram 
inovações  

Total  33,9% 34,9% 33,8% 30,9% 37,9% 39,8% 

De 
produto  

Total  18,3% 19,6% 13,2% 17,5% 20,2% 25,4% 
Novo para a 
empresa  14,9% 18,2% 11,9% 13,4% 16,9% 23,3% 

Novo para o 
mercado 
nacional  

4,6% 4,2% 1,6% 5,1% 5,4% 2,7% 

De 
processo  

Total  28,8% 33,6% 31,3% 25,4% 32,8% 30,0% 
Novo para a 
empresa  

26,7% 32,4% 29,4% 22,6% 31,5% 29,4% 

Novo para o 
mercado 
nacional  

3,3% 3,1% 3,1% 4,1% 2,2% 2,0% 

De produto e processo  13,2% 18,3% 10,7% 12,1% 15,1% 15,6% 

Com 
projetos  

Total  12,2% 10,1% 13,6% 10,9% 13,4% 15,2% 
Incompletos  6,5% 6,8% 6,4% 5,6% 8,1% 6,3% 
Abandonados  2,9% 2,1% 1,5% 3,0% 2,8% 6,2% 
Ambos  2,7% 1,3% 5,8% 2,3% 2,4% 2,7% 

Fonte: IBGE. Pesquisa de Inovação 2017.  

Tabela 25 -Total de depósitos por tipo de proteção e unidade da federação do depositante residente Ṿ 
Jan -Abr/2024  

 
Contratos 
de 
tecnologia  

Desenhos 
industriais  

Indicações 
geográficas  Marcas  Patentes  

Programas de 
computador  

Topografias 
de circuitos 
integrados  

Total  % 

Centro -oeste  1 48  0  11.681 122 106 0  11.958 8,9% 

Distrito Federal  0  17 0  2.729 38  41 0  2.825 2,1% 

Goiás  1 27 0  5.190 47  15 0  5.280  3,9% 

Mato Grosso  0  4  0  2.422  16 35 0  2.477  1,8% 

Mato Grosso do 
Sul  

0  0  0  1.340 21 15 0  1.376 1,0% 

Nordeste  10 111 4  16.031 273 283  3 16.715 12,4% 

Alagoas  0  1 0  865  9 20  1 896  0,7% 

Bahia  1 19 1 4.251 56 59 0  4.387  3,3% 

Ceará  1 56 2 3.176 36 46  0  3.317 2,5% 

Maranhão  0  4  0  958  15 23 0  1.000 0,7% 

Paraíba  0  18 1 1.273 48  26 0  1.366 1,0% 

Pernambuco  8 11 0  3.304  55 27 0  3.405  2,5% 

Piauí  0  0  0  589  12 34  0  635 0,5% 

Rio Grande do 
Norte  

0  1 0  1.008 23 31 2 1.065 0,8% 

Sergipe  0  1 0  607  19 17 0  644  0,5% 

Norte  10 7 1 3.928  52 70  0  4.068  3,0% 

Acre  0  0  0  146 7 0  0  153 0,1% 

Amapá  0  0  0  130 3 2 0  135 0,1% 

Amazonas  10 1 1 813 12 14 0  851 0,6% 

Pará  0  5 0  1.466 13 37 0  1.521 1,1% 

Rondônia  0  0  0  566  4  13 0  583  0,4% 
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Roraima  0  1 0  191 7 0  0  199 0,1% 

Tocantins  0  0  0  616 6 4  0  626  0,5% 

Sudeste  151 971 5 
70.06

6 
1.271 627  0  73.091 54,3% 

Espírito Santo  1 8 0  2.753 44  21 0  2.827  2,1% 

Minas Gerais  17 141 0  13.363 278  94  0  13.893 10,3% 

Rio de Janeiro  21 67  0  8.744  195 177 0  9.204  6,8% 

São Paulo  112 755 5 45.206  754  335 0  47.167 35,0% 

Sul  42  573 1 27.245  643  314 0  28.818 21,4% 

Paraná  26 225 0  10.381 219 133 0  10.984  8,2% 

Rio Grande do Sul  11 177 1 7.060  261 106 0  7.616 5,7% 

Santa Catarina  5 171 0  9.804  163 75 0  10.218 7,6% 

Brasil  214 1.710 11 128.951 2.361 1.400 3 
134.65

0  

100,0
% 

Fonte: INPI. Estatísticas 2024.   
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Figura 61 - Total de depósitos de marcas em Porto Velho Ṿ 2000/2019  

 

Fonte: INPI. Estatísticas 2024.  

Figura 62 - Empresas participantes da Lei do Bem Ṿ 2014/2022  

 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020  2021 2022  
Brasil  1.206 1.110 1.174 1.476 1.848 2.288 2.564 3.012 3.493 
Norte  26 27 24 32 54 61 73 73 79 
Rondônia  1 0 0 0 0 0 0 1 1 

Fonte: BRASIL. MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO. Informações Estatísticas 2023.  

Figura 63 - Empresas participantes do Inova Simples Ṿ 2022/2024  

 2022  2023  2024  
Brasil  1.490 1.626 1.189 
Norte  192 180 77 
Rondônia  37 15 6 
Porto Velho  12 4 5 

Fonte: BRASIL. MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO. Estatísticas do Inova Simples 2024.  

Empresas Emergentes (Startups)  

Empresas emergentes (startups) são empresas recém -criadas que possuem 

modelos de negócios escaláveis e repetíveis, baseados em uma ideia inovadora que gera 
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impacto significativo na sociedade. Segundo levantamento realizado Sebrae (2024) 38, ao 

analisar o ecossistema de startups em Porto Velho, identificaram as seguintes 

características:  

¶ Ecossistema pequeno: Porto Velho possui número relativamente pequeno 

de startups (33), representando aproximadamente 7% do total de startups 

na região Norte e cerca de 48% das startups em Rondônia. Isso indica um 

ecossistema emergente com potencial de cres cimento significativo;  

¶ Ecossistema jovem: a proporção de startups com mais de 5 anos em Porto 

Velho, embora menor que a média nacional, é ligeiramente superior à de 

Rondônia. Essa informação revela um ecossistema relativamente jovem, 

com potencial para amadurecer e crescer nos próximos anos;  

¶ Ecossistema não direcionado à vocação municipal: a concentração de 

startups em Educação, Saúde & Bem -estar e Serviços Profissionais em 

Porto Velho contrasta com a prioridade do agronegócio como vocação 

municipal. Essa característica singular pode ser explo rada para fortalecer o 

desenvolvimento de soluções inovadoras e atender às demandas 

específicas da região;  

¶ Ecossistema alinhado às prioridades regionais: Porto Velho apresenta 

alinhamento com as prioridades setoriais da região Norte e de Rondônia, 

focando em áreas como Educação, Saúde & Bem -estar e Serviços 

Profissionais. Esse alinhamento regional pode facilita r a criação de políticas 

públicas e incentivos específicos para esses setores;  

¶ Ecossistema em estágio de operação: Porto Velho se destaca com 58% das 

startups em estágio de operação, superior às médias nacional, regional e 

estadual. Esse dado positivo indica um ambiente propício para o 

crescimento e a sustentabilidade das startups, s ugerindo existência de 

base para o desenvolvimento contínuo do ecossistema;  

¶ Ecossistema com faturamento baixo: a porcentagem de startups em Porto 

Velho com faturamento entre R$ 81 mil e R$ 360 mil está alinhada com a 

 
38 https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/o -que -e-uma -

startup,6979b2a178c83410VgnVCM1000003b74010aRCRD  



. 174 

 

 

média do Norte, mas inferior à nacional. Esse dado indica a necessidade de 

estratégias focadas em aumentar a capacidade de geração de receita das 

startups locais, impulsionando sua competitividade e crescimento 

sustentável.  

Quadro 11 - Características das empresas emergentes (startups) Ṿ 2024  

 Brasil  Norte  Rondônia  Porto Velho  

Setores prioritários eleitos por 
atores relevantes do 
ecossistema de inovação  

Agronegócio & 
Pecuária; TIC; 
Saúde  

Agronegócio & 
Pecuária; Saúde; 
Biotecnologia  

Agronegócio & 
Pecuária; Saúde; 
Biotecnologia  

Agronegócio & 
Pecuária; Saúde; 
Biotecnologia  

Quantidade de startups  4.380  464  69 33 

% de startups em estágio de 
operação  

38% 35% 42% 58% 

Principais segmentos das 
startups existentes  

TIC; Saúde & Bem -
estar; Educação  

Alimentos & 
Bebidas; 
Agronegócio; 
Saúde & Bem -
estar  

Agronegócio; 
Saúde & Bem -
estar; Educação  

Educação; Saúde 
& Bem -estar; 
Serviços 
Profissionais  

% de startups com mais de 5 
anos de fundação  20% 19% 14% 15% 

% de startups com 
faturamento entre R$ 81 mil a 
R$ 360 mil  

37% 33% 35% 33% 

Fonte: SEBRAE. Ecossistemas de Inovação 2024.  

3.3.1.3. Mão de Obra Qualificada  

Pessoas e Trabalhadores com Ensino Superior  

Em Porto Velho, somente 12,2% da população acima de 25 anos possui ensino 

superior completo. No mercado de trabalho formal, 26,2% dos trabalhadores têm ensino 

superior e apenas 0,9% possuem pós -graduação stricto sensu (mestrado e doutorado). 

Comparada a outras capitais, Porto Velho possui baixa taxa de pessoas e trabalhadores 

com ensino superior, o que pode limitar o desenvolvimento econômico e a atração de 

investimentos que demandam alta qualificação. Tal cenário sugere a necessidade de 

políticas e programas que incentivem a educação continuada e o aprimoramento 

profissional, visando mel horar a competitividade e inovação no mercado de trabalho.  

Quadro 12 - Pessoas e trabalhadores com Ensino Superior Ṿ 2022  

 

Participação de pessoas com 
mais de 25 anos com Ensino 
Superior no total da 
população Ṿ 2010 

Participação de 
trabalhadores com ensino 
superior nos empregos 
formais Ṿ 2022  

Participação de trabalhadores 
com pós -graduações stricto sensu 
(mestrado e doutorado) nos 
empregos formais Ṿ 2022  

Fortaleza  13,7% 20,1% 1,1% 
Manaus  11,0% 21,8% 2,3% 
Boa Vista  13,0% 17,5% 5,6% 
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Porto Velho  12,2% 26,2% 0,9% 
Salvador  14,6% 24,7% 1,4% 
Terezina  14,1% 22,8% 4,9% 
São Luiz  13,7% 26,5% 1,7% 
Maceió  14,2% 22,8% 4,9% 
João Pessoa  18,6% 21,7% 1,7% 
Natal  14,9% 27,0% 1,3% 
Belém  14,3% 27,4% 1,6% 
Aracaju  19,2% 23,8% 1,7% 
Cuiabá  19,9% 25,4% 1,4% 
Campo Grande  17,2% 28,0% 1,9% 
Rio Branco  12,9% 33,2% 1,7% 
Goiânia  20,7% 26,5% 1,1% 
Rio de Janeiro  21,3% 25,7% 2,3% 
Recife  19,1% 30,7% 2,1% 
Belo Horizonte  22,9% 27,6% 2,0% 
São Paulo  20,6% 31,4% 1,0% 
Palmas  20,8% 35,3% 1,6% 
Macapá  14,1% 42,4% 1,2% 
Curitiba  25,9% 30,3% 1,6% 
Brasília  23,9% 34,1% 2,3% 
Porto Alegre  25,9% 34,8% 2,1% 
Vitória  31,9% 35,9% 2,4% 
Florianópolis  31,5% 43,5% 3,4% 

Fonte: IBGE. Censo Demográfico 2010; BRASIL. MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. Relação Anual de Informações 
Sociais 2022.  

Pessoal Ocupado Técnico -científico (PoTec) 39 

Ao analisar a participação de trabalhadores alocados em ocupações técnico -

científicas na força de trabalho formal, constata -se que o município também enfrenta 

desafios significativos na formação, contratação e retenção de profissionais qualificados 

para atuar nessa área estratégica. Conforme demonstrado no Gráfico 04, ap enas 0,15% 

dos trabalhadores formais em Porto Velho estão empregados em ocupações técnico -

científicos, índice significativamente inferior à média nacional. Ao avaliar o desempenho 

comparativo, observa -se que Porto Velho ocupa a 15ª posição entre as 27 capi tais 

brasileiras no que tange à inserção profissional em PD&I.  

  

 
39 Utilizou -se como referência o estudo de ARAUJO et. al. Variáveis Proxy. Radar: tecnologia, produção e 

comércio exterior, n. 5, 2007. Disponível em: 

https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/5431/1/Radar_n5_Vari%C3%A1veis%20proxy.pdf. Acesso em: 22 jul. 

2024.  

https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/5431/1/Radar_n5_Vari%C3%A1veis%20proxy.pdf
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Figura 64 - Participação de trabalhadores alocados em ocupações técnico -científicas nos empregos formais Ṿ 
2022  

 

Fonte: BRASIL. MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. Relação Anual de Informações Sociais 2022.  

Nota: Trabalhadores alocados em ocupações típicas de Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação (PD&I). Envolvem 
gerentes, coordenadores e pesquisadores ligados diretamente a PD&I. Ocupações de suporte de nível superior e técnico 
também foram consideradas.  

3.3.2.Ambientes de Inovação  

De acordo com o Sebrae (2024) 40, Ambientes de Inovação são espaços que 

estimulam o compartilhamento de conhecimento, promovem experiências criativas e 

desenvolvem o empreendedorismo por meio do trabalho colaborativo de trabalhadores, 

pesquisadores, estudantes, empresas, startups  e outros atores da sociedade. 

 
40  

https://sebraepr.com.br/inovacao/#:~:text=Pr%C3%A9%2Dincubadora%3A%20%C3%89%20um%20ambiente,de%20netw

orking%20e%20aproxima%C3%A7%C3%A3o%20com  
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Normalmente envolvem: pré -incubadoras, incubadoras, aceleradoras, parques 

tecnológicos, espaços makers , centros de inovação e coworkings que serão detalhados 

a seguir, tendo em vista o município de Porto Velho.  

3.3.2.1. Pré -incubadoras e Incubadoras  

Pré -incubadoras são ambientes que apoiam empreendedores na transformação 

de suas ideias de negócios em empresas formalmente estabelecidas, oferecendo 

ferramentas, consultoria técnica e mercadológica, mentorias, assessorias, cursos e 

suporte institucional. Além disso, promove networking e aproximação com entidades 

financeiras e investidores. Já incubadoras apoiam micro e pequenas empresas, novas ou 

já em operação, com foco na oferta de produtos e serviços altamente inovadores. 

Fornecem suporte técnico, geren cial e educação adicional aos empreendedores, além 

de facilitar a inovação e o acesso a novas tecnologias, contribuindo para o sucesso dos 

pequenos negócios (SEBRAE, 2024).  

O município de Porto Velho registra três iniciativas voltadas a pré -incubação e 

incubação de negócios:  

¶ Redinova - Incubadora de Empreendimentos do IFRO : busca criar, 

desenvolver e consolidar empreendimentos inovadores, aprimorando 

aspectos técnicos e gerenciais. Promove novos empreendedores, atrai 

investidores, amplia oportunidades de mercado, integra ensino, pesquisa e 

gestão, apoia projetos regionais, melhora condições sociais, amplia 

parcerias para empreendedorismo e capacitação, e tenta minimizar riscos 

na geração de novos negócios 41; 

¶ Hub.RO : idealização e fomento do Governo do Estado de Rondônia gerido 

pela equipe da Semente Negócios. Oferece acesso a recursos como 

infraestrutura, capacitação e mentoria especializada 42;  

¶ Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares (ITCP) da UNIR : 

oferece apoio técnico e articula parcerias para atuar com coletivos 

 
41 Disponível em: https://portal.ifro.edu.br/ji -parana/incubadora -nav . 

42  Disponível em: https://rondonia.ro.gov.br/governo -de -rondonia -inaugura -1a-incubadora -de -empresas -para -auxiliar -

empreendedores -e-transformar -ideias -em -negocios/  

https://portal.ifro.edu.br/ji-parana/incubadora-nav
https://rondonia.ro.gov.br/governo-de-rondonia-inaugura-1a-incubadora-de-empresas-para-auxiliar-empreendedores-e-transformar-ideias-em-negocios/
https://rondonia.ro.gov.br/governo-de-rondonia-inaugura-1a-incubadora-de-empresas-para-auxiliar-empreendedores-e-transformar-ideias-em-negocios/
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populares marginalizados. Suas ações se baseiam em dois eixos principais: 

o processo de incubação, que inclui apoio, acompanhamento e assessoria 

aos coletivos, e o processo de formação e capacitação focado na economia 

solidária 43. 

3.3.2.2. Aceleradoras  

Aceleradoras são entidades que investem financeiramente em startups  para 

promover seu rápido crescimento, ajudando -as a conseguir novas rodadas de 

investimento ou alcançar o ponto de equilíbrio. A aceleradora oferece residência, 

investimento e mentoria para apoiar o desenvolvimento dessas empresas (SEBRAE, 

2024).  

O município de Porto Velho registra uma iniciativa direcionada à aceleração de 

negócios:  

¶ Tambaqui Valley : representa startups e empreendedores de Porto Velho 

em programas de inovação no Brasil, buscando oportunidades que gerem 

valor e resultados práticos. Inseri Porto Velho em programas de aceleração, 

promovendo parcerias, acesso a investidores, e divulgação  de editais e 

recursos disponíveis para alavancar o crescimento das startups locais 44. 

3.3.2.3. Escritórios de Transferência Tecnológica  

Escritórios de Transferência Tecnológica são escritórios dentro de Instituições de 

Ciência, Tecnologia e Inovação (normalmente universidades) direcionados à 

transferência de tecnologia de tecnologias e conhecimentos para empresas (SEBRAE, 

2024). O presente  diagnóstico conseguir detectar que o município de Porto Velho possui 

duas iniciativas dessa natureza:  

¶ Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) da Fiocruz/RO: NIT compõe o 

sistema de Núcleos de Inovação da Fiocruz, o Sistema Gestec -NIT, 

coordenado pela Gestec. Atua dando suporte aos pesquisadores da Fiocruz 

 
43  Disponível em: https://www.unir.br/cartao/exibir/132 . 

44  Disponível em: https://tambaquivalley.com.br/ . 

https://www.unir.br/cartao/exibir/132
https://tambaquivalley.com.br/
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Rondônia nos assuntos relacionados à propriedade intelectual, inovação, 

empreendedorismo, acesso ao patrimônio genético e conhecimento 

tradicional associado. O conjunto de atividades do NIT tem como principal 

objetivo manter um ambiente institucional adequ ado para que 

pesquisadores desenvolvam e protejam suas inovações tecnológicas em 

áreas como fármacos, vacinas, reagentes para diagnóstico, equipamentos, 

serviços tecnológicos em saúde, tecnologias de informação e 

comunicação, bioinseticidas/biocidas e em á reas educacionais e sociais. 

Desta forma, o NIT auxilia os pesquisadores nas diferentes para que o 

conhecimento científico gerado no laboratório se transforme em produtos 

à sociedade 45; 

¶ Coordenação do Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) do IFRO:  tem por 

finalidade a criação e o gerenciamento da política de incentivo à inovação 

e à pesquisa científica e tecnológica, bem como a viabilização de 

estratégias e ações relacionadas à propriedade intelectual nos âmbitos 

interno e externo ao IFRO 46; 

¶ Coordenadoria de Inovação e Transferência de Tecnologia (CITT) da 

UNIR: núcleo de inovação tecnológica da Fundação Universidade Federal 

de Rondônia (UNIR) cuja missão é oportunizar, apoiar e acompanhar as 

ações de inovação, promover a proteção da propriedade intelectual e a 

transferência de tecnologia na UNIR, em prol do desenvolvimento 

econômic o, tecnológico e social da região amazônica e do país 47. 

3.3.2.4.Parques Tecnológicos  

Parques Tecnológicos são  empreendimentos voltados para a promoção da 

Ciência, Tecnologia & Inovação (CT&I). Criam um ambiente propício para a inovação 

tecnológica, facilitando a interação entre empresas e possibilitando a transformação de 

pesquisas em produtos. Conectam Instituiçõ es de CT&I ao setor produtivo, oferecendo 

 
45  Disponível em: <https://www.rondonia.fiocruz.br/nit/>.  

46  Disponível em: <https://portal.ifro.edu.br/organograma/59 -conteudos -do -site/733 -coordenacao -do -nucleo -

de -inovacao -tecnologica -nit>.  

47  Disponível em: <https://citt.unir.br/homepage>.  
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serviços especializados para apoiar a competitividade e inovação das empresas que nele 

residem (SEBRAE, 2024).  

Até o momento, o município de Porto Velho não registra nenhuma iniciativa 

nesse sentido.  

3.3.2.5. Espaços Makers  

Espaços Makers são locais que incentivam a fabricação digital e a cultura do "faça 

você mesmo", permitindo que empreendedores desenvolvam seus próprios produtos 

ou protótipos (SEBRAE, 2024).  

Ã ɃʔɅȡǪȣɳȡɐ ǱǸ æɐɶʌɐ ĞǸȺțɐ ɶǸȓȡɾʌɶǍ ʔɃǍ ȡɅȡǪȡǍʌȡʬǍ ẌɃǍɶȶǸɶẍṝ  

¶ Senai Lab : ambiente criativo que tem como objetivo desenvolver a cultura 

de empreendedorismo e inovação para os alunos Senai por meio da prática 

do aprender fazendo (cultura maker) 48. 

3.3.2.6. Centros de Inovação  

Centros de Inovação são  ambientes que reúnem e integram diversos 

componentes de um ecossistema de inovação, com o objetivo de acelerar o 

desenvolvimento inovador da região (SEBRAE, 2024).  

Até o momento, o município de Porto Velho não registra nenhuma iniciativa 

nesse sentido.  

3.3.2.7. Coworkings  

Coworkings são espaços de trabalho compartilhados que oferecem infraestrutura 

empresarial completa, no qual profissionais de diversas áreas podem realizar suas 

atividades, interagir com outras pessoas e expandir sua rede de contatos (SEBRAE, 

2024).  

 
48  Disponível em: <https://portal.fiero.org.br/senai/imprensa/noticia/2022/05/departamento -regional -de -

rond%C3%B4nia -tem -projetos -de -duas -unidades -contemplados -no -edital -senai -lab/413>. 
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O município de Porto Velho registra uma iniciativa na área:  

¶ Hub.RO : idealização e fomento do Governo do Estado de Rondônia gerido 

pela equipe da Semente Negócios. Oferece espaço de trabalho 

compartilhado gratuito 49. 

3.3.3.Instituições de Ciência, Tecnologia e Inovação  

A produção de conhecimento é uma atividade complexa que envolve vários níveis 

de atuação do pensamento científico, teórico e empírico, abrangendo desde a dedicação 

à pesquisa básica, passando pela pesquisa aplicada, até chegar a processos produtivos 

e novo s produtos e serviços. Este empreendimento, devido à sua abrangência temática 

e aos níveis mais abstratos, teóricos e empíricos, não é realizado apenas por uma ou 

poucas instituições, mas sim pela presença de toda uma rede de diversas instituições 

que oper am nas várias etapas da produção de conhecimento, envolvendo pesquisa 

básica, pesquisa aplicada e difusão de inovações. Essa rede se materializa na tríade que 

se convencionou chamar de instituições voltadas à ciência, tecnologia e inovação (C,T&I). 

Nas sub seções seguintes, iremos diagnosticar este conjunto de instituições C,T&I que 

caracterizam o Ambiente Promotor de Inovação de Porto Velho.  

3.3.3.1.  Instituições de Ensino Superior  

Instituições de Ensino Superior envolvem universidades, faculdades, institutos 

federais, centros universitários comunitários, etc. De acordo com o último Censo da 

Educação Superior, Porto Velho conta 13 Instituições de Ensino Superior direcionadas a 

formaç ão de recursos humanos, 158 cursos e aproximadamente 17 mil vagas. Esse 

montante representa aproximadamente 40% da estrutura rondoniense de Ensino 

Superior, posicionando o município como polo universitário do estado.  

  

 
49

 Disponível em: https://rondonia.ro.gov.br/governo-de-rondonia-inaugura-1a-incubadora-de-empresas-para-

auxiliar-empreendedores-e-transformar-ideias-em-negocios/ 

 

https://rondonia.ro.gov.br/governo-de-rondonia-inaugura-1a-incubadora-de-empresas-para-auxiliar-empreendedores-e-transformar-ideias-em-negocios/
https://rondonia.ro.gov.br/governo-de-rondonia-inaugura-1a-incubadora-de-empresas-para-auxiliar-empreendedores-e-transformar-ideias-em-negocios/
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Tabela 26 -Indicadores gerais sobre Educação Superior Ṿ 2022  

 Rondônia  Porto Velho  % Porto Velho  

IES 32 13 41% 

Cursos  389  158 41% 

Vagas  50.089  16.889 34% 

Fonte: INEP. Censo da Educação Superior 2022.  

A análise dos cursos mais procurados nas principais Instituições de Ensino 

Superior de Porto Velho, como UNIR (Universidade Federal de Rondônia) e IFO (Instituto 

Federal de Rondônia), revela a vocação educacional de áreas como Pedagogia, 

Administração, Direito, Contabilidade, Sistemas de Informação, Biologia e Agronomia. 

Essa concentração em áreas mais transversais, com menor foco em tecnologia, pode 

indicar a necessidade de diversificação da oferta de cursos para atender às demandas 

do mercado de trabalho em constante mudança.  

Quadro 13 - Dez maiores cursos em número de ingressantes nas principais IES de Porto Velho Ṿ 2022  

Cursos ofertados pela UNIR  Ingressantes  Cursos ofertados pelo IFO  Ingressantes  
Pedagogia  3.576 Sistemas de Informação  1.278 
Administração  2.990  Biologia*  1.140 
Direito  2.701 Agronomia  1.079 
Contabilidade  2.253 Matemática*  833 
Letras*  1.798 Química*  598  
História*  1.094 Zootecnia  550 
Matemática*  1.025 Gestão Pública  496  
Física*  936 Gestão Ambiental  491 
Agronomia  649  Física*  388  
Gestão Ambiental  631 Engenharia de Controle e Automação  275 

Fonte: INEP. Censo da Educação Superior 2022.  

* Curso de formação educadores.  

3.3.3.2.Instituições de Pesquisa e Desenvolvimento  

Instituições de Ciência, Tecnologia e Inovação (ICT&I) voltada a pesquisa e ao 

desenvolvimento correspondem a organizações dedicadas à investigação científica, 

tecnológica e/ou ao desenvolvimento de novos produtos, serviços ou processos 

inovadores. Exemplos incluem universidades, institutos de tecnologia, empresas 

públicas e fundações de pesquisa, entre outros (SE BRAE, 2024).  

Considerando tais critérios, verifica -se que Porto Velho possui somente 3 ICT&I 

direcionadas à pesquisa e ao desenvolvimento: IFO - Instituto Federal de Rondônia, UNIR 
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- Universidade Federal de Rondônia e Fiocruz Rondônia. Essa quantidade limitada indica 

a necessidade de fortalecer a infraestrutura de PD&I no município.  

Essas organizações são responsáveis pela oferta de 51 programas de pós -

graduações stricto sensu (mestrado e doutorado), revelando vocação científica em áreas 

multidisciplinares e humanas, sendo pouco alinhada às tecnologias convergentes e 

habilitadoras com o nanotecnologia, fotônica, materiais avançados e manufatura 

avançada 50. Tal evidência sugere que o município tem baixa capacidade instalada para 

causar mudanças tecnológicas radicais que transformem a economia local.  

Tabela 27 - Instituições e programas de pós -graduações stricto sensu (mestrado e doutorado) de 
Porto Velho Ṿ 2022  

 Programas  
Federal  49  
IFO - Instituto Federal de Rondônia  2 
UNIR - Universidade Federal de Rondônia  47  
Privada  2 
Fiocruz Rondônia 51 2 
Total  51 

Fonte: CAPES. Sistema de Informações Georreferenciadas 2022.  

  

 
50 EǸ ǍǪɐɶǱɐ ǪɐɃ ɐ ¶ȡɅȡɾʌǹɶȡɐ ǱǍ >ȡǽɅǪȡǍṞ ÿǸǪɅɐȺɐȓȡǍ Ǹ uɅɐʬǍǭǦɐṞ Ẍɐs termos convergente e habilitadora estão relacionados 
com a capacidade de tecnologias causarem mudanças tecnológicas radicais que transformam a humanidade e sua 
cultura, bem como tem o potencial e a tendência de gerar um ciclo acelerado de desenvolvimento  e criar tecnologias 
derivadas aplicadas virtualmente a todos os campos de conhecimento, beneficiando o aumento do desempenho 
humano, seus processos e produtos, qualidade de vida e justiça social. As  tecnologias convergentes e habilitadoras  sob 
coordenação  da Coordenação -Geral de Desenvolvimento e Inovação em  Tecnologias Convergentes e Habilitadoras  - 
CGTC são: (i) nanotecnologia, tecnologia transversal, disruptiva e pervasiva dedicada à compreensão, controle e utilização 
das propriedades da matéria na nano escala (1,0x10-9m, que equivale a 1 bilionésimo do metro), que possui a capacidade 
de revolucionar produtos, processos e prestação de serviços, com inovações até pouco tempo inimagináveis; (ii) fotônica, 
campo da ciência dedicada a estudar a luz (fóton), s ua geração, aplicação, detecção e manipulação da emissão, 
transmissão, modulagem e processamento de sinal; (iii) materiais avançados, que apresentam novas estruturas, 
propriedades diferenciadas, combinações de propriedades e/ou melhor performance de suas p ropriedades. O Brasil é um 
dos maiores detentores em termos de diversidade de materiais; (iv) manufatura ou indústria avançada ou indústria 4.0, 
caracterizada pela integração e aplicação das  tecnologias convergentes e habilitadoras  em elementos diversos 
coɅǸǪʌǍǱɐɾ ǸɃ ɶǸǱǸ ɳɐɶ ɾȡɾʌǸɃǍɾ ǪȡǩǸɶȒȣɾȡǪɐɾẍṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
https://antigo.mctic.gov.br/mctic/opencms/tecnologia/tecnologias_convergentes/paginas/tecnologias_convergentes_e_
habilitadoras/TECNOLOGIAS_CONVERGENTES_E_HABILITADORAS.html?searchRef=tecnologias%20convergentes%20e
%20habilitadoras&tipoBusca=expressaoExata  
51 INCT de Epidemiologia da Amazônia Ocidental  

https://antigo.mctic.gov.br/mctic/opencms/tecnologia/tecnologias_convergentes/paginas/tecnologias_convergentes_e_habilitadoras/TECNOLOGIAS_CONVERGENTES_E_HABILITADORAS.html?searchRef=tecnologias%20convergentes%20e%20habilitadoras&tipoBusca=expressaoExata
https://antigo.mctic.gov.br/mctic/opencms/tecnologia/tecnologias_convergentes/paginas/tecnologias_convergentes_e_habilitadoras/TECNOLOGIAS_CONVERGENTES_E_HABILITADORAS.html?searchRef=tecnologias%20convergentes%20e%20habilitadoras&tipoBusca=expressaoExata
https://antigo.mctic.gov.br/mctic/opencms/tecnologia/tecnologias_convergentes/paginas/tecnologias_convergentes_e_habilitadoras/TECNOLOGIAS_CONVERGENTES_E_HABILITADORAS.html?searchRef=tecnologias%20convergentes%20e%20habilitadoras&tipoBusca=expressaoExata
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Tabela 28 - Programas de pós -graduações stricto sensu (mestrado e doutorado) de Porto Velho 
segundo área Ṿ 2022  

 Programas  % 
Multidisciplinar  17 33% 
Agroecossistemas Amazônicos  3 6% 
Biodiversidade e Biotecnologia  1 2% 
Ciências Ambientais  6 12% 
Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente  3 6% 
Educação Matemática  2 4% 
Ensino de Ciências da Natureza  2 4% 
Ciências Humanas  14 27% 
Educação  4 8% 
Educação Escolar  1 2% 
Filosofia  1 2% 
Geografia  4 8% 
História da Amazônia  1 2% 
Psicologia  3 6% 
Ciências Biológicas  8 16% 
Biologia Experimental  5 10% 
Conservação e Uso de Recursos Naturais  3 6% 
Lingüística, Letras e Artes  6 12% 
Estudos Literários  3 6% 
Letras  3 6% 
Ciências Sociais Aplicadas  5 10% 
Administração  5 10% 
Engenharias  1 2% 
Mecatrônica  1 2% 
TOTAL 51 100% 

Fonte: CAPES. Sistema de Informações Georreferenciadas 2022.  

3.3.4. Instituições de Financiamento e Capital  

Tanto a pesquisa básica e aplicada quanto a sua transformação em produtos e 

serviços difundidos na sociedade não ocorrem sem um sistema de financiamento destas 

várias atividades, de forma que um fator essencial para o fortalecimento de um sistema 

de inovaç ão são os diversos canais de financiamento das atividades de C,T&I. Estes canais 

são os mais diversos, desde fundos de financiamento à pesquisa, linhas de créditos para 

inovação, e fundos de capital de risco na forma de investidores anjo. As instituições d e 

financiamento preenchem um elo fundamental de todo ecossistema local de inovação 

na medida que irriga todo ambiente e viabiliza economicamente uma economia 

baseada em inovação. As próximas subseções lançam luz sobre este aspecto do 

ambiente promotor de i novação de Porto Velho.  
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3.3.4.1.Investidores Anjo  

Investidores anjo são pessoas físicas ou grupos que investem seu capital em 

startups. Geralmente, esses investidores são profissionais experientes, como 

empresários, executivos e profissionais liberais, que além de recursos financeiros, 

oferecem conhecimen to, experiência e rede de contatos para os empreendedores 

(SEBRAE, 2024). Em Porto Velho verificou -se uma iniciativa nesse sentido: o programa 

Location Forthcoming do Founder Institute, incubadora americana direcionada ao 

treinamento de empreendedores e la nçamento de startups 52. 

3.3.4.2. Venture Capital  

Venture capital é um tipo de investimento que envolve a aquisição de 

participação minoritária em empresas com alto potencial de crescimento por parte de 

investidores individuais ou institucionais, com a intenção de valorizar as ações e realizar 

uma venda l ucrativa posteriormente (SEBRAE, 2024).  

Não foram encontrados registros de iniciativas de venture capital em Porto Velho.  

3.3.4.3. Instituições de Fomento  

Instituições de fomento são organizações que fornecem linhas especiais de 

financiamento para inovação, que podem ser reembolsáveis ou não (SEBRAE, 2024). 

Com exceção das iniciativas federais como Finep, BNDES e CNPq, não foram 

encontradas ações estaduais e  municipais nesse sentido.  

A ausência de instituições de apoio à pesquisa no município de Porto Velho e no 

Estado de Rondônia representa um sério obstáculo para o progresso científico na região. 

Essa carência limita significativamente a capacidade de desenvolvimento tecnológico e 

in ovação, fatores essenciais para o fortalecimento da economia local e a interação entre 

a academia e o setor produtivo. Instituições de pesquisa desempenham um papel 

crucial na criação de um ecossistema que fomente a inovação e a transferência de 

conhecimen to, atuando como ponte entre o desenvolvimento acadêmico e as 

 
52 Disponível em: < https://fi.co/insight/construa -a-sua -startup -com -os-melhores -de -porto -velho -as-inscricoes -para -o-

founder -institute -ja-estao -abertas  

https://fi.co/insight/construa-a-sua-startup-com-os-melhores-de-porto-velho-as-inscricoes-para-o-founder-institute-ja-estao-abertas
https://fi.co/insight/construa-a-sua-startup-com-os-melhores-de-porto-velho-as-inscricoes-para-o-founder-institute-ja-estao-abertas
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necessidades do mercado. Sem esse apoio, a capacidade tecnológica instalada 

permanece baixa, dificultando o avanço científico e tecnológico que poderia alavancar 

o crescimento econômico sustentável em Rondônia e Porto Velho. A inexistência dessas 

instituiç ões não apenas restringe o potencial de inovação, mas também agrava os 

desafios de integração da academia com o setor produtivo, comprometendo o 

desenvolvimento socioeconômico da região.  

3.3.5.Gestão e Planejamento Público  

Um fato inconteste e amplamente reconhecido em toda literatura sobre 

sistemas regionais de inovação é o papel desempenhado pelo setor público tanto no 

financiamento quanto no direcionamento das pesquisas e na organização dos sistemas 

regionais ou locais de  inovação. Os sistemas de inovação não emergem 

espontaneamente nas sociedades muito pouco se estruturam apenas pela ação dos 

mecanismos de mercados. Nenhuma das grandes potências se tornaram potências sem 

dominar os ciclos da pesquisa e do conhecimento e t odas elas o fizeram com a 

participação ativa do Estado. Nas subseções seguintes analisamos o processo de gestão 

e planejamento público voltado à C,T&I de Porto Velho e de como o município, enquanto 

uma cidade polo na Amazônia, está mais ou menos preparado para ser também um 

polo ou referência de inovação na região.  

3.3.5.1. Órgãos Públicos de Inovação  

No âmbito municipal, Porto Velho não dispõe de um órgão da administração 

pública exclusivamente direcionado à execução de políticas públicas de Ciência, 

Tecnologia & Inovação. Na esfera estadual, verifica -se a existência da Fundação de 

Amparo ao Desenvolvi mento das Ações Científicas e Tecnológicas e à Pesquisa (Farepo).  

Também foi detectada a existência do Conselho Deliberativo do Ecossistema 

Local de Inovação de Porto Velho, instância ainda não regulamentada por lei, mas com 

atuação ativa nos últimos anos 53. 

 
53 Disponível em: < https://www.portovelho.ro.gov.br/artigo/42977/balanco -2023-agencia -de -desenvolvimento -de -porto -
velho -atua -para -promover -o-desenvolvimento -sustentavel -e-a-inovacao >.  

https://www.portovelho.ro.gov.br/artigo/42977/balanco-2023-agencia-de-desenvolvimento-de-porto-velho-atua-para-promover-o-desenvolvimento-sustentavel-e-a-inovacao
https://www.portovelho.ro.gov.br/artigo/42977/balanco-2023-agencia-de-desenvolvimento-de-porto-velho-atua-para-promover-o-desenvolvimento-sustentavel-e-a-inovacao
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3.3.5.2.Planos e Políticas  

O município de Porto Velho possui o Plano Consolidado de Intervenção no 

Ecossistema de Inovação, elaborado pelo Sebrae/RO. Este plano apresenta uma 

estratégia para o desenvolvimento econômico e tecnológico do município, com foco em 

três setores prioritário s: (i) bioeconomia, (ii) agronegócio e (iii) saúde. Além disso, o plano 

inclui um mapeamento e avaliação detalhados sobre o ecossistema de inovação de 

Porto Velho.  

Baseado na análise de diversos atores municipais, foram realizadas avaliações 

focadas em dois fatores que impactam diretamente a maturidade do ecossistema: a 

efetividade e a integração. A efetividade avalia a capacidade do município de alcançar 

os objetivo s traçados utilizando os recursos da melhor forma possível. A integração, por 

sua vez, mede como os ambientes, programas, atores e instituições interagem e 

colaboram em prol do ecossistema de inovação no município.  

A escala de avaliação é composta pelas seguintes notas:  

¶ Nível 0 (zero): Atribuída quando a integrante em avaliação não existir no 

ecossistema. Por exemplo, na vertente ICTI, a nota zero é dada se não 

houver ICTI no ecossistema.  

¶ Nível 1 (um): Atribuída quando a integrante está em um nível muito inicial.  

¶ Nível 3 (três): Atribuída quando a integrante está em um nível médio de 

maturidade.  

¶ Nível 5 (cinco): Atribuída quando a integrante está em um nível avançado, 

com resultados expressivos no ecossistema.  

Após as avaliações das vertentes e suas integrantes, os valores obtidos são transcritos 

para a ferramenta Painel de Maturidade. Esta ferramenta calcula a nota final de cada 

vertente, gerando o grau de maturidade e o gráfico do radar do ecossistema. O paine l 

do nível de maturidade obtido para o ecossistema de inovação de Porto Velho indica um 

nível inicial, em transição para o nível "em estruturação", conforme ilustrado no gráfico 

abaixo.  

Figura 65 - Avaliação dos Ecossistema de Inovação por nível de maturidade Ṿ 2023  
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Fonte: SEBRAE. Ecossistemas de Inovação 2023.  

3.3.5.3.Legislação e Benefícios  

Legislação e benefícios englobam mecanismos que promovem a colaboração 

entre Instituições de Ciência, Tecnologia & Inovação e empresas, a formulação de 

políticas públicas, o estímulo à criação de negócios inovadores, a oferta de incentivos 

fiscais e econôm icos, a estratégias para atrair empresas inovadoras e a tributação 

especial para a criação e instalação de empresas no município (SEBRAE, 2024).  

No âmbito público, apesar de Porto Velho vem encabeçando algumas iniciativas 

de fomento a inovação como a realização do Vale do Madeira Summit 2023 54, a 

inauguração da primeira incubadora e aceleradora estadual (Hub.RO) 55 e a criação do 

 
54  https://www.portovelho.ro.gov.br/artigo/42587/tecnologia -prefeitura -de -porto -velho -apoia -evento -de -

promocao -do -ecossistema -local -de -inovacao#:~:text=networking%20e%20celebra%C3%A7%C3%B5es. -

,O%20Vale%20do%20Madeira%20Summit%202023%20n%C3%A3o%20%C3%A9%20ape nas%20um,8h%20%E2%80%93%2

0Credenciamento.  

55 https://rondonia.ro.gov.br/hub -ro -e-inaugurada -ideias -transformadas -em -negocios/  
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Conselho Deliberativo do Ecossistema Local de Inovação de Porto Velho 56, o município 

ainda carece de uma lei municipal de incentivo à inovação, criando um fundo municipal 

de incentivo, instrumentos formais de redução e/ou isenção tributária, acesso a crédito 

e agilização em processos (desburocratização) para empresas inovador as e também 

com a delimitação de distrito industrial e/ou parque tecnológico.  

3.3.5.4. Gasto e Orçamento Público  

Em relação aos gastos públicos com Ciência & Tecnológica (C&T), tanto o estado 

de Rondônia quanto o município de Porto Velho apresentam baixa participação no 

orçamento público, demonstrando pouca capacidade de investimento na área. Como 

pode ser observado no gráfico e tabela a seguir, o percentual de dispêndio público C&T 

em relação à receita total de Rondônia corresponde à 0,4% enquanto o percentual de 

despesa pública em C&T em relação à despesa total de Porto Velho representa 0,103%.  

  

 
56 https://ad.portovelho.ro.gov.br/artigo/38225/ecossistema -local -de -inovacao -vai -impulsionar -o-

empreendedorismo -em -porto -velho  
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Figura 66 - Percentual de dispêndio público em ciência e tecnologia (C&T) em relação à receita total  

 

Fonte: BRASIL. Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). Indicadores Nacionais de Ciência, Tecnologia e 
Inovação 2022.  

Tabela 29 -Percentual de despesa pública em ciência e tecnologia (C&T) em relação à despesa total  

 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2021 2022  2023  
Aracaju  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,012% 0,018% 0,013% 0,015% 0,003%  
Belém  0,000%  0,802%  0,757% 0,817% 0,797% 0,783% 0,726% 0,820%  0,768%  0,573% 
Belo 
Horizonte  1,012% 1,100% 1,320% 1,167% 1,263% 1,177% 1,091% 0,947%  1,212% 1,068% 
Boa Vista  0,000%  0,016% 0,015% 0,016% 0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  
Campo 
Grande  0,007%  0,000%  0,000%  0,021% 0,014% 0,003%  0,009%  0,027% 0,042%  0,078%  
Cuiabá  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  
Curitiba  0,010% 0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  
Florianópolis  0,001% 0,150% 0,102% 0,002%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  
Fortaleza  0,000%  0,015% 0,059%  0,053% 0,052% 0,065%  0,061% 0,048%  0,060%  0,090%  
Goiânia  0,192% 0,524% 0,157% 0,174% 0,156% 0,239% 0,157% 0,208%  0,292% 0,275% 
João Pessoa  0,124% 0,132% 0,000%  0,104% 0,085%  0,105% 0,135% 0,095%  0,109% 0,172% 
Macapá  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,378% 0,007%  
Maceió  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,047%  0,132% 
Manaus  0,155% 0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  
Natal  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  
Palmas  0,003%  0,000%  0,092%  0,001% 0,000%  0,000%  0,009%  0,021% 0,000%  0,000%  
Porto Alegre  0,049%  0,014% 0,008%  0,004%  0,001% 0,000%  0,000%  0,000%  0,017% 0,204%  
Porto Velho  0,001% 0,001% 0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,568% 0,103% 
Recife  0,110% 0,131% 0,220% 0,038%  0,017% 0,022% 0,125% 0,061% 0,108% 0,086%  
Rio Branco  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,054%  0,022% 0,024%  0,148% 
Rio de Janeiro  0,114% 0,121% 0,095%  0,130% 0,091% 0,049%  0,068%  0,043%  0,143% 0,138% 
Salvador  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,223% 1,837% 1,471% 
São Luís  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,017% 0,056%  
São Paulo  0,000%  1,808% 0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,000%  0,022% 
Teresina  0,003%  0,000%  0,000%  0,000%  0,031% 0,030%  0,158% 0,000%  0,000%  0,000%  
Vitória  0,000%  0,083%  0,043%  0,003%  0,006%  0,000%  0,000%  0,008%  0,053% 0,089%  
Média capitais  0,111% 0,735% 0,130% 0,116% 0,118% 0,106% 0,109% 0,099%  0,205% 0,188% 

Fonte: TESOURO NACIONAL. Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro. Contas Anuais 
2024.  
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Nota 1: para a consolidação dos dados foram utilizadas as tabelas despesas orçamentárias pagas (anexo I -D). 

Nota 2: para o cálculo foi considerada a conta 19 - Ciência e Tecnologia.  

A baixa disponibilidade de equipamentos de ponta em Porto Velho e no Estado 

de Rondônia para o desenvolvimento tecnológico coloca pesquisadores e 

empreendedores locais em uma posição de desvantagem significativa em relação aos 

mercados regional, nacional e  internacional. Sem acesso a tecnologias avançadas e 

infraestrutura adequada, torna -se difícil para esses agentes inovar e competir, 

resultando em uma baixa complexidade tecnológica das startups, empresas, do setor 

produtivo e da própria sociedade em geral . Essa limitação não apenas restringe o 

potencial de crescimento econômico da região, mas também impede a consolidação de 

um ecossistema de inovação robusto.  

É imperativo que medidas urgentes sejam implementadas para reverter esse 

cenário. Programas de instrumentalização das Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs) 

públicas devem ser priorizados, garantindo que essas instituições estejam equipadas 

com as fer ramentas necessárias para realizar pesquisas de ponta e fomentar a inovação. 

Além disso, é essencial incentivar as empresas privadas a se equiparem e modernizarem 

suas operações, possibilitando maior competitividade e integração com os mercados 

mais desenv olvidos.  

A falta de modernização tecnológica afeta diretamente a capacidade de Porto 

Velho e Rondônia de atrair investimentos e talentos, além de limitar o desenvolvimento 

de soluções inovadoras que poderiam alavancar o crescimento econômico sustentável 

na região. Portanto, o fortalecimento da infraestrutura tecnológica é um passo 

fundamental para garantir que o estado possa participar de maneira ativa e competitiva 

no cenário global de inovação.  

3.3.6.Conclusão  

O ambiente promotor de inovação em Porto Velho apresenta um panorama 

desafiador, mas com potencial de crescimento e ainda carecendo de sistema e cultura 

de atuação em rede. O aumento expressivo no número de empresas nos últimos anos 

demonstra o dinamismo da economia local, contudo, a alta taxa de mortalidade 

empresarial, especialmente nos primeiros anos de vida, revela a necessidade de políticas 

públicas e iniciativas de apoio que fortaleçam as empresas em sua fase inicial.  
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O ecossistema de startups, embora pequeno e jovem, apresenta características 

promissoras, com empresas em estágio de operação e alinhamento com as prioridades 

regionais. No entanto, a concentração em setores não diretamente relacionados à 

vocação municipal , como o agronegócio e bioeconomia, e o baixo faturamento das 

startups, indicam a necessidade de estratégias para impulsionar a geração de receita e 

a competitividade dessas empresas.  

As instituições de CT&I de Ensino Superior e direcionadas à Pesquisa e ao 

Desenvolvimento também são áreas que demandam atenção. A baixa proporção de 

pessoas com ensino superior e a concentração de cursos em áreas tradicionais, com 

menor foco em tecnologia , apontam para a necessidade de diversificar a oferta de cursos 

e investir em educação continuada e aprimoramento profissional. A escassez de 

instituições de pesquisa e desenvolvimento e a baixa participação de trabalhadores em 

ocupações técnico -científica s reforçam a importância de fortalecer a infraestrutura de 

pesquisa e desenvolvimento no município, conectando os ativos de CT&I com o setor 

empresarial.  

Em relação ao financiamento, a presença de investidores anjo e a participação em 

programas de aceleração são sinais positivos, mas a ausência de capital e a limitada 

atuação de instituições de fomento revelam a necessidade de ampliar as opções de 

financiam ento para startups e empresas inovadoras.  

No âmbito da gestão pública, a ausência de um órgão municipal dedicado à 

inovação e a falta de uma lei municipal de incentivo à inovação, com instrumentos como 

incentivos fiscais, acesso a crédito e desburocratização, representam desafios a serem 

superados . O baixo gasto público em ciência e tecnologia também é um fator limitante 

para o desenvolvimento do ecossistema de inovação.  

Em suma, o ambiente promotor de inovação em Porto Velho apresenta desafios 

consideráveis, mas também oportunidades para o desenvolvimento econômico de 

longo prazo. É fundamental que o planejamento municipal contemple estratégias para: 

(i) fortalecer as emp resas em sua fase inicial, impulsionar o crescimento e a 

competitividade das startups; (ii) diversificar a oferta de cursos e investir em educação 

continuada; (iii) fortalecer a infraestrutura de pesquisa e desenvolvimento, conectando 

os ativos de CT&I com  o setor empresarial; (iv) ampliar as opções de financiamento e criar 

um ambiente institucional mais favorável à inovação, com a criação de um órgão 
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municipal dedicado ao tema e a implementação de uma lei municipal de incentivo à 

inovação. Essas ações integradas podem contribuir para a construção de um 

ecossistema de inovação mais robusto e dinâmico, capaz de impulsionar o 

desenvolvimento econômico, so cial e tecnológico do município.  
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Quadro 14 - Quadro Sintético e Avaliativo da Dimensão  3 

D3  AMBIENTE PROMOTOR DA INOVAÇÃO  0,36  

D3.1 EMPREENDEDORISMO  0,38  

 Ambiente de Negócios  0,56  

 Número de empresas  0,50  

 Crescimento de empresas  0,75  

 Densidade empresarial (empresas/habitante)  0,75  

 Adensamento da estrutura produtiva (PIB/km²)  0,25 

 Características das Empresas  0,33 

 Idade média das empresas  0,25 

 Taxa de maturidade empresarial  0,25 

 Taxa de mortalidade empresarial  0,25 

 Média de sócios  0,75  

 Grau de diversificação das empresas  0,50  

 Média de capital investido  0,25 

 Percentual de empresas inovadoras  0,25 

 Percentual de empresas intensivas em tecnologia  0,25 

 Percentual de empresas intensivas em conhecimento  0,25 

 Mão de Obra Qualificada  0,25 

 Percentual de pessoas com ensino superior  0,25 

 Percentual de trabalhadores com ensino superior  0,25 

 Percentual de trabalhadores em ocupações técnico -científicas  0,25 

 Percentual de trabalhadores com pós -graduação stricto sensu  0,25 

 AMBIENTES DE INOVAÇÃO  0,42  

 Infraestrutura  0,40  

 Número de incubadoras e aceleradoras  1,00 

 Número de parques tecnológicos  0,00  

 Número de espaços makers  0,50  

 Número de centros de inovação  0,00  

 Número de coworkings  0,50  

 Programas e Serviços  0,44  

 Existência de programas de pré -incubação e incubação  0,50  

 Existência de programas de aceleração  0,50  

 Oferta de serviços de mentoria e capacitação  0,50  

 Oferta de serviços de conexão com investidores  0,25 

D3.3 INSTITUIÇÕES DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO  0,38  

 Ensino Superior  0,50  

 Número de instituições de ensino superior  0,50  

 Número de cursos de graduação e pós -graduação  0,50  
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 Número de vagas  0,50  

 Área dos cursos de graduação  0,50  

 Percentual de cursos em áreas tecnológicas  0,50  

 Pesquisa e Desenvolvimento  0,25 

 Número de instituições de pesquisa e desenvolvimento  0,25 

 Número de pesquisadores  0,25 

 Área dos cursos de pós -graduação  0,25 

D3.4  FINANCIAMENTO E CAPITAL  0,08  

 Investimento Privado  0,17 

 Número de investidores anjo  0,50  

 Volume de investimento de venture capital  0,00  

 Presença de fundos de investimento  0,00  

 Investimento Público  0,00  

 Existência de instituições de fomento  0,00  

 Linhas de crédito para inovação  0,00  

 Incentivos fiscais para P&D  0,00  

D3.5 GESTÃO E PLANEJAMENTO  0,22 

 Governança  0,42  

 Existência de órgão municipal de inovação  0,00  

 Existência de conselho municipal de inovação  1,00 

 Participação da sociedade civil em decisões sobre inovação  0,25 

 Políticas Públicas  0,00  

 Existência de lei municipal de incentivo à inovação  0,00  

 Existência de fundo municipal de inovação  0,00  

 Oferta de incentivos fiscais e econômicos para empresas inovadoras  0,00  

 Estratégias para atração de empresas inovadoras  0,00  

 Desburocratização para abertura e desenvolvimento de negócios inovadores  0,00  

 Investimento Público  0,25 

 Gasto público em ciência e tecnologia  0,25 

 Percentual do orçamento municipal destinado à inovação  0,25 
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Quadro 15 - Análise SWOT da Dimensão  3 

Forças  Fraquezas  

Crescimento empresarial:  o aumento de 56% no 
número de CNPJs ativos entre 2019 e 2024 indica 
um ambiente de negócios favorável e potencial de 
crescimento econômico.  

Mão de obra acessível:  a presença de negócios 
intensivos em mão de obra pode atrair empresas 
que buscam reduzir custos.  

Multifuncionalidade e diversificação das 
empresas:  o alto número de CNAEs por empresa (5 
em média) demonstra a capacidade de adaptação 
das empresas e a diversificação de suas atividades.  

Predominância de MEIs e MEs:  a maioria das 
empresas em Porto Velho são micro e pequenas 
empresas, o que pode indicar flexibilidade e 
facilidade para abertura de novos negócios.  

Startups em estágio de operação:  58% das 
startups estão em estágio de operação, o que é 
superior às médias nacional, regional e estadual.  

Escritórios de transferência de tecnologia:  a 
existência de dois escritórios de transferência de 
tecnologia (NIT da Fiocruz/RO e CITT da UNIR) 
facilita a transferência de conhecimento e 
tecnologia para o mercado.  

Iniciativas de apoio:  a existência de pré -
incubadoras, incubadoras e aceleradoras 
demonstra o apoio ao empreendedorismo e à 
inovação.  

Polo educacional:  a presença de 13 instituições de 
ensino superior, representando 40% da estrutura de 
Rondônia, consolida Porto Velho como um polo 
educacional.  

Existência de plano de desenvolvimento:  o Plano 
Consolidado de Intervenção no Ecossistema de 
Inovação demonstra o planejamento estratégico 
para o desenvolvimento.  

Criação do conselho de inovação:  a existência do 
Conselho Deliberativo do Ecossistema Local de 
Inovação indica a busca por uma governança 
colaborativa para o desenvolvimento da inovação.  

Baixa densidade empresarial:  a alta relação de 
habitantes por empresas sugere baixa densidade 
empresarial e concentração de empregos em 
poucas empresas.  

Alta mortalidade empresarial:  quase metade das 
empresas não sobrevive após dois anos, indicando 
um ambiente de negócios desafiador.  

Empresas jovens com baixa maturidade:  a média 
de idade das empresas ativas é de 7 anos, e quase 
metade das empresas não sobrevive após dois 
anos, indicando um ambiente de negócios 
desafiador.  

Baixo capital investido:  a maioria das empresas 
possui capital baixo, evidenciando a predominância 
de pequenos e médios investimentos.  

Baixa intensidade tecnológica:  o número de 
empresas intensivas em tecnologia é baixo, o que 
pode impactar a produtividade e a competitividade.  

Baixa inovação voltada ao mercado:  a maioria das 
empresas implementa inovações de processo para 
uso interno, com poucas inovações de produto 
voltadas ao mercado.  

Baixa proteção da propriedade intelectual:  
Rondônia e Porto Velho possuem baixo índice de 
depósitos de proteção industrial, indicando a 
necessidade de fortalecer a cultura de proteção à 
propriedade intelectual.  

Baixa participação em incentivos à inovação:  
poucas empresas participam da Lei do Bem e do 
Inova Simples, indicando a necessidade de maior 
divulgação e acesso a esses programas.  

Baixa maturidade do ecossistema de inovação:  o 
ecossistema de inovação ainda está em estágio 
inicial, necessitando de maior estruturação e 
desenvolvimento.  

Baixo faturamento das startups:  a porcentagem 
de startups com faturamento entre R$ 81 mil e 
R$ 360 mil é inferior à média nacional.  

Concentração de startups em setores não 
prioritários:  a concentração de startups em 
Educação, Saúde & Bem -estar e Serviços 
Profissionais contrasta com a prioridade do 
agronegócio como vocação municipal.  

Desalinhamento do ecossistema de startups:  a 
concentração de startups em setores não 
prioritários para o município pode dificultar o 
desenvolvimento de soluções inovadoras para as 
demandas locais.  

Baixo nível de escolaridade:  a baixa taxa de 
pessoas com ensino superior e a concentração em 
áreas tradicionais podem limitar o desenvolvimento 
econômico e a atração de investimentos.  

Concentração da oferta de ensino superior em 
áreas tradicionais:  Aato sensu alinhados às 
tecnologias convergentes e habilitadoras limita a 
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formação de profissionais altamente qualificados 
em áreas estratégicas.  

Infraestrutura de P&D limitada:  o número 
reduzido de instituições de pesquisa e 
desenvolvimento limita a capacidade de inovação e 
geração de conhecimento.  

Escassez de profissionais em P&D:  a baixa 
participação de trabalhadores em ocupações 
técnico -científicas indica a necessidade de maior 
investimento em formação e qualificação 
profissional.  

Carência de financiamento:  a ausência de venture 
capital e a limitada atuação de instituições de 
fomento dificultam o acesso a recursos para 
startups e empresas inovadoras.  

Baixo investimento público em C&T:  O baixo gasto 
público em ciência e tecnologia limita o 
desenvolvimento do ecossistema de inovação.  

Ausência de órgão municipal de inovação:  A falta 
de um órgão municipal dedicado à inovação pode 
dificultar a implementação de políticas públicas 
eficazes.  

Inexistência de parques tecnológicos e centros 
de inovação:  A falta desses ambientes pode limitar 
a colaboração e o desenvolvimento de projetos 
inovadores.  

Oportunidades  Ameaças  

Potencial de crescimento:  o ecossistema de 
startups, apesar de pequeno, está em estágio de 
operação e pode crescer significativamente.  

Demanda por inovação:  a presença de setores 
como serviços de tecnologia da informação e saúde 
indica a demanda por soluções inovadoras.  

Vocação para o agronegócio:  o agronegócio, como 
vocação municipal, oferece oportunidades para o 
desenvolvimento de startups e empresas 
inovadoras nesse setor.  

Abundância de recursos naturais:  a biodiversidade 
da Amazônia pode ser aproveitada para o 
desenvolvimento de produtos e serviços inovadores 
na bioeconomia.  

Expansão da economia digital:  o crescimento da 
economia digital oferece oportunidades para o 
desenvolvimento de startups e empresas de 
tecnologia.  

Existência de incentivos fiscais:  a Lei do Bem e o 
Inova Simples podem ser aproveitados para 
impulsionar a inovação nas empresas locais.  

Potencial de expansão urbana:  a vasta extensão 
territorial de Porto Velho oferece oportunidades 
para o desenvolvimento de novos setores e 
expansão urbana planejada.  

Demanda por mão de obra:  a presença de 
negócios intensivos em mão de obra pode atrair 
empresas que buscam reduzir custos, gerando 
oportunidades de emprego.  

Concorrência de outras regiões: a concorrência de 
outras regiões com ecossistemas de inovação mais 
maduros pode dificultar a atração de investimentos 
e talentos.  

Instabilidade econômica: a instabilidade 
econômica pode impactar o desenvolvimento de 
startups e empresas inovadoras, dificultando o 
acesso a crédito e investimentos.  

Excesso de burocracia: a burocracia excessiva 
pode dificultar a abertura e o desenvolvimento de 
negócios inovadores.  

Falta de mão de obra qualificada: a escassez de 
mão de obra qualificada pode limitar o crescimento 
de empresas intensivas em conhecimento e 
tecnologia.  

Mudanças tecnológicas: as rápidas mudanças 
tecnológicas exigem constante atualização e 
adaptação por parte das empresas e profissionais.  
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3.4.  Força Gerativa e Qualidade da Cidade e do Urbano (D4)  

A análise desta dimensão tem por objetivo avaliar a força gerativa da cidade e do 

urbano de Porto Velho e posicioná -la em relação a outros centros urbanos do País.  

A dimensão "Força Gerativa e Qualidade da Cidade e do Urbano " refere -se ao 

ɳɶȡɅǪȣɳȡɐ ǱǸ ɵʔǸ Ǎɾ ǪȡǱǍǱǸɾ ɳɐɾɾʔǸɃ ʔɃǍ ǪǍɳǍǪȡǱǍǱǸ ȡɅǸɶǸɅʌǸ ǱǸ ȓǸɶǍɶ ẌʬȡʌǍȺȡǱǍǱǸẍṞ 

criando novos espaços, redes articuladas e dinâmicas sociais, econômicas e culturais.  

Esta capacidade, segundo Jane Jacobs (1969) 57 está estreitamente relacionada à 

complexa natureza da economia urbana, onde a diversidade e a escala da aglomeração 

de atividades propiciam terreno fértil para novos empreendimentos, ideias e tecnologia.  

Subjacente a esta ideia, estão os conceitos econômicos que prevalecem na 

economia urbana como, as externalidades, as economias de aglomeração e as 

economias de escala internas às empresas, onde os efeitos benéficos ou prejudiciais 58 de 

uma atividade ou função urbana impactam terceiros, o valor do mercado imobiliário e o 

meio ambiente. Estes impactos estão diretamente relacionados à qualidade, à 

diversidade e à eficiência/eficácia da oferta dos principais serviços, equipamentos e 

espa ços urbanos.  

Pelo lado da demanda, a força gerativa do urbano está também relacionada à 

quantidade e à qualidade do crescimento demográfico que, pode ser tanto uma causa 

quanto um efeito. A força gerativa atrai pessoas para as cidades, levando ao crescimento 

demográfic o, enquanto o aumento da população pode fortalecer ainda mais a economia 

urbana, criar  demandas por serviços e infraestrutura, e promover um ciclo virtuoso de 

desenvolvimento.  

 
57 A dimensão ou escala de planejamento referente a qualidade e força gerativa das cidades e do urbano tem por base as 
ǍɅǎȺȡɾǸɾ ǸȺǍǩɐɶǍǱǍɾ ɳɐɶ ¦ǍɅǸ ¦ǍǪɐǩɾ ǸɃ ẌÿțǸ ǸǪɐɅɐɃʳ ɐȒ ǪȡʌȡǸɾṦ ṵᶯᶷᶴᶷṶṣ 
58 Cabe lembrar que, nem sempre, o resultado da análise destes conceitos representa economias. A multiplicidade de 
interrelações no sistema urbano poderá resultar também em deseconomias, ou efeitos prejudiciais,  como é o caso típico 
de externalidades ambien tais negativas causadas por empreendimentos sobre terceiros.  
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A urbanização decorrente da crescente demanda populacional traz desafios 

como a necessidade de planejamento urbano sustentável, inclusão social e melhorias 

na infraestrutura.  

ẪæȺǍɅǸȲǍɶ ɐ ǪɶǸɾǪȡɃǸɅʌɐ ʔɶǩǍɅɐ ǱǸ ɃǍɅǸȡɶǍ ɵʔǸ ɾǸȲǍ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺ Ǹ ȡɅǪȺʔɾȡʬɐ ǹ 

crucial para potencializar os aspectos positivos e mitigar os aspectos negativos deste 

ǪɶǸɾǪȡɃǸɅʌɐṾẫ 

Estudos e pesquisas voltados para a avaliação da qualidade do ambiente urbano 

convergiram para a definição de Índices permitindo a análise de séries históricas, da 

situação de cada centro urbano e de sua posição relativa a outros centros urbanos no 

País. Exemplo são: O Índice de Desenvolvimento Sustentável das CIdades | Brasil - IDSC59; 

Índice de Progresso Social | IPS -Brasil (Instituto do Homem e Meio Ambiente da 

Amazônia - Imazon) 60 ; e o Índice de Bem -estar Urbano | IBEU - Municipal (Observatório 

das Metrópoles - IPPUR/UFRJ) 61 . 

Tendo por referência estes Índices foram selecionados os Indicadores que se 

relacionam diretamente com os temas que fundamentam o desenvolvimento 

econômico do meio urbano de Porto Velho 62 e analisados em associação às principais 

questões levantadas pela equipe da ADPVH e pelos atores estratégicos participantes em 

reuniões, workshops e audiência pública, durante os meses de abril, maio e junho.  

Além destas a análise desta dimensão teve como principais fontes de dados e 

informações bases oficiais do IBGE (censo demográfico 2022 e Regiões de Influência das 

>ȡǱǍǱǸɾṞ éMgu> ᶰᶮᶯᶶṶṞ Ã ẌEȡǍȓɅɑɾʌȡǪɐ ɳǍɶǍ Ǎ !ǪǸȺǸɶǍǭǦɐ ǱǸ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǱǸ æɐɶʌɐ ĞǸȺțɐ ᶰᶮᶯᶵ 

 
59 Iniciativa do Instituto Cidades Sustentáveis, no âmbito do Programa Cidades Sustentáveis, em parceria com o 
Sustainable Development Solutions Network (SDSN), e apoio do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (Cebrap). 
Contempla dados para todos os mu nicípios do Brasil.  
60  Desenvolvido pelo Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon) em parceria com Fundação Avina, 
Centro de Empreendimentos da Amazônia, Iniciativa Amazônica 2030, Anattá Pesquisa e Desenvolvimento, e o Social 
Progress Imperative. https://ipsbrasi l.org.br  
61 Mensura o nível das condições urbanas necessárias que favoreçam maior ou menor bem -estar ao cidadão, 
especialmente nos grandes centros urbanos do país. Os índices são elaborados abrangendo:mobilidade urbana, 
condições ambientais urbanas, condições habitac ionais urbanas, atendimento de serviços coletivos urbanos e 
infraestrutura urbana, mediante a agregação de dois ou mais indicadores simples, referidos a uma mesma dimensão, ou 
a diferentes dimensões da realidade.  
62 O urbano de Porto Velho neste estudo considera a sede municipal e áreas urbanas dos distritos, no entanto, e onde 
couber, será considerada também a escala metropolitana junto com o urbano de Candeias do Jamari.  
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- Funpar, além de fontes oficiais do Estado de Rondônia e da Prefeitura de Porto Velho, 

especialmente, o Plano Diretor de Porto Velho 2018 63. 

 O Plano Diretor de Porto Velho cuja legislação foi aprovada em parte em 2022 

já indicava desafios para o desenvolvimento econômico do município, dentre os quais 

destacam -se os que têm relação direta com a força gerativa urbano . 

Ẍæɐɶʌɐ ĞǸȺțɐṞ Ǎ ǪǍɳȡʌǍȺ Ǳɐ ǸɾʌǍǱɐ ǱǸ éɐɅǱɓɅȡǍṞ ǸɅȒɶǸɅʌǍ ʔɃǍ ɾǹɶȡǸ ǱǸ ǱǸɾǍȒȡɐɾ 

econômicos que afetam seu desenvolvimento. Alguns dos principais desafios incluem:  

¶ Infraestrutura deficiente: Apesar de algumas melhorias, a infraestrutura de 

transporte, especialmente rodoviário e fluvial, ainda é insuficiente para 

suportar um crescimento econômico sustentável. Isso limita o escoamento 

da produção e a atração de investi mentos.  

¶ Desigualdade social e econômica: A cidade enfrenta altos níveis de 

desigualdade, o que se reflete em disparidades no acesso a serviços 

públicos, educação e saúde. Isso pode frear o desenvolvimento econômico 

e social a longo prazo.  

¶ Saneamento básico e saúde pública: Problemas de saneamento básico e 

saúde pública não só afetam a qualidade de vida dos habitantes, mas 

também a produtividade da força de trabalho. Investimentos nessas áreas 

são cruciais para um desenvolvimento econômico s ustentável.  

Esses desafios exigem uma abordagem integrada e a colaboração entre 

governo, setor privado e sociedade civil para serem superados e promoverem um 

ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ ǸǪɐɅɓɃȡǪɐ ɃǍȡɾ ǸɵʔȡȺȡǩɶǍǱɐ Ǹ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺ ǸɃ æɐɶʌɐ ĞǸȺțɐṣẍ 

Estas referências também contribuíram para a identificação e seleção dos 

principais temas -chave responsáveis pela força gerativa do urbano em Porto Velho e, 

como estes se relacionam com o desenvolvimento econômico local, a saber:  

a. Crescimento demográfico  

 

63 IBAM 2018, Plano Diretor de Porto Velho - Diagnóstico Consolidado, Legislação aprovada em 2022  
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b. Expansão urbana e mercado imobiliário  

c. Infraestrutura urbana de saneamento  

d. Mobilidade e logística  

e. Planejamento Urbano  

f. Espaços urbanos  

g. Equipamentos e Espaços públicos  

O resultado das análises destes temas é apresentado  a seguir identificando -se 

numa matriz SWOT as principais forças/potencialidades e fraquezas/ameaças ao 

desenvolvimento econômico sustentável do urbano de Porto Velho.  

3.4.1.Análise da Centralidade de Porto Velho  

O estudo Regiões de Influência das Cidades - IBGE 2018, já citado como 

referência para análise da Dimensão 1 - Infraestrutura de Mercado e Inserção Regional, 

contribui aqui de outra forma para a análise Cidade e Desenvolvimento Urbano.  

Neste contexto possibilita a compreensão da hierarquia ( força ) e da 

ẌǪɐɃɳǸʌȡǭǦɐẍ ɵʔǸ Ǎ ǪȡǱǍǱǸ ǱǸ æɐɶʌɐ ĞǸȺțɐ ǸʲǸɶǪǸ Ǹ ɾɐȒɶǸ ǸɃ ɾʔǍ ɶǸǱǸ ǱǸ ǍɶʌȡǪʔȺǍǭǦɐ 

urbana. Ou seja, a partir do conceito de Centralidade 64  é possível entender a capacidade 

de polarizar ou subordinar outros centros urbanos. Esta compreensão permitiu 

selecionar as cidades que servem de referência para comparação com Porto Velho na 

análise dos Índices e Temas -Chave que seguem.  

Segundo o REGIC, a cidade de Porto Velho é polarizada, ou pertence, à região de 

influência de Brasília. A centralidade de Porto Velho é de Capital Regional B, terceiro 

nível hierárquico entre nove categorias, equivalente a de Palmas - TO e superada pelas 

outras cidades capitais, Cuiabá, Goiânia e Campo Grande. Os demais centros urbanos 

 
64  O conceito de centralidade na geografia é entendido como a capacidade que determinadas cidades têm de influir e 
ẌɾʔǩɐɶǱȡɅǍɶẍ ɐʔʌɶǍɾ ǪȡǱǍǱǸɾ ɳǸȺǍ ǪȡɶǪʔȺǍǭǦɐ ǪɐɅʌȣɅʔǍ ǱǸ ǪɐɅɾʔɃȡǱɐɶǸɾṞ ʌɶǍǩǍȺțǍǱɐɶǸɾṞ ʬǸȣǪʔȺɐɾṞ ɃǸɶǪǍǱɐɶȡǍɾṞ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ 
e ideias , pela diversidade econômica, hierarquia da administração, e como essas dinâmicas dão função aos espaços e 
definem territórios.  
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incluindo a capital Rio Branco apresentam centralidades inferiores e pertencem à rede 

de influência da capital de Rondônia. (Ver figura 63 ).  

Estudo sobre a Divisão Urbano - Regional do Brasil (IBGE 2021) com apoio no 

REGIC 2018, identificou Arranjos Populacionais - APs, bem com a sua dinâmica, em três 

escalas (Ampliada. Intermediária e Imediata). 65  

O referido estudo afirma que a rede urbana capitaneada por Porto Velho 

apresenta perdas e inclusões, decorrentes da ampliação da centralidade dos centros 

urbanos que compõem a rede.  

Ẫ! éǸȓȡǦɐ !ɃɳȺȡǍǱǍ Ǳɐ !ɶɶǍɅȲɐ æɐɳʔȺǍǪȡɐɅǍȺ ǱǸ æɐɶʌɐ ĞǸȺțɐ Ȓɐȡ ɶǸɾɳɐɅɾǎʬǸȺ 

pelo surgimento de uma peculiaridade espacial ao absorver a Região Intermediária de 

Apuí (AM). A região, entretanto, apresentou acréscimo no número de Regiões 

Intermediárias e Imedia tas, como se vê na Tabela 1, em virtude do aumento de 

centralidade de algumas de suas Cidades, como Ji -Paraná (RO) e Cacoal (RO), 

anteriormente Centros Sub -regionais  e agora Capitais Regionais.  

 

 Uma outra incorporação ao território da Região Ampliada do AP de Porto 

Velho é o Município de Envira (AM), que apesar de pertencer ao Estado do Amazonas 

tem todo o seu acesso realizado através do Acre, o que faz com que ele tenha gravitado 

para essa ɶǸȓȡǦɐṾ Ẫ  Ver  Figura 67 

Figura 67 - Região ampliada do AP de Porto Velho (2013/2021)  

 
65 A Divisão Urbano -Regional deriva de um processo de regionalização que é fruto dos resultados da pesquisa Regiões 
de Influência das Cidades - Regic 2018, realizada pelo IBGE e divulgada em 2020, além de incorporar os Arranjos 
Populacionais e Concentrações Urbanas do Brasil, identificou e delimitou, em nível nacional, as três escala de Regiões de 
Articulação Urbana Ṿ a Ampliada, a Intermediária e a Imediata Ṿ e reconhece, no interior das Regiões Imediatas, 
Subnúcleos que compartilham funções de apoio à gestã o e de fornecimento de bens e serviços, de modo complementar 
aos Núcleos das Regiões de Articulação Urbana Imediatas. Com a identificação dos  Subnúcleos, torna -se possível uma 
compreensão mais acurada dos espaços na escala Imediata, em especial naqueles que formam as Aglomerações 
Urbanas.  

https://midias.agazeta.com.br/2021/12/16/divisao -urbano -regional -2021-664112.pdf 
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 Fonte: Divisão Urbano - Regional IBGE 2021  

Conclui -se, portanto, que a rede urbana de Porto Velho apresenta o dinamismo 

de uma rede urbana ainda em formação, onde centros urbanos como Ji -Paraná e Cacoal 

vem reforçando sua centralidade e, de certa forma, ampliando a competição com Porto 

Velho.  

Considerando as cidades capitais próximas, numa hierarquia imediatamente 

superior à Capital Regional B, o centro urbano que mais compete com Porto Velho é a 

capital Cuiabá. Numa hierarquia imediatamente inferior, Capital Regional C, a capital Rio 

Branco é o centro urbano mais próximo que poderá ampliar sua centralidade na rede 

de influência de Porto Velho.  

Nas análises de índices e temas -chave a seguir procura -se observar mais de 

perto a relação de Porto Velho com estes centros urbanos.  



. 204  

 

 

3.4.2.Análise comparativa e Temas -Chave  

Avalia -se a situação de Porto Velho segundo os três índices IPS, IBEU e IDSC e, 

na sequência, os temas -chave que norteiam esta dimensão são comparados com outros 

centros urbanos.  Conclui -se com a identificação dos principais Forças|Oportunidades e 

Fraquezas|Ameaças da força gerativa do urbano de Porto Velho.  

3.4.2.1.Análise comparativa  

A análise preliminar de índices foi organizada de forma comparativa com as 

cidades que compõem a rede da Região de Influência de Porto Velho e, também, entre 

as capitais selecionadas fora da rede como, Palmas, Goiânia e Campo Grande.  

Em uma breve análise do quadro geral dos índices observa -se que Porto Velho 

aparece com classificação inferior em quase todas as escalas e temas analisados. 

Exceção ao indicador Mobilidade Urbana do IBEU onde calcula -se a proporção de 

pessoas ocupadas que trabalham fora do domicílio e retornam para casa diariamente 

que gastam até 1 hora no trajeto casa -trabalho. Nota -se também que este indicador em 

todas as cidades analisadas apresentou situação muito boa. Outra exceção está no 

indicador de acesso à cultura , lazer e esporte no item 1.3. Oportunidades do IPS|Brasil 

onde a totalidade dos índices das cidades comparadas é também satisfatório.  

Avaliando -se apenas o Índice de Desenvolvimento Sustentável de Cidades | 

Brasil 66 considerado também no capítulo sob a ótica da Dimensão Bem -estar Social, 

Porto Velho apresenta um nível de desenvolvimento de 37,33 pontos de um total de 100, 

ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱɐ Ẍ¶ʔȡʌɐ =Ǎȡʲɐẍ Ǹ ǍǩǍȡʲɐ ǱǍ ɃǹǱȡǍ ǱǍɾ ǪǍɳȡʌǍȡɾ ǸṞ ɃǸɾɃɐ ɾǸ ǪɐɃɳǍɶǍǱɐ ǟ 

média das sedes municipais, ocupando a posição 5.347 entre as 5.570 cidades brasi leiras. 

Entre as capitais, a melhor é Brasília (DF) e a pior Porto Velho (RO). Cuiabá e Rio Branco 

ǍɳɶǸɾǸɅʌǍɃ ȣɅǱȡǪǸɾ ȺȡȓǸȡɶǍɃǸɅʌǸ ɾʔɳǸɶȡɐɶǸɾṞ ᶲᶷṞᶰᶰ Ǹ ᶲᶲṞᶰᶯ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱɐɾ Ẍ=Ǎȡʲɐẍṣ  

 A simples avaliação dos índices demonstra que a cidade de Porto Velho ainda 

tem muitos desafios para melhorar sua atratividade na rede de cidades e sua força 

 

66 https://idsc.cidadessustentaveis.org.br/profiles/1100205/.  

https://idsc.cidadessustentaveis.org.br/profiles/1100205/
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gerativa intrínseca, sendo o principal desafio o saneamento, onde a cidade aparece em 

todos os índices como o pior indicador. (Ver Figura 68 ) 
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Figura 68 - Quadro Comparativo de Índices Entre Cidades Pré -selecionadas  

 

Fonte: Elaboração Funpar
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A seguir são analisados os sete temas -chave que compõem esta dimensão, 

Crescimento demográfico; Expansão urbana e mercado Imobiliário; Infraestrutura e 

serviços urbanos; Mobilidade e logística; Planejamento urbano; Espaços urbanos e 

Equipamentos públicos ond e se contextualiza com maior detalhe os indicadores dos 

três índices.  

3.4.2.2.Crescimento demográfico  

O crescimento da população de Porto Velho tem sido constante desde sua 

fundação em 1919. Entre as décadas de 1970 e 1991 a população municipal triplicou 

passando de 84.048 para 287.534 habitantes, um acréscimo de 203 mil habitantes. De 

1991 até o último ce nso em 2022, o acréscimo populacional foi de 172 mil habitantes 

totalizando 460 mil habitantes, representando uma redução no ritmo de crescimento.  

Figura 69 - Evolução da População do Município de Porto Velho  

 

Elaboração Própria  
Fonte: IBGE, Censos Demográficos  

De acordo com os dados do IBGE, entre os censos de 2010 e 2020 a população 

estadual cresceu apenas 18.787 habitantes, enquanto Porto Velho cresceu 33.907 

habitantes. Comparativamente, a dinâmica populacional entre os 52 municípios do 

estado, indica que 35 tiveram perda populacional apresentando uma redução de 67% 
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em 2022.  Os cinco municípios mais populosos tiveram aumento de população somando 

55% da população do estado.   

Porto Velho o município mais populoso (460.434), seguido por Ji -Paraná 

(136.825), Ariquemes (100.896) Vilhena (95.599) e Cacoal (92.202), somam 55% da 

população do estado e tornam a  BR-364 um eixo urbano polarizado pela sede do 

governo estadual . (ver Figura 70 ) 

Figura 70 - Distribuição do Acréscimo Demográfico no Estado de Rondônia  

 

Fonte: Saldo populacional em 2022 ṽ Foto: Universidade Federal de Rondônia/Divulgação  

Na escala intramunicipal o resultado deste crescimento no período 

intercensitário recente, apresenta uma distribuição espacial predominante urbana 91%, 

e altamente concentrada na sede 90%. Entre os distritos o mais populoso, Jaci -Paraná 

(11.675 hab. IBGE 2022), perdendo população (1456 habitantes), representa apenas 2,5% 

da população da capital.  

O acréscimo populacional somente nos distritos foi de 5.937 habitantes 

concentrados principalmente no distrito de Vista Alegre do Abunã,  4.135 habitantes, 

possivelmente motivado ainda pelo saldo migratório  da construção da UHE de Jirau. (ver 

Quadro 16 ) 
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Quadro 16 - Evolução da População Distrital Município de Porto Velho  

Distritos  2010 2022  

Abunã  1.648 2.385 

Calama  2.782 2.312 

Demarcação  548  845  

Extrema  6.176 7.171 

Fortaleza do Abunã  450  474  

Jaci Paraná*  13.131 11.675 

Mutum Paraná*  6.575 7.509  

Nazaré  626 607  

Nova Califórnia  3.631 5.216 

Porto Velho  386.834  412.804  

São Carlos  2.001 1.176 

Vista Alegre do Abunã  4.125 8.260  

Total  428.527  460.434  

 Fonte: Elaboração Funpar - IBGE, Censos Demográficos  

Este cenário contrasta com a extensão territorial do município (34.082 km² 

aprox. 500 km de extensão) representando uma densidade demográfica de 13,51 

hab/km², bem abaixo da média brasileira de 23,8 hab/km². O distrito mais distante da 

sede municipal é Nov a Califórnia ( 5.22156 hab.) a 360 km via BR -364 e a apenas 152 Km 

da capital do Acre, Rio Branco.  Os vazios demográficos nesta extensão territorial 

representam uma fraqueza para as economias de escala e aglomeração (Ver Figura 71 ). 
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Figura 71 - Distribuição espacial da população distrital do município de Porto velho  

 

Fonte: Elaboração Funpar










































































































































































































































